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Em nossa capa apresentamos 
basicamente cópia da pintu-

ra original de 43 x 14 cm, que se 
encontra no Newbold College, em 
Binfield, Berkshire, na Inglaterra. 
Esta pintura é de autoria do artis-
ta Cliff Sellers, ex-aluno daquele 
educandário adventista, e foi en-
comendada pelo professor de Ci-
ências Dr. Albert A. C. Wayne, em 
função de seu interesse em relatos 
sobre a origem da vida na Terra.

A pintura procura dar uma visão 
dinâmica interativa da Semana da 
Criação, e sem dúvida é uma obra 
de arte que desperta o interesse 
tanto de pessoas religiosas, como 
de não-religiosas. Observa-se 
nela, claramente, a interação entre 
vários campos da Ciência (Física, 
Astronomia, Botânica, Zoologia, 
Bioquímica Molecular) e do rela-
to bíblico da Criação. 

O fundo apresenta, ao lado es-
querdo, uma região imersa em 
escuridão que, conforme o rela-
to bíblico, inicialmente cobria a 
Terra. Gradualmente, à medida 
que se desloca da esquerda para 
a direita, o fundo vai clareando, 
e a coloração na parte inferior 
variando em conformidade com 
a sequência de freqências do es-
pectro da luz, até chegar ao ver-
melho, à direita. Abaixo do pris-

ma, à esquerda, está representada 
a água que cobria a superfície da 
Terra no início do primeiro dia 
da Semana da Criação.

Observa-se, como característi-
ca básica da pintura, uma forma 
helicoidal segmentada, expandin-
do-se da esquerda para a direita, 
proveniente de uma fonte de luz 
representativa de Deus, apontan-
do para o Seu pronunciamen-
to logo no início da Semana da 
Criação: “Haja luz!”. Essa luz se 
decompõe em um prisma nas três 
cores básicas, sugerindo a presen-
ça da Trindade na obra da Cria-
ção, e em seguida toma a forma 
de uma fita espiralada que visa in-
dicar a ação criadora que culmina 
com a manifestação da vida em 
todas as suas múltiplas formas.

Nos vários segmentos dessa 
fita espiralada vão sendo repre-
sentados aspectos principais per-
tinentes a cada um dos seis dias 

da Semana da Criação, eviden-
ciando também a sequência de 
dias e noites nessa semana.

Na parte superior da espi-
ra representativa do sexto dia, 
destaca-se uma árvore frondosa, 
representando a árvore da vida, 
e mais acima uma cruz resplan-
descente, fazendo conexão entre 
a vida criada (Criação) e a vida 
redimida (Redenção). E na espi-
ra representativa do sétimo dia, 
sete fitas de moléculas de DNA 
se encontram em um ponto do 
qual irrompe luz branca (o rever-
so do primeiro dia) que abrange 
o sacerdócio (representado pe-
las gemas do peitoral do Sumo 
Sacerdote do ritual hebraico), a 
família (representada pelos sím-
bolos biológicos convencionais 
masculino e feminino entrelaça-
dos) e toda a natureza em ado-
ração a Cristo (cuja face é repre-
sentada na parte superior), como 
Criador e Redentor. 



Editorial
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Nossa intenção é publicar em 
CD este número 78 da Revista 
Criacionista, juntamente com o 
número 77, para distribuição no 
“V Seminário sobre a Filosofia das 
Origens” que iremos realizar no 
início de agosto na cidade do Rio 
de Janeiro. Como neste número 78 
da Revista estamos publicando os 
artigos de autoria dos palestrantes 
que participarão do V Seminário, 
versando sobre os mesmos temas 
que lá serão abordados, esta publi-
cação corresponderá praticamen-
te aos anais daquele evento.

Neste primeiro semestre de 
2008 tivemos a oportunidade 
de estreitar nossos laços com a 
Science Research Foundation, 
nossa congênere da Turquia, a 
qual nos autorizou a reproduzir 
livros e vídeos de sua produção, 
estando já nos preparativos fi-
nais para a impressão cinco li-
vros, juntamente com dois dos 
doze DVDs programados para 
serem dublados até o fim do ano. 
Por ocasião de nosso V Semi-
nário, desejamos não só fazer o 
lançamento dos dois DVDs que 
já foram dublados, cujos títulos 
são “A Maravilha das Formigas” 
e “A Maravilha das Aves”, como 
também fazer o lançamento par-
ticularmente de alguns dos cinco 
livros destinados ao público in-
fantil que já estão prontos para a 
impressão – pelo menos os dois 
seguintes: “As Abelhas – Cons-
trutoras de Favos Perfeitos” e 
“O Mundo de Nossas Pequenas 
Amigas – As Formigas”.

Conforme mencionado em 
nosso Editorial do número an-
terior da Revista, e também no-
ticiado neste número, visando 
atender a um grande número de 
solicitações de nossos associados 
e simpatizantes, estamos progra-
mando para os dias 10 a 12 do 
mês de outubro de 2008 a reali-
zação de mais um Seminário so-
bre a “Filosofia das Origens” no 
Nordeste, tendo já sido prevista 
a cidade de Campina Grande, 
Paraíba, para a sede desse even-
to. Estaremos contando, para 
isso, com a colaboração especial 
da Prefeitura de Campina Gran-
de, e de vários simpatizantes da 
causa criacionista que são do-
centes na Universidade Estadual 
da Paraíba. 

Novamente, olhando para trás, 
exultamos pelas bênçãos rece-
bidas de nosso Criador, com a 
certeza de que continuaremos a 
recebê-las abundantemente para 
dar continuidade a este ministé-
rio evangelístico criacionista.

Os Editores  

NOTA EDITORIAL 
ACRESCENTADA À 
REEDIÇÃO DESTE 

NÚMERO DA FOLHA 
CRIACIONISTA

A reedição deste número e dos 
demais números dos periódicos da 
Sociedade Criacionista Brasileira 
faz parte de um projeto que visa 
facilitar aos interessados o acesso 
à literatura referente à controvérsia 
entre o Criacionismo e o Evolucio-
nismo.

Ao se terminar a série de reedi-
ções dos números dos periódicos 
da SCB e com a manutenção do 
acervo todo em forma informatiza-
da, ficará fácil também o acesso a 
artigos versando sobre os mesmos 
assuntos específicos, dentro da 
estrutura do Compêndio "Ciência 
e Religião" que está sendo prepa-
rado pela SCB para publicação em 
futuro próximo.

Os Editores responsáveis da 
Folha Criacionista

Ruy Carlos de Camargo Vieira e 
Rui Corrêa Vieira 

Brasília, Janeiro de 2017

Iniciando seu trigésimo-sétimo 
ano de existência, a Socieda-

de Criacionista Brasileira tem 
a satisfação de trazer à luz este 
septuagésimo oitavo número de 
sua “Revista Criacionista”, man-
tendo a periodicidade desta sua 
publicação durante todos estes 
longos anos, embora com alguns 
ligeiros atrasos eventuais.

Permanecemos ainda, desde 
nosso número 73, com a edição 
eletrônica deste nosso periódico, 
esperando poder efetuar a sua 
publicação impressa assim que 
se torne possível implementar 
nosso projeto de impressão grá-
fica on line.
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Comenius (1592-1670)

A COSMOVISÃO 
TEÍSTA COMO 
FUNDAMENTO 
ORIGINAL DA 

MODERNA 
PEDAGOGIA

INTRODUÇÃO

A crença em Deus, na Bíblia 
Sagrada, no relato escriturís-

tico da Criação da Humanidade 
– conforme este se encontra no 
Livro de Gênesis - entre outros 
artigos de fé, são próprios de pes-
soas obtusas tomadas de crenças 
medievais, irracionais, retró-
gradas e fundamentalistas, 
pessoas estas que pouco ou 
nada têm a oferecer à cau-
sa da ciência. Assim 
o fundamentalismo 
ateu identifica e des-
qualifica o cristianis-
mo conservador.

O que via de regra 
passa despercebido, é o grande 
impulso que a fé cristã, genuina-
mente compreendida e aplicada, 
tem proporcionado às ciências. 
No presente estudo1 pretende-se 
deixar isso ainda mais evidente, 
pela reconstituição histórica e 
filosófica de um episódio alta-
mente significativo para a ciên-
cia, mais especificamente para 
a ciência da educação, que foi o 
surgimento da Moderna Peda-
gogia.

Da leitura do que segue, ficará 
claro que foi impulsionado pela 
maneira como via Deus, o mun-
do e a vida, que o primeiro Pe-
dagogo da história, João Amós 
Comênio (1592-1670) tornou-
-se capaz de elaborar uma fi-
losofia de educação pioneira e 
revolucionária, a ponto de vir 

a ser considerado o Patrono 
da Pedagogia Moderna. 
Demonstrar-se-á que a 

cosmovisão teísta deste 
Pastor Protestante 
da Igreja Moravia-
na – como se de-

preende em sua obra 
clássica, a Didática 
Magna – foi o subs-

trato original da pedagogia 
que, em grande medida, ainda é 
defendida e praticada no meio 
escolar. E que, embora a verda-
de uma vez proferida continue 
sendo verdade na boca de quem 
quer que seja, seria impossível a 
um outro educador movido por 
outras cosmovisões (por exem-
plo, naturalista ou panteísta) 
elaborar uma filosofia educa-
cional com tal magnitude e pro-
priedade.

ESTRUTURAS 
CONCEITUAIS  
E IDEOLOGIAS

Bacharel em Teologia com ênfase em 
Educação Cristã pelo Seminário Bíblico 
Palavra da Vida (SP) e Mestre em Teologia 
Pastoral com ênfase em Educação Cristã, 
pelo Centro Presbiteriano de Pós-
Graduação Andrew Jumper. Atualmente, 
é professor do Seminário Presbiteriano 
de Brasília (DF) e do Seminário Teológico 
Presbiteriano “Rev. Denoel Nicodemus 
Eller” (Belo Horizonte, MG).

Marco Antônio 
Baumgratz 

Ribeiro 
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COMÊNIO – PAI DA 
PEDAGOGIA MODERNA

Comênio (ou em latim, Come
nius) está categorizado entre os 
autores clássicos, isto é, como um 
autor cujas obras “não apenas ... 
tiveram uma relevância históri-
ca, contribuindo para o avanço 
de sua época, mas ... transcen-
dem o seu contexto, com ideias 
que tocam verdades atemporais” 
não perdendo “em força, beleza e 
atualidade”2.

O Século 17 descobriu em 
Comênio um educador atuan-
te, empreendedor de reformas 
educacionais na Polônia, Suécia 
e Hungria, tendo recusado con-
vites, inclusive, para atuar em 
Harvard, nos Estados Unidos. 
Tornou-se também um escritor 
internacionalmente reconhecido 
por seus livros didáticos produzi-
dos (quando exilado de sua terra 
natal, o reino da Boêmia-Morávia 
– hoje República Checa) em es-
pecial para o ensino de idiomas, 
a saber, Janua Linguarum e Orbis 
Pictus. Estima-se que estes seus 
livros eram adotados em mais da 
metade das escolas européias.3 

Compreensivelmente, já de-
pois de sua morte, o século 18 
foi um século desfavorável para 
a obra deste educador, quando 
cientistas impregnados de um es-
pírito altamente racionalista não 
desejavam a associação da teolo-
gia às ciências, como proposto 
com ineditismo em seu sistema 
educacional. Todavia, quando 
da segunda metade do século se-
guinte, um movimento de redes-
coberta da identidade do povo 
checo toma vulto, com a parti-
cipação decisiva dos professores 
checos influenciados pela vida e 
obra de Comênio, entre outros.

Mas, foram os eventos que ti-
veram seqência no século XX que 
contribuíram, de maneira extra-
ordinária, para consolidar a sua 
figura como Pai da Pedagogia 
Moderna. Patera e Kvacala, dois 
comeniólogos checos, passam a 
publicar, em 1910, diversas cor-
respondências de Comênio. Nes-
te mesmo ano começa a circular 
uma das mais importantes revis-
tas especializadas em Comênio 
até hoje, com o nome atual de 
Acta Comeniana. Em 1935, Di-
mitri Tchijevski descobre na Ale-
manha, os manuscritos perdidos 
da Consulta Universal4. Confe-
rências comeniológicas inter-
nacionais passam a se realizar a 
partir de 1957, por ocasião do tri-
centenário da publicação da Ope
ra Didactica5. Neste mesmo ano, 
a UNESCO homenageia Comê-
nio, como precursor dos ideais 
defendidos por esta organização 
internacional, publicando uma 
obra prefaciada por Jean Piaget, 
o qual ressalta a atualidade do 
pedagogo morávio. Nesta obra 
são inseridas seleções6 de O La
birinto do Mundo, Didática Mag
na (capítulos XIX, XX e XXI) e 
Consulta Universal. No quarto 
centenário de seu nascimento, a 
UNESCO rende-lhe nova home-
nagem, instituindo o ano de 1992 

como o Ano de Comenius, e em 
1993 criando a Medalha Come
nius para incentivar iniciativas 
na educação ao redor do mundo. 

De cristão perseguido, passando 
pela indiferença do esquecimen-
to, a memória de Comênio chega 
ao século 20 como uma unanimi-
dade, com muitos de seus antigos 
ideais utópicos concretizando-
-se. Entre estes podem ser cita-
das a criação da ONU, UNESCO, 
Concílio Mundial de Igrejas, e a 
promulgação da Declaração Uni-
versal dos Direitos do Homem 
(na qual a educação universal é 
contemplada). Não sem razão 
que “Nenhum dos grandes edu-
cadores – diz Frederick Eby – é 
tão merecidamente admirado e 
tão pouco criticado hoje, como 
este erudito, sábio e benevolente 
bispo de um povo exterminado. 
Nas obras de Comenius, sente-se 
que um profeta está falando.”7

BÍBLIA, COSMOVISÃO 
E EDUCAÇÃO PARA 
COMENIO

Imagine-se a seguinte situação 
hipotética: um estudante rece-
be em suas mãos um livro para 
ler e antes de fazê-lo é avisado 
de que ao repassar suas páginas 
encontrará, em média, mais de 

Orbis Pictus, ou Orbis Sensualium Pictus (O Mundo Visível Ilustrado)  
é um livro didático para crianças publicado em 1658. Pode ser considerado como uma 

enciclopédia infantil, e o primeiro livro ilustrado preparado para crianças.
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quatro vocábulos por página da 
obra, típicos da Religião como, 
por exemplo, Deus, Espírito, Cris
to, Piedade, Céu, Alma, Cristã ou 
Cristão e Escritura entre outros, 
sendo que o primeiro dos termos, 
Deus, ocorre acima de quatrocen-
tas vezes (mais de uma vez por 
página)8. E que, além disso, há 
nesta mesma literatura a presença 
de cerca de setecentos versículos9 
(portanto, dois por página em 
média) extraídos da Bíblia Sagra-
da, com referências a Adão, Davi, 
Salomão e vários outros persona-
gens bíblicos. Pergunta-se, que 
juízo viria à mente deste leitor so-
bre tal literatura? Com certeza ele 
imaginaria se tratar de uma obra 
fortemente religiosa e compro-
metida com valores da fé cristã, 
o que poderia lhe atrair ou causar 
repulsa conforme sua coloração 
religiosa. Muito dificilmente, en-
tretanto, iria imaginar tratar-se 
do primeiro compêndio de siste-
matização detalhada da Pedago-
gia Moderna! Pois, este é precisa-
mente o caso da Didática Magna 
de João Amós Comênio, escrita 
em 1638. Nesta, a questão da fé 
assemelha-se a um fio de ouro a 
percorrer toda a extensão da mes-
ma, de maneira indissociável em 
relação às questões pedagógicas.

Nada mais pertinente então, 
que procurar, a partir desta sua 
obra, identificar a visão que o 
mesmo possuía da Palavra de 
Deus, de Educação e como estas 
se relacionavam à sua Cosmovi-
são pessoal.

Uma outra pergunta ainda po-
deria ser feita, a esta altura. Por-
que investigar esse tema em ape-
nas uma das mais de 150 obras 
escritas pelo “Príncipe dos Mes-
tres”10, ao invés de fazê-lo, talvez, 

em um de seus últimos trabalhos 
impressos na Holanda, mais 
completos e com suas ideias mais 
amadurecidas? A resposta que 
justifica este estudo a partir da 
Didática Magna, não é o fato de 
que além desta, só há uma obra 
(O Labirinto do Mundo e o Pa
raíso do Coração11) vertida para 
o português no Brasil, e nem a 
falta de condições efetivas de se 
empreender um estudo, neste 
nível acadêmico, de toda a vas-
tíssima produção literária do au-
tor. O que recomenda tal inten-
to mais do que tudo, é o fato de 
que “A Didática Magna [como] 
uma adequada representação da 
metodologia de Comenius”12 é 
o ponto de partida ou o “núcleo 
teórico”13 do seu pensamento 
educacional, o qual, mesmo em 
obras posteriores mais comple-
tas e pensadas, não será modifi-
cado, mas apenas ampliado.

Os comeniólogos, antigos e re-
centes, não têm dificuldade em 
reconhecer este pressuposto da 
representatividade desta obra, 
elegendo-a como a Magnum 
Opus de Comênio14, e classifican-
do-a como a mais significativa de 
sua teoria didático-pedagógica15 
ao lado apenas da Panpaedia16. 
Portanto, é próprio considerar 
esta obra suficiente para um es-
tudo introdutório ao pensamen-
to educacional comeniano, es-
pecialmente na identificação do 
teísmo em sua cosmovisão.

O usO da BíBlia sagrada na DiDática Magna

“Se alguém me perguntasse 
sobre minha teologia, eu (que já 
estou prestes a morrer) tomaria 
a Bíblia e diria com todo o meu 
coração e em linguagem clara: 
‘Eu creio em tudo o que está es-
crito neste livro’.”17

O relacionamento de Comênio 
com a Bíblia Sagrada é digno de 
destaque. Como já foi dito, o uso 
que o mesmo faz das Escritu-
ras cristãs é abundante. Seu alto 
conceito escriturístico era pro-
veniente tanto de sua experiên-
cia pessoal como cristão piedo-
so, quanto de seus pressupostos 
filosóficos. Ele considerava que 
a Bíblia, ao lado da natureza e 
da própria mente humana eram 
livros reveladores da Pessoa 
do Criador e do conhecimento 
universal18, mas que a Escritura 
como “revelação escrita de Deus, 
[era] a maior das três fontes de 
conhecimento e a mais perfeita 
obra de literatura.”19

Todavia, é preciso entender por-
que Comênio recorreu à Bíblia em 
sua Didática. Mesmo conferin-
do alto valor a esta como é certo 
que o fazia, ele poderia ter escrito 
um Manual Pedagógico sem ferir 
nenhum princípio em sua consci-
ência cristã, mesmo não citando 
passagens das Escrituras, e isso já 
seria um grande feito20. 

Deve-se observar, então, que 
são privilegiados com mais pas-
sagens bíblicas, aqueles capítu-
los que tratam de fundamentos 
religiosos importantes e que dão 
suporte a uma elevada visão do 
homem, sua natureza e fim últi-
mo (capítulos 3 e 5), à maneira 
de formar alunos piedosos (capí-
tulo 24) e que destacam o lugar 
da primazia da Bíblia nas escolas 
em relação a livros pagãos (ca-
pítulo 25). Nada mais natural 
então, supor que temas desta na-
tureza viessem suficientemente 
embasados por porções bíblicas.

Seu critério, certamente, não foi 
o de simplesmente dar um toque 
religioso em sua obra, talvez para 
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conquistar seus leitores com se-
melhantes convicções religiosas, 
para o que seria útil que todos os 
capítulos contivessem bases bí-
blicas. Quanto a isso, o efeito foi 
exatamente o contrário e ele teve 
a oportunidade, durante vinte 
anos (entre a redação e a publica-
ção da obra), de repensar este seu 
posicionamento, caso tal recurso 
tivesse sido mera estratégia de 
marketing. Parece ser mais justo 
pensar que o uso bíblico empre-
endido foi de natureza argumen-
tativa, para dar suporte filosófico 
à sua obra com base na fonte de 
toda a verdade, a Palavra de Deus.  

Isto, entretanto, não pode que-
rer significar que o autor achasse 
irrelevante que os procedimen-
tos metodológicos dos demais 
capítulos da DM (DIDÁTICA 
MAGNA) tivessem ou não uma 
base bíblica, importando ape-
nas que os fundamentos fossem 
bíblicos. Esta conclusão não 
corresponderia ao espírito co-
meniano que esteve sempre em 
busca de harmonia entre fé e ci-
ência e, por conseguinte, entre 
filosofia e método. E além disto, 
não corresponderia ao provável 
suporte bíblico, implícito em 
suas propostas metodológicas.

Quais foram estes pressupostos 
assumidos a priori por Comênio, 
como fundamentos bíblicos da 
sua filosofia educacional, é o que 
será verificado a seguir.  

a cOsmOvisãO teísta de  
cOmeniO na DiDática Magna

Era o ano de 1657, quando Co-
mênio já aclamado por sua obra 
educacional fez o seguinte auto-
-retrato, declarando: “Moravus 
ego natione, lingua Bohemus, 
professione Theologus, ad Euan

gelii ministerium” 21 ou “Eu sou 
Morávio quanto a nação, Boê-
mio (ou Checo) quanto a língua, 
Teólogo quanto à profissão e um 
ministro do Evangelho.” E mais, 
ele ainda disse que “O que eu es-
crevi em favor da juventude, eu 
escrevi não como um pedagogo 
mas como um Teólogo.”22 Fato 
inconteste, a teologia era sua 
grande paixão. 

Lamentavelmente, o enfoque 
comeniológico numa perspec-
tiva teológica ressente-se da es-
cassez de fontes de consulta. Em 
importante periódico especiali-
zado em sua vida e obra, publi-
cado por Protestant Theological 
Faculty of Charles University em 
Praga, admite-se que:

Ainda que o estudo da sua vida 
e obra pedagógica tem continu
amente atraído a pesquisa de 
acadêmicos através das últimas 
quatro décadas, ... de sua fé re
ligiosa e do seu pensamento teo
lógico não pode ser dito que te
nham recebido a devida cota de 
atenção histórica... [E] em nosso 
conhecimento de sua teologia 
não estamos, absolutamente, 
tão bem informados quanto na 
maioria dos outros aspectos de 
sua vida e pensamento ... 23

Steiner, comeniólogo, atual-
mente em atividade na Repúbli-
ca Checa, declara a esse respeito 
que embora Comênio se consi-
derasse um teólogo e um clérigo 
por profissão, “suas perspectivas 
teológicas ainda aguardam por 
uma adequada interpretação e 
julgamento.”24

Inegável é que Comênio assu-
me explicitamente uma cosmo-
visão25 teísta cristã, cuja doutrina 
central é a grandeza de Deus26, e 

a partir da qual decorrem sua fi-
losofia e prática educacionais. 

Portanto, a tentativa que segue 
será precisar como sua Cosmo-
visão Teísta encontra-se exposta 
nesta sua obra exemplar, a DM.

teOlOgia PróPria 
“deus: O alfa e O Ômega da educaçãO”

Já foi feita menção da alta in-
cidência dos nomes próprios de 
Deus na DM, apesar desta não 
constituir um tratado teológico. 
Quase a metade dos termos te-
ológicos existentes pertencem a 
esta categoria.27 Isto é sintomáti-
co do conceito ortodoxo come-
niano sobre a Trindade e mais 
ainda, da importância atribuída 
por Comênio à pessoa de Deus, 
com quem, é evidente, ele pos-
suía um relacionamento pessoal, 
que o fortalecia para enfrentar 
reveses e perseguições. Lochman 
dá testemunho deste posicio-
namento comeniano, citando 
inclusive o embate de Comênio 
com os Socinianos28 de sua épo-
ca, que rejeitavam a verdade bí-
blica de um Deus Trino:

A confiança fundamental de 
Comênio estava enraizada e 
baseada em sua crença no Deus 
da fé cristã, i.e., especificamen
te, no Deus Triúno. Comênio 
era um entusiasta pensador 
trinitariano; não apenas em 
sua firme rejeição às tendên
cias teo lógicas unitaristas entre 
seus contemporâneos, especial
mente em círculos Socinianos. 
Neste assunto, o irênico Comê
nio se opunha firmemente aos 
que negavam a divina Trin
dade. Para ele, a afirmação do 
Credo a respeito da natureza 
trinitariana de Deus era o su
premo tesouro tanto espiritual
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mente quanto intelectualmen
te. Uma verdade compreensiva 
é aqui expressa, a qual para ele 
era útil sob todos os aspectos, 
de significânciachave onto
logicamente, epistemologica
mente e também na prática 
... Quando em sua crítica aos 
Socinianos, ele cunhou o dito, 
Deus não é um eremita (Deus 
non est solitarius) tanto quan
do ele definiu Deus como “su
premamente comunicativo” 
(summe communicativus), ele 
acertou bem no alvo.29

Portanto, quanto à sua Didáti-
ca, tem sido reconhecido que “o 
princípio supremo, mais geral, 
de onde tudo deriva, é Deus.”30 
Isto porque será a partir do pres-
suposto bíblico da existência e da 
natureza trinitária de Deus, que 
ele vai procurar estabelecer rela-
ções desta Divina Natureza com 
a Natureza e o Homem por Ele 
criados31, extraindo implicações 
pedagógicas correspondentes. 

Da leitura da DM ficará evi-
dente, contudo, que crer na 
Trindade, para seu autor, será 
bem mais que um artigo de fé 
ortodoxa, constituindo-se num 
principio unificador do Univer-
so. Para tanto, ele procurará 

... encontrar as propriedades 
de Deus na sua obra, na na
tureza e no homem ... numa 
visão de mundo que concebe, 
analisa e trabalha toda a reali
dade na perspectiva do triádico 
... [perspectiva] presente quan
do se refere ao mundo sobrena
tural, bem como ao tratar do 
mundo intelectual e do mundo 
prático.32

Concluindo o levantamento da 
teologia própria em Comênio, 

ou seja, o capítulo da sua teolo-
gia que aborda o ser de Deus, é 
importante ressaltar que Deus 
não somente é a causa primeira 
de tudo e a chave hermenêutica 
do Universo, mas constitui-se 
finalmente, no Sumo Bem para 
o qual todos devem se mover vi-
sando à sua Glória. 

Platão diz: "Deus é o sumo 
bem, superior a toda a subs
tância e a toda a natureza, o 
qual é naturalmente deseja
do por todas as criaturas" ... 
[portanto] fomos gerados com 
a condição de prestarmos a 
Deus, que nos criou, as justas e 
devidas homenagens e de ape
nas reconhecermos a Ele como 
Deus e de O seguirmos. 

Sendo Deus o fundamento pri-
meiro de todas as coisas e o fim 
último para o qual tudo existe, 
pode-se concluir, a partir da es-
treita relação preconizada por 
Comênio entre a educação e a 
vida, que Deus é também, o Alfa 
e o Ômega da Educação.

criaciOnismO 
“a natureza: O Paradigma educaciOnal”

A DM assume um pressuposto 
criacionista para o mundo, atri-
buindo a Deus sua origem. Sen-
do Deus seu Criador, o Macro
cosmo33 reflete a natureza divina 
e revela a sua sabedoria, consti-
tuindo-se “no espelho visível do 
Deus invisível” através do qual a 
criatura humana pode admirá-lo 
e amá-lo. Quanto a esse propósi-
to reflexivo da Criação, visando

servir para a multiplicação, 
para a alimentação e para a 
educação do gênero humano... 
fez [Deus] um pavimento só
lido, a terra ... para que este 

mundo visível aparecesse como 
um lucidíssimo espelho da in
finita potência, sabedoria e 
bondade de Deus, na contem
plação do qual o homem fosse 
arrebatado por um sentimento 
de admiração pelo Criador e 
impelido a conhecêlo e movi
do a amálo. Efetivamente, a 
solidez, a beleza e a doçura do 
Criador permanece invisível e 
escondida no abismo da eter
nidade, mas por toda a parte 
brilha por meio das coisas visí
veis e prestase a ser apalpada, 
observada e saboreada.34

A Terra deve ser encarada 
como campo de treinamento da 
raça humana, sendo uma opor-
tunidade única de preparação 
para a vida eterna. “Portanto, 
este mundo nada mais é que a 
nossa sementeira, o nosso ali-
mentador e a nossa escola. Deve, 
por isso, existir um mais além 
(«Plus ultra»), onde, uma vez sa-
ídos das aulas desta escola, nos 
matricularemos na Academia 
Eterna.”35 

Merece ainda destaque, a aten-
ção dada por Comênio à ordem 
existente no cosmos, uma vez 
que esta será paradigmática para 
o seu modelo pedagógico:

Se procurarmos que é que 
conserva no seu ser o Univer
so, juntamente com todas as 
coisas particulares, verifica
mos que não é senão a ordem 
... Por isso, alguém disse, com 
elegância e verdade, que a or
dem é a alma das coisas. ... Efe
tivamente, que é que faz com 
que o mundo seja o mundo e 
se mantenha na sua plenitude? 
Sem dúvida, o fato de que cada 
criatura, segundo a prescrição 
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da natureza, permanece escru
pulosamente dentro dos seus 
próprios limites; esta manuten
ção da ordem particular con
serva a ordem do Universo.36

Sua visão da unidade do cos-
mos e do seu Criador fez com 
que sua filosofia educacional, por 
ele designada de Pansofia, fosse 
freqentemente mantida sob sus-
peita de heresia sincrética entre 
cristianismo e paganismo. Isto 
porque o paganismo “vê Deus na 
criatura e supõe, assume e adora 
Deus na criatura. O Paganismo 
não eleva para a concepção da 
existência independente de Deus, 
além e acima da criatura”.37 To-
davia, uma vez tendo compreen-
dido o conceito comeniano sobre 
Deus, como acaba de ser exposto, 
torna-se impossível acomodar 
estas posições tão díspares, como 
a doutrina cristã da Trindade e o 
ensino pagão panteísta na mente 
de Comênio.

antrOPOlOgia 
“O HOmem: a Jóia da criaçãO”

Da compreensão da teologia 
comeniana sobre o homem, ou 
de sua antropologia bíblica, será 
possível discernir por que o ho-
mem nasceu para a ‘pansofia’: 
“É certo, por isso, que também 
o homem foi feito, por natureza, 
apto para a inteligência das coi-
sas, para a harmonia dos costu-
mes e para o amor a Deus sobre 
todas as coisas.” 38

Comeniólogos há que têm reco-
nhecido ser “a antropologia o co-
ração da filosofia de Comênio”.39 
Isto pode ser constatado pela 
observação na DM de que, todos 
os seis primeiros capítulos estão 
integralmente voltados para o 
enaltecimento do homem como o 

‘microcosmos’ da criação: “O ho-
mem é chamado pelos filósofos, 
de resumo do Universo compre-
endendo, de modo obscuro, todas 
as coisas que se veem por toda a 
parte amplamente espalhadas 
pelo Universo (macrocosmos)”.40 

Esta primeira seção da DM 
compreende apenas 1/10 da 
obra, mas contém 25% das refe-
rências bíblicas às quais o autor 
recorre. Seu propósito é pintar 
o homem como a mais excelen-
te das criaturas, cujo fim último 
está fora desta vida, razão por-
que precisa aproveitar as opor-
tunidades presentes – através 
da educação – para preparar-se 
para a eternidade. Sua prepara-
ção deve ser completa nas áreas 
das Ciências, Moral e Piedade, 
para o que Deus, graciosamente 
colocou no homem as sementes 
ou tendências inatas para estes 
três graus de preparação.  

Comênio não usa de meias 
palavras para reconhecer, com 
base na Bíblia Sagrada, a corrup-
ção completa do homem, depois 
da queda. Ele crê que o pecado 
original implicou mudança ra-
dical da natureza humana, algo 
que se estendeu a toda a raça. 
Assim, sua convicção é que “... a 
corrupção, produzida pela queda 
de Adão, tenha invadido toda a 
substância do nosso ser”41... cor-
rupção esta que, “depois da que-
da, a todos atingiu (e por causa 
da qual somos chamados, por 
natureza, filhos da ira, incapazes, 
por nós próprios, de pensar seja 
o que for de bom)”... e por causa 
da qual se pode afirmar que “o 
homem não é bom”.42 

Até a razão humana foi afeta-
da pelo pecado de Adão: “Sim-
plesmente agora, após a queda, 

que o [ao homem] obscurece e 
confunde, é incapaz de se liber-
tar pelos seus próprios meios”.43 
E com maior gravidade se pode 
constatar que por tudo isso, foi 
rompido o relacionamento har-
mônico do homem com o seu 
Criador: “...este desejo natural 
de Deus, como sumo bem, foi 
corrompido com a queda do pe-
cado e degenerou numa espécie 
de vertigem, que não é capaz de 
regressar à retidão com as suas 
próprias forças.”44 Mas, para 
Comênio, felizmente esta cor-
rupção não é de tal ordem que a 
imagem de Deus tenha sido ex-
tinta por completo de dentro do 
homem: “as nossas capacidades 
interiores foram enfraquecidas 
com a primeira queda ... mas não 
foram extintas” 45.

Porém, uma vez que Cristo 
possibilita ao crente fazer crescer 
as sementes da Imagem de Deus, 
do conhecimento, da moral e da 
piedade, vivendo assim para ser-
vir a Deus, este conceito come-
niano assume um caráter ativo 
da expressão desta imagem. Em 
Comênio, Imagem de Deus es-
tará associada à missão do ho-
mem. Lochman chama atenção 
para este aspecto:

O conceito da imago Dei 
assume assim um conteúdo 
e aplicação que é funcional, 
ministerial e ativista. Algo da 
originalidade teológica da an
tropologia de Comênio torna
se visível aqui quando com
parada com interpretações 
doutrinárias tradicionais. Na 
teologia tradicional, a tendên
cia é em definir a semelhança 
com Deus em termos substan
tivos e a identificar a imago 
Dei com ... e. g., a memória e 
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razão humanas ou mesmo seu 
caminhar ereto. Em Comênio 
ao contrário, o que está em evi
dência como semelhança com 
Deus é a missão e tarefa da hu
manidade.46

Concluindo, a questão talvez 
mais relevante na relação da 
criação (macrocosmo) com o 
homem (microcosmo) na obra 
de Comênio, seja o fato de que 
ambos estão ligados um ao ou-
tro. O homem, embora distin-
to da natureza, forma um todo 
com a mesma e a resume em si 
próprio47. Deste pressuposto, 
decorre o princípio comeniano 
fundamental da panharmonia, 
segundo o qual “Tudo o que é 
encontrado em toda a parte no 
Universo tem sua correspondên-
cia na humanidade.”48

de, de teologia experimentada na 
prática. Neste manual didático 
comeniano, este aspecto da Fé 
recebe tratamento privilegiado. 

Comênio confere à piedade um 
status elevado, posicionando-a 
como uma das áreas da panso-
fia, que não somente se nivela 
com, mas antecede as Ciências 
e a Moral na formação do aluno. 
O capítulo XXIV é inteiramente 
dedicado à Didática Especial do 
Ensino da Moral, com número 
maior de cânones ou regras prá-
ticas (21), se comparado às ou-
tras Didáticas, por exemplo, a do 
Ensino das Ciências, que consta 
de apenas nove regras. 

A piedade é considerada um 
dos ornamentos da alma51 e uma 
das sementes deixadas por Deus 
no coração do homem, e para 
cujo desenvolvimento deve ser 
dada grande prioridade, desde 
cedo na infância, tendo em vista 
a preparação para a eternidade. 

Que as raízes da religião estão 
no homem, por natureza, de
monstrase pelo fato de que ele 
é a imagem de Deus. Com efei
to, a imagem implica semelhan
ça... O homem, portanto, uma 
vez que nada tem de igual a si, 
a não ser Aquele à imagem do 
qual foi feito, é natural que não 
seja conduzido pelos seus dese
jos senão para a fonte de onde 
derivou, contanto que a conhe
ça com suficiente clareza.52

Sua importância em relação 
aos demais ramos do conheci-
mento é definida como segue:

... a ciência não deve juntarse 
à libertinagem, mas à virtude, 
para que uma aumente o bri
lho da outra. E quando a uma 
e outra se junta uma piedade 

verdadeira, então a perfeição fi
cará completa. De fato, o temor 
de Deus, da mesma maneira 
que é o princípio e o fim da sa
bedoria, é também o cume e a 
coroa da ciência, porque a ple
nitude da sabedoria consiste em 
temer o Senhor. (Provérbios, 1: 
7; Eclesiástico, 1: 14).53

Pode-se concluir que Piedade 
na DM é o conteúdo a ser ensi-
nado e aprendido, tanto quanto 
o objetivo a ser alcançado rumo 
à preparação para a eternidade. 

Convém, portanto, fazer o 
mesmo nas nossas escolas, e es
tabelecer para as artes, para as 
ciências e para as línguas, um 
determinado espaço de tem
po, de modo que, dentro desse 
período, os alunos terminem 
todo o curso geral dos estudos 
e saiam dessas oficinas de hu
manidade homens verdadeira
mente instruídos, verdadeira
mente morigerados [morais] e 
verdadeiramente piedosos 55.

escatOlOgia 
“a eternidade: O fim ÚltimO da educaçãO”

É evidente, portanto, que o 
fim último do homem é a beati
tude eterna com Deus. ... Tudo 
o que fazemos e sofremos nesta 
vida mostra que não atingimos 
aqui o nosso fim último, mas 
que tudo o que é nosso, e bem 
assim nós próprios, tende para 
outro lugar ... Fique, portanto, 
assente isto: quanto maior é 
a atividade que, nesta vida se 
despende por amor da instru
ção, da virtude e da piedade, 
tanto mais nos aproximamos 
do fim último ... A própria ra
zão nos diz que uma criatura 
tão excelente é destinada a um 

vida cristã – “a Piedade: cOnteÚdO e 
OBJetivO da educaçãO”

Por piedade entenda-se “que o 
nosso coração ... saiba, por toda a 
parte, procurar Deus ... e, tendo-
-o encontrado, saiba segui-lo por 
toda a parte; e, tendo chegado até 
Ele, saiba gozá-lo para sempre”49, 
ou ainda, como sendo “a venera-
ção interior, pela qual a alma hu-
mana se liga e se prende ao Ser 
supremo”.50 Portanto, trata-se de 
relacionamento com a divinda-

Relevo em pedra,  
com o rosto de Comenius, em Berlim
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fim mais excelente que o de 
todas as outras criaturas, isto 
é, sem dúvida, a gozar, junta
mente com Deus, que é o cume 
da perfeição, da glória e da be
atitude, para sempre, a mais 
absoluta glória e beatitude. 55

Deste conjunto de citações, 
tem-se uma amostragem a partir 
de mais de uma centena de vezes 
onde ocorrem expressões como 
eternidade, céu, inferno (e deri-
vadas destas) em diferentes ca-
pítulos da DM, da importância 
elevada do tema da eternidade 
entre os fundamentos estabeleci-
dos pelo autor para a educação. 

Por exemplo, logo no início 
da obra, todo o capítulo dois é 
utilizado para fazer seus leitores 
reconhecerem que uma criatu-
ra tão especialmente trazida a 
este mundo, há de ter pela gra-
ça abundante de Deus – um fim 
supremo que não está nesta vida. 
A alma que há no homem e não 
nos animais, sua incompletu-
de e insaciedade nesta vida, e a 
sensação de continuidade exis-
tencial que há nos moribundos 
são indicadores desta realidade 
última. E finalmente, e mais im-
portante, Comênio lança mão 
do argumento de que Cristo sen-
do o arquétipo do homem, cujo 
modelo deve ser seguido (citan-
do para isso Romanos 8:29), saiu 
da presente vida de volta para 
eternidade, como precursor da 
Igreja (Hebreus 6:20), a qual o 
reencontrará no devido tempo. 
Portanto, pode-se concluir que 
“O contexto no qual o homem 
age [e a educação se processa] 
era determinado por Comênio, 
pela intervenção escatológica-
-apocalíptica objetiva de Deus 
na história.”56

Em Comênio, importa ressal-
tar também, que a esperança es-
catológica e o esforço da utopia 
se fundem em uma harmonia 
paradoxal. Ao mesmo tempo em 
que ele crê e espera pela inter-
venção sobrenatural da eterni-
dade no tempo, como visto aci-
ma, ele entende que “na utopia a 
consciência das deficiências das 
relações sociais demanda as ca-
pacidades do homem de mudá-
-las por si mesmo.”57 Portanto, 
a educação universal deve ser 
perseguida como um meio de 
reforma utópica, ele diria, pos
sível da sociedade. Na DM, seu 
sonho pansófico está assim re-
produzido:

Se alguém disser: onde ire
mos nós parar, se os operários, 
os agricultores, os moços de fre
tes e finalmente até as mulhe
res se entregarem aos estudos? 
Respondo: acontecerá que se 
esta educação universal da ju
ventude for devidamente con
tinuada, a ninguém faltará, 
daí em diante, matéria de bons 
pensamentos, de bons desejos, 
de boas inspirações e também 
de boas obras. E todos saberão 
para onde devem dirigir todos 
os atos e desejos da vida, por 
que caminhos devem andar e 
de que modo cada um há de 
ocupar o seu lugar. Além disso, 
todos se deleitarão, mesmo no 
meio dos trabalhos e das fadi
gas, meditando nas palavras e 
nas obras de Deus, e evitarão o 
ócio, causa de pecados carnais 
e de delitos de sangue, lendo 
freqentemente a Bíblia e outros 
bons livros ... 

Esta reforma educacional não 
somente poderia melhorar a 
qualidade de vida na Terra, mas 

também fazer crescer o anseio 
pela volta de Cristo e o estabe-
lecimento do seu Reino eterno, 
fruto de um relacionamento 
mais próximo com Ele aqui nes-
ta vida presente. Assim ele con-
tinua:

... E, para que diga tudo de 
uma só vez, aprenderão a ver 
Deus por toda a parte, a louvá
lo por toda a parte, a aproxi
marse d'Ele por toda a parte; 
e, deste modo, aprenderão a 
passar com maior alegria esta 
vida de misérias e a esperar, 
com maior desejo e maior es
perança, a vida eterna. Acaso 
não é verdade que semelhante 
estado da Igreja representaria 
para nós o paraíso, tal como é 
possível têlo na terra?58

Portanto, pode-se concluir que 
a eternidade como o fim último 
da humanidade, e entendida sob 
a perspectiva comeniana esca-
tológica-utópica, representa um 
forte estímulo e um fundamento 
teórico para a pansofia e a práxis 
comenianas. Esperança e serviço 
estão assim indissociavelmen-
te ligados, enquanto a educação 
assumirá um propósito elevado 
na “preparação do homem para 
que este cumpra seu papel na 
história, e não para que ele de-
sempenhe tarefas específicas na 
sociedade ou no mundo natu-
ral.”59 Comênio esperava “que, 
já na terra, se habituem a viver 
uma vida celeste todos aque-
les que ... são enviados às esco-
las cristãs”.60 Em contraste com 
posturas milenaristas quietistas 
e espiritualizantes e outras vio-
lentas e radicais, o tempo se en-
carregou de demonstrar que “o 
mais convincente comentário do 
que [Comênio] entendia por ver
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dadeiro Quiliasmo61 é fornecido 
pela obra de sua vida.”62

Tendo a Bíblia em tão elevado 
conceito, e abraçando uma cos-
movisão teísta como demons-
trado, Comênio foi capaz de 
elaborar sua filosofia de ensino, 
a pansofia. 

a PansOfia educaciOnal cOmeniana

A pansofia é um conceito-chave 
em Comênio que, à ocasião da 
elaboração da Didática Magna63, 
ainda estava em processo de de-
senvolvimento bem menos adian-
tado do que, por exemplo, na pos-
terior Consulta Universal. 64

Oriunda da justaposição dos 
termos grego Pan (todo) e Sofia 
(sabedoria), tem-se “pansofia”, 
traduzida literalmente como Sa
bedoria Universal. “Este concei-
to se tornou a paixão ardente de 
sua vida e a vocação à qual ele se 
dedicou.”65 Para Comênio, esta 
era uma filosofia comprometida 
com a verdade cristã, pela qual se 
almejava proceder a uma síntese 
entre a fé e ciência (ambas sen-
do fontes de conhecimento de 
Deus), reunindo assim, todos os 
campos do conhecimento. 

A teoria defendida por ele de 
que existe uma unidade e har-
monia nas dimensões humanas, 
como reflexo daquela que exis-
te na natureza, foi o substrato 
teórico da Pansofia, a saber, “O 
princípio [segundo o qual] todas 
as coisas criadas possuem uma 
associação interior entre si, ... são 
logicamente conectadas umas às 
outras, e ... podem ser acomoda-
das num sistema comum de co-
nhecimento”.66

Este princípio remete a inves-
tigação para além da superfí-
cie no pensamento comeniano, 

chegando-se a Deus, como seu 
fundamento primeiro, uma vez 
que Deus é o Criador de todas as 
coisas, e o mundo criado reflete 
a perfeição e harmonia de Deus. 
“Comenius recomenda Deus 
como sua hipótese ou funda-
mento para o conceito da panso-
fia. A razão é que tudo o que vem 
de Deus deve expressar a mente 
de Deus ...”67

Comênio cria nesta panhar
monia ou harmonia universal 
das coisas todas do Universo 
que devem ser estudadas e co-
nhecidas e, por isso, para funda-
mentar seus princípios usava (e 
recomendava) analogias com as 
coisas da natureza como plan-
tas, animais, corpos celestes, etc.  
Este método de proceder por 
analogias – explorando os pan
exemplos – foi por ele designado 
de Síncrise ou Método Sincrítico 
(em complemento à abordagem 
dos métodos analítico e sintéti-
co). E devido ao seu uso, caracte-
rizado pela dedução a priori  de 
um princípio de harmonia exis-
tente na natureza, para, a partir 
daí, desenvolver uma metodo-
logia educacional, Comênio foi 
considerado como um filósofo 
educacional intuitivo e não um 

cientista empírico nos moldes da 
ciência cartesiana, com conse-
qente rejeição de seu método por 
muitos68.

O caráter espiritual ou religio-
so fundamental deste sistema fi-
losófico é abertamente expresso 
pelo próprio autor em sua obra 
Conatum: 

Os filósofos, estando engaja
dos além da medida no estudo 
das criaturas, não têm respeito 
pela teologia, e freqentemente 
nem mesmo pelo próprio Deus. 
Assim, acontece que alguns fi
lósofos, alienandose de Deus e 
da religião, caem no ateísmo ... 
Nós exortamos a todos os Cris
tãos a não ensinar a filosofia 
separadamente nem a teologia 
separadamente, mas ambas 
conjugadas, isto é, como pan
sofia.69

É de destaque, ainda, a inten-
ção universalista ou internacio-
nal da pansofia, com traços for-
tes de uma utopia social, como 
observa renomado comeniólogo 
da atualidade:

O alvo de perseguir este co
nhecimento é capacitar o ho
mem a viver uma vida boa aqui 

Alto relevo em edifício escolar em Dolany, República Checa, mostrando Comenius à esquerda
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na terra e ao mesmo tempo, 
prepararse para a eterna sal
vação no mundo por vir. Assim 
Comenius esperava unir todas 
as culturas, todas as igrejas e to
das as raças numa única comu
nidade internacional através 
do conhecimento universal.70

O métOdO educaciOnal da DiDática Magna

A Didática Magna deveria ser 
um Tratado da Arte Universal de 
Ensinar Tudo a Todos. Assim, o 
método proposto seria um

... processo seguro e excelen
te de instituir, em todas as co
munidades de qualquer Reino 
cristão, cidades e aldeias, es
colas tais que toda a juventu
de de um e de outro sexo, sem 
excetuar ninguém em parte 
alguma, possa ser formada 
nos estudos, educada nos bons 
costumes, impregnada de pie
dade, e, desta maneira, possa 
ser, nos anos da puberdade, 
instruída em tudo o que diz 
respeito à vida presente e à fu
tura, com economia de tempo 
e de fadiga, com agrado e com 
solidez. 71 

Imbuído dos ideais pansóficos 
e homem de mentalidade práti-
ca que era, Comênio então ela-
borou um método educacional 
com o intento de que o conhe-
cimento universal fosse disponi-
bilizado aos alunos de maneira 
simultânea, todos juntos numa 
grande classe com um só profes-
sor, obedecendo a uma graduali-
dade72 em círculos concêntricos 
de obtenção do conhecimento. 
Isto quer dizer que, os temas que 
um universitário aprendesse se-
riam os mesmos que uma crian-
ça na escola materna, diferindo 

apenas em grau ou complexida-
de crescente dos mesmos, o que 
lembra o conceito moderno de 
um “currículo em espiral”.73

Numa posição de vanguarda, 
Comênio propôs princípios da 
educação realista, no sentido de 
que se estudassem as coisas ao 
invés das palavras e se educasse a 
mente através dos olhos e mãos, 
ou dos sentidos em geral.

Considerando ainda, que a 
educação tem uma função social 
importantíssima, sendo ela “a 
necessidade e a solução, o cami-
nho e a urgência para atender à 
realização humana, à construção 
sociopolítica, à paz entre os po-
vos, à ascensão do ser à Divinda-
de”,74 nada deveria ser ensinado 
que não pudesse ter uma aplica-
ção imediata. Percebe-se assim, 
o estabelecimento de um progra-
ma de ensino de alcance e sabe-
doria universais, em que os fins 
educacionais são práticos, utili-
tários para a vida presente, mas 
não meramente pragmáticos ou 
imediatistas. Os fins últimos fa-
zem o contraponto, sinalizando  
uma educação voltada para a 
vida futura e eterna. 

Nesta proposta, ainda esta-
riam contemplados a necessida-
de de seguir a ordem própria do 
Universo e o julgamento final de 
sua teoria: a eficácia do aprendi-
zado e a reforma da sociedade, 
quando esta atingisse a harmo-
nia entre os povos cristãos. Em 
suas palavras, seu método seria 
tal que

... os fundamentos de todas 
as coisas que se aconselham são 
tirados da própria natureza 
das coisas; a sua verdade é de
monstrada com exemplos pa

ralelos das artes mecânicas; o 
curso dos estudos é distribuído 
por anos, meses, dias e horas; e, 
enfim, é indicado um caminho 
fácil e seguro de pôr estas coisas 
em prática com bom resultado. 
A proa e a popa da nossa Di
dática será investigar e desco
brir o método segundo o qual 
os professores ensinem menos e 
os estudantes aprendam mais; 
nas escolas, haja menos baru
lho, menos enfado, menos tra
balho inútil, e, ao contrário, 
haja mais recolhimento, mais 
atrativo e mais sólido progres
so; na Cristandade, haja me
nos trevas, menos confusão, 
menos dissídios, e mais luz, 
mais ordem, mais paz e mais 
tranqilidade.75

E esta metodologia, na visão 
de Comênio deveria tomar por 
base a natureza. Com seu prin-
cípio educacional básico de “que 
todas as coisas fluam natural-
mente”, o autor propunha uma 
pedagogia de desenvolvimento 
espontâneo, que seguisse o pa-
drão de facilidade da natureza, 
sem a necessidade, portanto, de 
violência. “A arte nada pode fa-
zer, a não ser imitando a nature-
za.”76 Assim tem início o capítu-
lo no qual ele procura apresentar 
e justificar seu método, como 
decorrente da imitação da natu-
reza em seu processo de desen-
volvimento. Portanto, seu mé-
todo será tido como um método 
natural, certo, fácil ou prazero-
so, sólido e rápido. 

Todavia, há que se notar que 
este método comeniano vai além 
dos limites de uma didática vol-
tada tão somente para a sala de 
aula, abordando, sim, o aluno 
e o professor, suas atribuições 
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e seu relacionamento em sala, 
mas também atentando para a 
administração escolar, currículo 
universal, recursos didáticos, e 
diversos princípios úteis ao en-
sino.

A educação comeniana pro-
põe como alvo a panformação 
(ou em palavras mais atuais 
uma educação holística), a saber, 
que ao final do período escolar 
“saiam dessas oficinas de huma-
nidade homens verdadeiramen-
te instruídos, verdadeiramente 
morigerados [ou morais] e ver-
dadeiramente piedosos”.77 Para 
se chegar a este objetivo, devem 
fazer parte do conteúdo escolar, 
bem definido e distribuído em 
um cronograma racional, os as-
pectos fundamentais do conhe-
cimento universal nas áreas das 
ciências, artes, línguas, moral e 
piedade. 

Esta visão curricular impres-
siona pelo seu grau de lucidez, 
que compreendendo a vida de 
maneira integral, pretende que 
a educação se constitua não 
num mero meio de ascensão so-
cial, mas antes, numa forma de 
se aprender a viver de manei-
ra mais plena. Kulesza percebe 
esse traço singular no pensa-
mento do autor, quando repor-
ta que

... ele não quer que o cam
ponês vá para a escola para se 
tornar engenheiro ou médico, 
mas sim para que se torne um 
camponês melhor se for esta 
a sua vocação. Daí o caráter 
enciclopédico de seu currículo, 
para que as pessoas possam es
colher sua atividade, na qual 
se aprofundarão sem que, ao 
mesmo tempo, percam a com
preensão das outras.78

Digno de mérito, também, é 
a metodologização da educação 
preconizada por este pedagogo 
da modernidade, em contras-
te com a desordem reinante no 
meio, quando então a questão 
do método era a grande lacu-
na. A partir dele “A capacidade 
de ordenar e de dotar de séries 
complexas confere, à Pedago-
gia, o meio especial com o qual 
ela se converte numa disciplina 
rigorosa, capaz de, na formação 
humana, intervir contra o aca-
so.”79 Desta exposição, embora 
sucinta do método educacional 
comeniano, pode-se constatar 
que “fundamentalmente a peda-
gogia se tem mantido dentro dos 
parâmetros expostos por Comê-
nio em sua Didática Magna e na 
Panpaedia.”80

Os princípios da pansofia as-
sim aplicados, geram aquilo que 
se pode chamar de “cenário co-
meniano ideal”, conforme des-
crito por Narodowski:

Um professor para mui
tos alunos que se acham num 
mesmo nível de aprendizagem, 
transmitindo a todos e ao mes
mo tempo um mesmo saber, 
sempre com o mesmo método, e 
necessariamente acompanha
do por um mesmo texto. Essa 
cena repetida nas outras salas 
de aula da escola e, por sua 
vez, em todas e em cada uma 
das escolas de um mesmo terri
tório. Todos ao mesmo tempo, 
todos tratando dos mesmos te
mas, do mesmo modo e com os 
mesmos recursos. Essa é a pai
sagem pintada pela pedagogia 
comeniana. Essa é a paisagem 
pintada pela Pedagogia Mo
derna.81

EM DEFESA DA PANSOFIA 
COMENIANA

É consenso entre os estudio-
sos da obra do pastor dos Irmãos 
Morávios, o reconhecimento de 
sua ousadia em empreender, na 
DM, uma tentativa de elaborar 
um modelo educacional a partir 
de fundamentos religiosos. Po-
rém, estes mesmos estudiosos, 
em geral veem este traço de sua 
obra como um movimento re-
trógrado e medieval, fruto da sua 
incapacidade de romper definiti-
vamente com as marcas de uma 
era em declínio. Destoando des-
te cenário crítico generalizado, 
Incontri posiciona-se a favor de 
Comênio, afirmando que neste 
particular

Pretendem alguns intérpretes 
do educador checo que a sua 
metafísica seria mero resquício 
da Idade Média e que ele não 
teria se libertado completa
mente das amarras religiosas. 
É evidente que qualquer autor 
sofre a influência do meio. Mas 
Comenius não é homem da 
Idade Média. Não submete a 
filosofia à religião, não se mos
tra servil às instituições medie
vais. Mesmo a Igreja de que era 
membro e que dirigiu durante 
anos, a Fraternidade dos Hus
sitas, era libertária em seus 
princípios políticos e sociais ... 
É que para rejeitar sua religio
sidade sincera e esclarecida, os 
materialistas de todos os mati
zes do século XX o acusam de 
obscurantismo medieval ... O 
que os outros consideram defei
to, consideramos nós uma qua
lidade original e inestimável.82

Fato é que até entre amigos 
houve uma expectativa de que a 
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obra comeniana fosse laicizada, 
ou desbastada do elemento mís-
tico, metafísico ou teológico. O 
caso mais antigo de que se tem 
notícia, ocorreu em 1639, quan-
do Hubner, amigo de Comênio, 
conseguiu desestimulá-lo por 
quase vinte anos a publicar a 
DM, por ter julgado encontrar 
naquela diversas deficiências, 
dentre estas o aspecto acentua-
damente religioso da obra.83

Neste mesmo ano, é publicada 
uma reedição de um resumo da 
DM sob o nome de Pródromos 
da Pansofia, devido ao gran-
de interesse que uma primeira 
edição despertara em Oxford. 
Porém, Descartes, um dos seus 
leitores, compartilha do mesmo 
sentimento de Hubner. Embora 
reconhecendo a grandeza do ca-
ráter de Comênio, ele não apro-
va a sua tentativa de justaposição 
de verdades reveladas a verdades 
científicas.

A teologia e a educação de Co-
mênio, via de regra, continuarão 
repercutindo paradoxalmente 
em seus leitores. Aquela desper-
tando desconfianças, esta lou-
vores. Esta reação paradoxal re-
corrente pode ser verificada uma 
vez mais, já no século 20 em sua 
própria terra natal, durante o go-
verno comunista.

Há tão forte empenho de ação 
transformadora no mundo por 
parte de Comenius, que suas 
obras sempre contaram com a 
simpatia de marxistas e intér
pretes à esquerda. Durante a 
época do regime socialista na 
antiga Checoslováquia, Come
nius foi traduzido, publicado e 
estudado sistematicamente. No 
entanto, como já foi menciona
do, essa linha de interpretação 

procura sempre deixar de lado 
o incômodo fundamento meta
físico das ideias comenianas.84

Mais recentemente, 
Piaget embora reco-
nhecendo inúmeros 
méritos em Comênio, 
via de modo negativo 
este particular, e como 
uma ‘contradição’, que 
um “teólogo enamora-
do da metafísica ... se 
ocupe com a educação 
a ponto de criar uma Didática 
Magna.”85

Mesmo com tantas manifes-
tações contrárias, a realidade é 
que, não existe a possibilidade de 
desengajar de maneira satisfató-
ria o pedagógico do teológico em 
Comênio. É possível perceber, 
em concordância com a comeni-
óloga Marta Fattori que, “quem 
quiser eliminar as passagens teo-
lógicas da Didática Magna, com 
o fim de colocar em evidência a 
validez dos aspectos didáticos 
independentemente dos religio-
sos, obterá um resultado não só 
artificial senão equivocado.”86

E mais. Recentes estudos, base-
ados na etologia, ramo científico 
“que faz o estudo comparado do 
comportamento dos animais”, 
apontam para a necessidade de 
revisão destas críticas. A etolo
gia é uma ciência recente criada 
pelos “cientistas Karl von Frish 
e Konrad Lorenz, austríacos, e 
Nilkolas Tinbergen, holandês 
[que por esta razão] ganharam 
o prêmio Nobel da Medicina e 
Fisiologia em 1973.”87 Graças a 
este trabalho, tem sido possível 
identificar analogias do compor-
tamento animal com o huma-
no, inclusive na área da moral. 
Krotky, uma década após o sur-

gimento deste ramo científico, 
declarou que a “Etologia traba-
lha para demonstrar a existência 

das mesmas funções 
sendo praticadas em 
diferentes níveis, com 
diferentes estruturas 
... São realmente in-
críveis os detalhes aos 
quais pode ser esten-
dida a analogia entre o 
homem e o pássaro ... 
entre o comportamen-

to social de certos pássaros, par-
ticularmente os gansos selvagens 
e o do homem.”88

Um outro caso intrigante de 
comparação reflexiva (síncrise, 
como diria o pedagogo), pode 
ser elaborado a partir da fragili-
zação dos crustáceos em deter-
minado momento de sua vida, 
quando perdem sua carapaça 
original. Estes ficam temporaria-
mente desprotegidos até o nasci-
mento da carapaça definitiva. É 
possível encontrar semelhanças 
deste processo biológico com o 
desenvolvimento moral do ho-
mem, quando este na adolescên-
cia passa por um momento de 
vulnerabilidade e instabilidade, 
até que sua identidade madura 
seja definida. Neste caso, ter-se-
-ia um exemplo contemporâneo 
da panharmonia de Comênio, 
com respaldo científico e não 
meramente intuitivo. A etologia, 
“para explicar tais semelhanças 
entre campos que à primeira vis-
ta parecem ser completamente 
diferentes, ... apela para [o ter-
mo] ‘adaptação convergente’; 
Comênio, não tendo tal explica-
ção advoga ‘a harmonia’ que go-
verna o mundo.”89

Outro aspecto relevante na te-
oria de Comênio, apesar da ale-

Jean Piaget 
(*09/08/1896, 
17/09/1980)
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gada deficiência científica do seu 
método à época, mas que merece 
destaque, é seu acerto quanto ao 
processo de maturação psicoló-
gica e intelectual do ser humano. 
“Com razão afirma Jean Piaget 
que Comênio, por intuição ou 
por especulação, estava certo, 
quanto ao desenvolvimento da 
criança e da sociedade, segundo 
leis naturais. A única diferença 
de então para hoje está radica-
da no aspecto científico".90 Uma 
conclusão pertinente, portanto, 
é a de que Comênio, sabiamente 
tendo se servido de fonte sobre-
natural de revelação, antecipou 
intuitivamente, aquilo que, só 
com os avanços tecnológicos e 
científicos dos séculos seguintes, 
tornou-se possível comprovar 
no campo da educação.

CONCLUSÃO

Como se relacionam então a 
Cosmovisão e a Educação em 
Comênio? Parece razoável con-
cluir que a teologia que estrutura 
sua cosmovisão, não é algo inci-
dental, estanque ou secundário, 
mas toca nas questões filosóficas 
fundamentais, integrando e es-
tabelecendo a espinha dorsal da 
Educação Pansófica.

Percebe-se que Deus é tido 
como a chave hermenêutica do 
Cosmos, e por conseguinte, do 
conhecimento deste Universo, 
o qual Ele criou e no qual estão 
refletidos seus traços de perfei-
ção, especialmente sua natureza 
triúna. Sendo o Alfa de todas as 
coisas, Ele é também o Ômega da 
existência e da educação que se 

oferece ao ser humano na esco-
la da Criação durante a sua vida, 
até que este reencontre-se com 
o Sumo Bem. A teologia come-
niana elabora ainda o conceito 
do alto valor do homem como 
imagem de Deus, o que faz de-
mandar uma educação universal 
e democrática, como forma de 
reverter o desastre que a Queda 
impôs à humanidade. E ainda, 
da harmonia original una do 
homem com Deus e com a natu-
reza, mesmo que sejam estes dis-
tintos entre si, resulta o método 
natural de ensino-aprendizado. 
A piedade como conteúdo e ob-
jetivo da educação e a eternidade 
como fim último e mola propul-
sora da pansofia, encerram esta 
abordagem do que é a Fé para 
Comênio e como esta se relacio-
na às suas ideias educacionais.

Lee, em amplo estudo sobre o 
relacionamento da teologia de 
Comênio e suas ideias educa-
cionais em todas as suas obras, 
chegou a conclusão semelhante. 
Para este perspicaz intérprete do 
pensamento comeniano, Bíblia e 
Ciência são complementares na 
unidade do conhecimento uni-
versal. Porém a Bíblia precede a 
Ciência como sua fonte primeira.

Comênio, no processo de de
senvolvimento de sua teologia
educação, deu uma grande 
contribuição para a conjun
ção de ciência e religião. Ele 
acreditava que os métodos da 
pesquisa científica poderiam 
logicamente prover um meio 
mais objetivo para explorar os 
mistérios e experiências religio
sos. A razão  é que as ideias es
senciais da lógica científica são 
de origem religiosa.  Ao mesmo 
tempo, Comênio via a Bíblia 

CRUSTÁCEOS

Os crustáceos são uma classe 
do filo dos artrópodes, que 
são invertebrados com pés 
articulados, entre eles lagostas, 
caranguejos, camarões, siris 
e cracas, além de espécies 
da microfauna, totalizando 
mais de 26 mil espécies. O nome crustáceo vem do fato terem 
uma carapaça dura (crosta), isso por terem um exoesqueleto 
(esqueleto externo). 

A maior curiosidade a respeito dos crustáceos é que com o 
crescimento do corpo a carapaça precisa ser trocada. Muitos 
mergulhadores costumam encontrar carapaças completas de 
lagostas, por exemplo, e chegam a se enganar, pensando estar 
diante de um animal vivo, mas ao se aproximarem, percebem 
o engano. O processo de muda acontece assim: as camadas de 
cutícula velha são digeridas, o cálcio é reabsorvido, um novo es-
queleto mole cresce por baixo, enquanto os músculos e outras 
estruturas dentro das extremidades amolecem e diminuem de 
volume. A velha cutícula abre-se dorsalmente, e o animal sai 
do velho exoesqueleto, ficando geralmente escondido até que 
a nova cutícula endureça, já que tem uma função protetora.
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como fonte de conhecimento 
cientifico. Ele observou que o 
ponto de partida da aborda
gem científica era a investiga
ção de todas as coisas naturais, 
e que a Bíblia era a interpre
tação da natureza criada por 
Deus. O espírito da ciência e 
religião poderiam fazer o ho
mem ver a unidade essencial 
sob a diversidade superficial 
do mundo, uma vez que am
bas oferecem caminhos para o 
mesmo resultado... Neste senti
do, Comênio não aceitava a se
paração de ciência e religião ou 
razão e fé numa pedagogia que 
poderia desenvolver o conheci
mento humano universal.91

Nenhuma outra cosmovisão 
poderia dar origem a uma filo-
sofia e metodologia de ensino 
como tal e ainda tão precoce-
mente como ocorreu no alvore-
cer do século 17. Por exemplo, a 
cosmovisão panteísta – equivo-
cadamente atribuída a Comênio 
por seus detratores, embora re-
conheça a unicidade do Univer-
so, despersonaliza o Criador e a 
criatura, relativiza a verdade e a 
moral92, inviabilizando um siste-
ma como concebido na pansofia. 

Tampouco a cosmovisão na-
turalista poderia, considerando 
sua resistência, como demons-
trado neste estudo, às questões 
metafísicas que foram essenciais 
aos nobres ideais comenianos. 
E o que é pior: se é fato que os 
precisos pressupostos bíblicos 
da cosmovisão deste teólogo, o 
impulsionaram a dar tão grande 
e benéfico passo para a huma-
nidade no campo da ciência da 
educação, não seria válido então 
questionar se, por sua vez, os 
pressupostos ateístas de muitos 

cientistas no decurso da his-
tória, até aos nossos dias, tão 
equivocados quanto à origem 
do mundo, o valor do homem, 
o propósito da história humana, 
entre outros equívocos, pode-
riam estar comprometendo um 
maior avanço da verdadeira ci-
ência humana que perscruta o 
Universo criado?

Por fim, é preciso admitir 
que a ciência da educação deve 
à cosmovisão teísta – teísta da 
vertente cristã e protestante – 
deste mestre das nações, os ide-
ais e método educacional que 
mudaram a face das Escolas do 
mundo ocidental. E que, já pas-
sa da hora dos educadores do 
século 21 se perguntarem, se 
não tem sido justamente o des-
caso para com os pressupostos 
filosóficos-educacionais-cristãos 
de Comênio, a causa maior do 
frustrante resultado social, mo-
ral e espiritual, colhido na vida 
dos alunos egressos das escolas 
da atualidade? 
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NOTA EDITORIAL 
FAUSTO PAOLO SOZZINI 

(também “Socini ou Socino”) 
* 5 de dezembro de 1539,   3 de março de 1604), nasceu na Itália, na cidade de Siena.

Socino foi um reformador evolvido na causa antitrinitária. Em Siena, viveu em uma família abas-
tada, o que lhe permitiu dedicar-se aos estudos integralmente. Foi muito influenciado pelo seu 
tio Lélio Socino (1529-1562), que desenvolveu uma teologia racionalista contra o dogma da Trin-
dade, que mais tarde incorporou-se como doutrina no movimento do “socinianismo”.
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O USO DO MÉTODO 
CIENTÍFICO PARA 

AVALIAÇÃO DE 
EVIDÊNCIAS

Introdução

O Tema PrinciPal

Se você já teve a oportunidade 
de passear por diferentes áreas 
do conhecimento, interagindo 
com pessoas de formações di-
versas, já pode ter notado que 
certas conclusões são o “óbvio 
ululante” para algumas pessoas 
ao mesmo tempo em que não fa-
zem sentido para outras.

Semelhantemente, um mes-
mo fato pode representar um 
grande achado para uma pessoa 
e parecer totalmente irrelevan-
te para outra. No caso de ser 
considerado um grande acha-
do, o fato é tratado como uma 
evidência importante em algum 
contexto.

Já com estas singelas conside-
rações preliminares, podemos 
perceber que um fato precisa de 
um contexto para poder servir 
como evidência. E mais: trata-
-se de uma evidência de alguma 
coisa.

Para buscar e utilizar evidên-
cias de maneira mais eficiente 
precisamos nos aprofundar neste 
assunto, indo além do nível ele-
mentar a fim de poder lidar com 
aspectos mais profundos das evi-
dências e seu contexto. Este é o 
tema central deste artigo.

ObjeTivOs

Na mesma linha de outros arti-
gos nossos, o propósito deste é o 
de destacar pontos importantes 
e freqentemente negligenciados 
no que diz respeito a estratégias 
de investigação e metodologia 
científica, com importantes im-
plicações para o debate sobre 
modelos de criação e evolução.

A questão da avaliação de 
evidências é um tanto delicada 
e merece estudos cuidadosos, 
adequados às investigações re-
levantes para cada tópico. Isto é 
especialmente verdade quando 
são investigados assuntos polê-
micos, sobre os quais as pessoas 
tendem a possuir opiniões for-
tes, tendenciosas.

O que pretendemos com este 
artigo é apenas levantar algumas 
questões essenciais nessa área 
para estimular o leitor a prosse-
guir em direção a estudos mais 
profundos sobre este assunto, a 
fim de desenvolver e aperfeiçoar 
os instrumentos necessários para 
estudos profundos e objetivos 
das diversas questões envolvidas 
em sua área.

Os instrumentos relevantes 
neste caso são o método científi-
co, em geral, e métodos matemá-
ticos para a avaliação de evidên-
cias, em particular.

ESTRUTURAS 
CONCEITUAIS  
E IDEOLOGIAS

Existem alguns conceitos bastante populares 
que prejudicam o entendimento e a divulgação 
do método científico, até mesmo nos meios 
acadêmicos.

Essas noções equivocadas têm prejudicado 
o avanço do conhecimento em várias áreas, 
incluindo a que diz respeito à origem da vida 
na Terra.

Idéias baseadas em uma simplificação 
grosseira do método científico têm sido 
apresentadas como se fossem ciência.

Diante disso, precisamos perguntar: como 
distinguir entre a ciência verdadeira e a 
falsa? Que tipo de métodos deveriam estar 
sendo usados para produzir teorias e avaliar 
evidências? No presente artigo, reunimos alguns 
conceitos importantes para este fim.

Graduado em Física pela UFRS, com 
E s p e c i a l i z a ç ã o  e m  M a t e m á t i c a , 
Informática e Educação. Doutorado em 
Física (áreas de concentração: Física-
Matemática, Astrofísica, Física Nuclear). 
Efetuou Pesquisas em Física Hipernuclear 
(com híperons) na Universidade Friedrich-
Alexander (Erlangen,  Alemanha). 
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para a Hewlett-Packard (HP). Exerce 
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educador).
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Ao tratarmos disso, porém, 
precisamos nos lembrar do pro-
blema da contrafação: a verda-
deira e a falsa ciência. Esclare-
cido este ponto, podemos nos 
dedicar a temas mais nobres.

mOTivaçãO

A metodologia científica apre-
senta vantagens importantíssi-
mas, o que lhe confere um status 
de confiabilidade.

Até mesmo nos meios acadê-
micos encontramos um volume 
considerável de pesquisa não-
-científica que é divulgada e con-
siderada como se fosse ciência. 
Isso caracteriza a falsa ciência, 
independentemente de gerar 
conclusões verdadeiras ou falsas, 
mas pela pretensão de ser ciência 
quando apenas utiliza um méto-
do científico simplificado, falso.

Teorias, para serem científicas, 
precisam ser mais do que um 
amontoado de ideias, e a avalia-
ção de evidências precisa ir além 
da mera intuição e das preferên-
cias do pesquisador.

A título de exemplo de falsa 
ciência, podemos citar as te-
orias científicas da origem da 
vida independentemente de um 
Criador. Elas simplesmente não 
existem como teorias científicas. 
Nem mesmo evidências existem 
nesse sentido.

É importante começarmos a 
entender as diferenças entre a 
verdadeira e a falsa ciência.

O Que É Verdadeira 
Ciência? 

É bom ressaltar que o méto-
do científico nem sempre é ne-
cessário. Pode-se fazer pesquisa 
válida sem o seu uso explícito 

em várias circunstâncias. O que 
não está certo é atribuir cientifi-
cidade a esses estudos. Quando 
alguém apresenta estudos assim 
à comunidade como se fossem 
científicos, eles passam a ser fal-
sa ciência, mesmo que a pesquisa 
seja boa e com resultados verifi-
cáveis.

Nesta seção revisaremos al-
guns detalhes importantes so-
bre conceitos comuns de ciência 
que, embora prejudiciais, são 
tradicionais e extremamente po-
pulares até mesmo entre pesqui-
sadores.

A expressão ‘método científi-
co’ é quase sempre associada a 
uma concepção muito limitada 
do que deve ser a pesquisa cientí-
fica. Tal concepção tem induzido 
grande quantidade de estudos de 
baixa qualidade e desperdiçado 
recursos em considerações fúteis 
que se parecem com ciência. Os 
critérios de aceitação de estudos 
acabam tendo mais a ver com o 
quanto esses estudos estão em 
harmonia com os paradigmas da 
comunidade acadêmica do que 
com o rigor científico, que, por 
sinal, é bastante escasso.

Próximo à raiz do problema, 
encontramos alguns equívocos 
sobre o conceito de ciência. Tais 
ideias tornam muito difícil de 
entender o funcionamento do 
método científico. Acabam por 
desviar a atenção dos itens mais 
importantes que deveriam ser 
estudados para que a pesquisa 
tivesse a máxima eficiência pos-
sível.

O primeiro equívoco é o de en-
fatizar excessivamente o aspec-
to experimental em detrimento 
do teórico, e sem relacionar os 
cuidados experimentais que se 

devem observar em relação aos 
métodos matemáticos que lhes 
dão suporte (elementos de Esta-
tística, Probabilidades, Teoria da 
Informação, etc.).

Outro equívoco grave é con-
siderar o método científico (e 
até a própria Matemática) como 
invenções humanas. Para que o 
método seja eficiente no mundo 
real, ele deve refletir de alguma 
forma o funcionamento desse 
mundo. Portanto, não pode sim-
plesmente ser inventado: precisa 
ser descoberto.

E, ao ser descoberta uma me-
todologia eficiente, é contra-
-produtivo tentar tratá-la como 
um mero fenômeno social, ou 
como simples parte da atividade 
humana. Sim, o método pode ter 
sido descoberto por humanos e 
pode ser usado em atividades 
humanas, mas não está limitado 
a elas e delas não depende em 
sua conexão com o mundo real 
(em oposição ao imaginário po-
pular).

Favorecido por esse tipo de 
equívoco, surge ainda outro que 
consiste em considerar-se um 
grupo de pessoas como sendo “a 
ciência” (como em expressões do 
tipo “a ciência afirma que ...”). 
Isso é uma mistura de arrogância 
com ingenuidade e não deveria 
ser tolerado.

O funcionamento do método 
científico não depende de como 
o encaramos ou a que atribuí-
mos seu sucesso. Apenas funcio-
na, independentemente de quem 
o usa.

E, para descobrir o que causa 
essa eficiência, podemos focar a 
atenção nos estudos mais nota-
velmente eficientes e observar o 
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que eles têm em comum, com-
parando a metodologia utilizada 
neles com aquelas utilizadas nos 
estudos menos eficientes.

O ponto mais notável em co-
mum que podemos encontrar 
nessa área é o uso explícito de 
métodos matemáticos, porém 
usados de forma compatível com 
esses próprios métodos. Nenhum 
ser humano, por mais brilhante 
que seja, teria condições de che-
gar à maioria das descobertas 
mais notáveis sem o auxílio de 
métodos matemáticos adequa-
dos, ainda que indiretamente.

Assim, não são a genialidade 
humana e a facilidade de comu-
nicação as responsáveis pelo su-
cesso da ciência (embora essas 
coisas ajudem muito), mas sim a 
Matemática.

E a Matemática, não é uma 
invenção humana?  Veja bem: 
de onde vêm os símbolos que 
usamos em expressões matemá-
ticas?  E os axiomas, estruturas, 
teoremas, não têm todos eles um 
autor humano?  O teorema de 
Pitágoras não foi inventado por 
Pitágoras?  A Matemática não 
é uma linguagem?  Linguagens 
não são inventadas? 

Em primeiro lugar, a Matemá-
tica não é uma linguagem. Ao 
contrário, pode-se usar qualquer 
uma de uma classe infinita de 
linguagens igualmente eficientes. 
Quanto aos símbolos, podem ser 
quaisquer, desde que permitam 
expressar o que for relevante.

Em suma, podemos inventar 
símbolos e mesmo linguagens, 
mas isso não é Matemática.

E os teoremas não são inventa-
dos?  Vejamos. Podemos inven-
tar a seguinte proposição: “Dado 

um triângulo retângulo qualquer 
em um espaço euclidiano, o pro-
duto dos catetos é sempre igual 
ao quadrado da hipotenusa”. Os 
sentidos das palavras aqui são os 
usuais. Podemos dizer que este é 
um teorema tão válido quanto o 
de Pitágoras?  Se não, por quê?  
Seria por causa do prestígio de 
Pitágoras? 

Não!  Este teorema não é vá-
lido porque não funciona!  Isso 
nada tem a ver com fenômenos 
psicológicos e/ou sociais. O que 
é que faz com que uma proposi-
ção funcione, seja demonstrável, 
e outra não? 

À primeira vista, poderíamos 
pensar que o teorema de Pitá-
goras é válido simplesmente por 
ser coerente com a geometria 
euclidiana, ao passo que o que 
propusemos acima não é. Certo, 
mas o que faz com que existam 
coisas como coerência e incoe-
rência?  Seria esse um fenômeno 
sócio-psicológico?  Até podería-
mos pensar que sim, não fossem 
as conexões com o mundo físi-
co. Com base nesses teoremas, 
podemos, por exemplo, prever 
detalhes bastante precisos de fe-
nômenos nunca observados. A 
menos que creiamos que o mun-

Pitágoras de Samos (em grego Πυθαγόρας) foi 
um filósofo e matemático grego que nasceu 
em Samos entre os anos de 571 a.C. e 570 a.C. 
e morreu provavelmente em 497 a. C. ou 496 
a.C. em Metaponto.

A sua biografia está envolta em lendas. Diz-se 
que o nome significa “altar da Pítia” ou “o que 
foi anunciado pela Pítia”, pois sua mãe ao con-
sultar a pitonisa soube que a criança seria um 
ser excepcional.

Pitágoras foi o fundador da escola de pensa-
mento grega chamada de pitagórica, em sua 
homenagem.

Busto de Pitágoras, 
nos Museus 

Capitolinos, de 
Roma

Pitágoras, na Escola 
de Atenas, pintura 
de Raffaelo Sanzio 

(1509)

TEOREMA DE PITÁGORAS

Provável forma usada por Pitágoras para demonstrar o teorema que leva o seu nome.

Desenha-se um quadrado de lado a + b; 

Traçam-se dois segmentos paralelos aos lados do quadrado e perpendiculares entre si; 

Divide-se cada um destes dois retângulos situados nos lados do quadrado em dois triângulos 
retângulos, traçando as diagonais. Chama-se c o comprimento de cada diagonal; 

A área da região formada ao retirar os quatro triângulos retângulos é igual a a2 + b2; 

Desenha-se agora o mesmo quadrado de lado a + b, mas colocando os quatro triângulos 
retângulos noutra posição. 

Assim, a área da região formada quando se retiram os quatro triângulos retangulos é igual a c2

a

a

a

a a
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a

a a a
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do físico é uma mera invenção da 
mente humana, que seria auto-
-suficiente e infinita, fica eviden-
te que esses métodos no mínimo 
refletem muito do mundo real.

Mas então, se este tipo de fe-
nômeno ultrapassa os limites 
das áreas humanas, tendo a ver 
com alguma realidade externa, o 
que é que permite a existência de 
coerências e incoerências?  Pois 
é justamente a Matemática que 
está por trás disso. Esse é um 
ponto importante para começar-
mos a ter uma ideia do que é a 
Matemática.

Convém notar que a ideia de 
que a Matemática é uma inven-
ção humana gera paradoxos, isto 
é, contradições, o que significa 
que tal ideia é inconsistente. O 
paradoxo de Russell é um exem-
plo de que não se podem inven-
tar definições arbitrárias em Ma-
temática. Certas definições são 
aceitáveis, outras não, indepen-
dentemente da vontade dos ma-
temáticos. Ou seja, eles não são 

livres para moldar a Matemática 
como quiserem sem gerar incon-
sistências.

É a coerência entre uma me-
todologia e o mundo físico, pro-
porcionada e ampliada pela Ma-
temática, que permite que exista 
algo que se possa chamar pro-
priamente de método científico.

Um método científico des-
coberto desta maneira é seme-
lhante, mas não idêntico, ao que 
normalmente se considera como 
metodologia científica. Aquele 
conjunto de passos, como “ob-
servação de um fenômeno”, 
“formulação de hipóteses”, e as-
sim por diante, dá apenas uma 
pálida ideia do que seria o méto-
do científico propriamente dito.

Basicamente, o método cientí-
fico tem dois grandes aspectos: 
o experimental e o teórico, que 
serão brevemente discutidos a 
seguir.

O asPecTO exPerimenTal

O que os livros de ensino mé-
dio normalmente descrevem 
como se fosse o método cientí-
fico, é apenas uma simplifica-
ção do aspecto experimental do 
método científico. Ou seja, o que 
esses livros apresentam como se 
fosse a ciência é, de fato, o que 
poderíamos chamar de falsa ci-
ência, pois é algo que pretende 
passar-se por ciência sem o ser. 
Infelizmente, na grande maioria 
dos casos, as faculdades não des-
fazem esse equívoco, o que resul-
ta em gerações de pesquisadores 
sem preparo adequado para a 
pesquisa científica completa. E 
é um quadro bastante difícil de 
resolver, até porque os próprios 
professores universitários passa-
ram pelo mesmo processo.

O aspecto experimental con-
siste no uso de métodos mate-
máticos para planejamento e 
execução de experimentos, bem 
como a coleta, processamen-
to e organização de resultados. 
Esta fase pode ser organizada 
de forma semelhante à sequên-
cia popularmente identificada 
como se fosse o método cientí-
fico, mas adicionando-se alguns 
complementos necessários e 
desfazendo-se erros nos concei-
tos de fato, lei, hipótese, teoria e 
associados.

A fase de observação não de-
pende necessariamente de expe-
rimentos, mas depende de ob-
servações sistemáticas, isto é, na 
coleta de dados de forma a redu-
zir o viés e aumentar a eficiência 
por meio de métodos formais.

Um cuidado especial que pre-
cisamos ter ao estudar esta fase 
é o de evitar a ideia de que hipó-
teses transformam-se em teorias 
ao passarem em testes, e que teo-
rias podem ser promovidas a fa-
tos ou leis quando experimental-
mente comprovadas. Tais ideias 
estão impregnadas de equívocos. 
Vejamos alguns.
1.  A ideia de que a diferença 

entre uma hipótese e uma 
teoria é que a teoria já foi su-
ficientemente testada. Uma 
hipótese poderia, portanto, 
ser promovida a teoria após 
uma série de testes.

2.  A ideia de que fatos são me-
lhores do que teorias. Fatos 
seriam teorias suficiente-
mente testadas e, portanto, 
uma teoria poderia ser pro-
movida a fato.

3.  Uma lei também seria uma 
teoria suficientemente testa-
da e comprovada.

Bertrand Arthur William Russell,  
3º Conde Russell (1872 – 1970)

Versão popular do Paradoxo de Russell:

Há em Sevilha um barbeiro que reúne as 
duas condições seguintes: 

1- Faz a barba a todas as pessoas de Sevi-
lha que não fazem a barba a si próprias. 
2- Só faz a barba a quem não faz a barba a 
si próprio. 

O paradoxo surge quando tentamos saber 
se o desventurado barbeiro faz a barba a si 
próprio ou não. Se fizer a barba a si próprio, 
não pode fazer a barba a si próprio, para não 
violar a condição 2; mas se não fizer a barba 
a si próprio, então tem de fazer a barba a si 
próprio, pois essa é a condição 1. 
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Esse tipo de conceituação tem 
a ver com a seguinte ideia hierár-
quica bastante perniciosa:

FATO / LEI melhor que TEO-
RIA melhor que HIPÓTESE.

Na verdade, um fato pode ser 
melhor ou pior do que uma teo-
ria, dependendo da fase da pes-
quisa em que nos encontramos.

Seja como for, a etapa final do 
conhecimento não é o fato, mas 
a teoria! 

A pesquisa experimental e a 
teórica precisam alimentar-se 
mutuamente em ciclos suces-
sivos para que o conhecimento 
seja cada vez mais profundo. E 
‘conhecimento mais profundo’ 
significa ‘teorias mais eficientes’. 
Fatos, leis e hipóteses são apenas 
meios de se obterem essas teorias.

O papel da pesquisa experi-
mental consiste no seguinte:
1.  Utilização de critérios mate-

máticos para planejamento de 
uma ou mais sessões de cole-
tas de informações associadas 
a certo conjunto de hipóteses 
de trabalho. Tais informações 
podem ser produzidas como 
resultados de experimentos 
ou como simples conjuntos 
de observações.

2.  Uso de métodos matemáticos 
para a tradução destas infor-
mações de forma a tornar vi-
ável seu processamento para 
testes de hipóteses. Os resul-
tados deste processamento 
chamam-se dados.

3.  Confronto preliminar entre 
os dados e as hipóteses de tra-
balho para detectar a possível 
necessidade de novas sessões 
de testes, ou a mudança de 
estratégia de testes. Se forem 
vislumbrados experimentos 

ou observações capazes de 
descartar hipóteses de tra-
balho ou sua negação, muito 
melhor.

4. Disponibilização dos dados 
para serem usados como fa-
tos em futuros estudos.

REDE NEURAL
O cérebro humano é considerado o mais fascinante proces-

sador existente baseado em carbono, sendo composto por 
aproximadamente 10  a 100 bilhões de neurônios. Todas as 
funções e movimentos do organismo estão relacionados ao 
funcionamento destas pequenas células. 

Os neurônios estão conectados uns aos outros através de 
sinapses, e juntos formam uma grande rede, chamada REDE 
NEURAL. As sinapses transmitem estímulos através de diferen-
tes concentrações de Na+ (Sódio) e K+ (Potássio), e o resultado 
disto pode ser estendido por todo o corpo humano. Esta grande 
rede proporciona uma fabulosa capacidade de processamento 
e armazenamento de informação.

CAMPOS
A noção de campo surgiu inicialmente como uma construção 

matemática “conveniente” para descrever as forças, que são con-
ceitos centrais na Mecânica de Newton. Entretanto, no século 
XIX, devido principalmente aos trabalhos de Maxwell, o conceito 
de campo passou a ocupar o papel central na descrição física da 
realidade. De fato, a mudança foi ainda maior, porque foi então 
que surgiu a primeira grande unificação da Física: a relação entre 
campos elétricos e magnéticos, bem como o reconhecimento de 
que a luz (Óptica) é uma manifestação particular deste campo 
eletromagnético.

A Teoria Quântica de Campos é a aplicação conjunta da Me-
cânica Quântica e da Relatividade Especial aos campos, que 
fornece a estrutura teórica usada na Física de Partículas e na 
Física da Matéria Condensada. Em particular, a Teoria Quântica 
do Campo Eletromagnético, conhecida como Eletrodinâmica 
Quântica (tradicionalmente abreviada como QED, do inglês 
“Quantum Electro Dynamics”), é a teoria provada experimen-
talmente com maior precisão na Física.

Resumidamente, pode-se dizer que a Teoria Quântica dos Cam-
pos é uma teoria criada com o objetivo de descrever os campos 
de forma quantizada (na denominação mais antiga se chama 
"segunda quantização"). Por outro lado, a Mecânica Quântica 
lida essencialmente com a quantização da matéria e da energia.

A Teoria Quântica dos Campos considera tanto as partículas 
que compõem a matéria (quarks e léptons) quanto os condu-
tores de força (bósons mensageiros) como excitações de um 
campo fundamental de energia mínima não-nula (vácuo).
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Muitos utilizam métodos nes-
ta fase sem saber que são mé-
todos matemáticos. Isso não é 
problema. O problema surge 
quando os métodos são usados 
de forma equivocada devido à 
falta de conhecimento maior de 
suas bases.

Infelizmente, após realizarem 
com sucesso esta fase da pesqui-
sa (sabendo ou não que foram 
empregados métodos matemáti-
cos), muitos pesquisadores pen-
sam que chegou o momento de 
reunir os dados obtidos e come-
çar a fazer conjecturas a serem 
publicadas como se fossem teo-
rias científicas. Isso é uma catás-
trofe! 

As teorias devem ser desen-
volvidas de maneira sistemática 
e adequada por pessoas devida-
mente familiarizadas com méto-
dos matemáticos suficientemen-
te avançados para a área que está 
sendo pesquisada.

Em geral, quanto mais alto for 
o nível intrínseco de complexi-
dade da área, mais profundos 
conhecimentos de Matemática 
são necessários. Por exemplo, 
fenômenos físicos mais básicos, 
como criação e destruição de 
partículas elementares, ou mes-
mo propriedades de substâncias 
e reações químicas, podem ser 
tratados simplesmente com o 
uso da Teoria Quântica de Cam-
pos, que se baseia em estruturas 
matemáticas relativamente sim-
ples (essencialmente, espaços de 
Hilbert). Já problemas envolven-
do sistemas biológicos, embora 
sejam também manifestações 
dos mesmos fenômenos bem 
tratados pela Teoria Quântica de 
Campos, tendem a beneficiar-se 
do acréscimo de outras estrutu-

ras matemáticas, como as redes 
neurais, por exemplo, que ten-
dem a ser intrinsecamente mais 
complexas, embora simples em 
seus princípios. Felizmente, as 
leis físicas prestam-se a simpli-
ficações interessantes que per-
mitem que se abstraiam muitos 
detalhes complexos. Mesmo as-
sim, é importante conhecer até 
mesmo estes processos matemá-
ticos de simplificação.

Infelizmente, esse tipo de for-
mação não existe na maioria das 
áreas do conhecimento e o que 
se obtém normalmente são ape-
nas pequenos modelos que tra-
tam de aspectos marginais dos 
estudos, sendo que o corpo prin-
cipal de ideias não é composto 
de teorias científicas, mas sim de 

uma mistura de conjecturas que 
muitos pensam ser teorias.

Em suma, o papel da pesquisa 
experimental tem sido confun-
dido com o da própria pesquisa 
científica, com consequências 
desastrosas.

O asPecTO TeóricO

Ao falarmos no aspecto teóri-
co do método científico, estamos 
nos referindo a modelos formais, 
matemáticos.

Um modelo é uma representa-
ção de algo.

Um modelo formal, ou modelo 
matemático, é uma representação 
que consiste em uma estrutura re-
lacional formal  associada a algum 
assunto que se pretende estudar.

ESPAÇOS DE HILBERT
Na Matemática, um "Espaço de Hilbert" é uma generalização do 

“Espaço Euclidiano” que não precisa estar restrita a um número 
finito de dimensões.

É um espaço vetorial dotado de produto interno, ou seja, com 
noções de distância e ângulos. Esse espaço obedece uma relação 
de completude, que garante que os limites existem quando es-
perados, o que permite e facilita diversas definições da Análise. 

Os espaços de Hilbert permitem que, de certa maneira, noções 
intuitivas sejam aplicadas em espaços funcionais. Por exemplo, 
com eles podemos generalizar os conceitos de séries de Fourier 
em termos de polinômios ortogonais. Os espaços de Hilbert são 
de importância crucial para a Mecânica Quântica.

Espaços de Hilbert foram definidos por David Hilbert, que os 
estudou no contexto de equações integrais. Johan von Neu-
mann criou a nomenclatura “der abstrakte Hilbertsche Raum” em 
seu famoso trabalho em Operadores Hermitianos não limitados, 
publicado em 1929. Von Neumann é talvez o matemático que 
melhor reconheceu a importância desse trabalho original.

Os elementos de espaço de Hilbert abstrato são chamados 
"vetores". Em aplicações, eles são tipicamente sequências de 
números complexos ou funções. Em Mecânica Quântica, por 
exemplo, um sistema físico é descrito por um Espaço de Hilbert 
complexo que contém os vetores de estado, que contêm todas 
as informações do sistema.



1º semestre/2008 Revista Criacionista nº 78 27

Sociedade Criacionista Brasileira

Uma representação mental 
pode ser considerada um mode-
lo. Uma representação mental 
suficientemente abrangente e 
funcional pode ser considerada 
uma teoria.

Mas o critério para que uma te-
oria possa ser considerada como 
científica precisa ser muito mais 
rigoroso, por diversas razões, a 
maioria das quais não discutire-
mos aqui por não ser esse o nosso 
foco no momento.

Basicamente, uma teoria cien-
tífica é um modelo matemático 
capaz de lidar com uma classe 
significativa de fenômenos. Um 
mesmo modelo matemático pode 
ter diferentes representações sim-
bólicas, mas essas representações 
alternativas devem ser capazes de 
gerar os mesmos teoremas.

Por outro lado, a interpretação 
de uma teoria científica quase 
nunca é uma teoria científica. In-
felizmente, em artigos na área da 
Filosofia da Ciência ou História 
da Ciência muitas vezes encon-
tramos esse tipo de equívoco: a 
confusão entre ideias que deram 
origem a uma teoria ou então 
ideias que foram inspiradas em 
uma teoria como se fossem a 
própria teoria. Isso também é al-
tamente prejudicial! 

A Teoria Eletromagnética de 
Maxwell, por exemplo, é um mo-
delo matemático que abrange 
os fenômenos eletromagnéticos 
macroscópicos, e quando devi-
damente colocada no contexto 
da Teoria Quântica de Campos, 
consegue sair-se bem até com fe-
nômenos no nível das partículas 
elementares.

Esta teoria é uma estrutura 
matemática que pode ser ex-

pressa de várias formas (ver, por 
exemplo, [1]). Uma das formas 
mais elegantes é o seguinte sis-
tema: 

dF = 0
δF + J = 0

Outra forma mais popular 
(porém, menos avançada) é o 
sistema: 

ε0  . E = ρ,
 x E = - μ0 (∂H / ∂t),

 . H = 0,
 x H = ε0 (∂E / ∂t) + j

Estes símbolos estão ligados a 
estruturas relacionais que lhes 
dão suporte e são, portanto, par-
te da Teoria Eletromagnética. A 
teoria em si não é composta pe-
las ideias que motivaram essas 
equações e nem pelas conclu-

sões qualitativas que se podem 
obter delas. Antes, é a estrutura 
matemática e o dicionário que a 
associa ao mundo físico. Isto se 
chama "base relacional formal". 

a TeOria de maxwell, HiPóTeses, FaTOs e leis

Agora vejamos como esta te-
oria se relaciona com hipóteses, 
fatos e leis.

Ao longo do tempo, diversas 
informações foram-se acumu-
lando a respeito de fenômenos 
elétricos e magnéticos. Muitos 
experimentos foram feitos e 
muitos resultados foram obti-
dos. Eis um exemplo: quando 
uma corrente elétrica percorre 
um condutor, cria-se um campo 
magnético nas vizinhanças do 
condutor. Isso pode ser testado 
e considerado um fato.

Ao serem examinados quan-
titativamente esses fatos e suas 
circunstâncias, chegou-se a algo 
que pode ser considerado a sú-
mula de toda uma classe de fatos: 
a "Lei de Ampère", que não ape-
nas repete o fato, mas permite 
calcular intensidades e direções 
do campo magnético gerado por 
uma corrente elétrica.

Assim, uma classe de fatos 
permitiu identificar uma lei fí-
sica, isto é, uma regularidade do 
mundo físico.

 André-Marie Ampère   (*1775,  †1883)

A 18 de setembro de 1820, Ampère apresentou à Academia suas 
primeiras observações sobre a ação magnética das correntes 
elétricas. O interesse pelo assunto lhe fora despertado na sessão 
anterior da Academia, quando Oersted divulgou seus primeiros 
trabalhos referentes ao magnetismo. Em poucas semanas, Ampère 
demonstrou que as correntes elétricas se atraem ou se repelem 
mutuamente, descrevendo também as leis que regem o fenômeno. 
Essa descoberta eliminou da Ciência a ideia dos “fluidos magnéti-
cos”, entidades obscuras e misteriosas, que eram responsabilizadas 
pelas propriedades magnéticas da matéria.

"Lei de Ampère" é a lei que relaciona o campo magnético sobre uma espira com a corrente 
elétrica que passa através da espira. É o equivalente da lei de Gauss para o magnetismo; foi 
proposta originalmente por André-Marie Ampère e modificada por James Clerk Maxwell (por 
isso é chamada também de lei de Ampère-Maxwell).

James Clerk Maxwell (*1831,   †1879)
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A lei de Ampère 
pode ser acoplada a 
outras (como a lei 
de Gauss para o flu-
xo elétrico), as quais 
podem ser usadas 
como um conjun-
to de hipóteses que 
servem de base para 
a Teoria Eletromag-
nética.

Neste caso, leis passaram a 
servir como hipóteses!  Aqui, a 
hipótese está mais próxima do 
objetivo do que a lei! 

Essas hipóteses, expressas na 
forma de equações diferenciais, 
como vimos acima, conseguem 
compor a teoria em si, gerando 
as consequências (teoremas) ne-
cessárias para dar utilidade à te-
oria.

Ou seja, um conjunto de hi-
póteses adequadas, expressas 
em linguagem matemática, for-
mou uma teoria.

Um exemplo de teorema que 
pode ser obtido desta teoria é o 
de que ondas eletromagnéticas 
são possíveis e propagam-se no 
vácuo a uma velocidade c tal que

c = 1/ (ε0μ0)
1/2

É importante que as teorias 
gerem previsões mensuráveis 
(valores de grandezas), funções 
que possam ser comparadas com 
comportamentos observáveis, e 
assim por diante.

Agora note com mais atenção 
o que ocorreu no caso dessa teo-
ria: informações foram reunidas 
para obterem-se fatos, que foram 
estudados sistematicamente para 
se obterem leis (regularidades 
que são classes de fatos), as quais 
foram consideradas como hipó-

teses para uma teo-
ria. Este conjunto de 
hipóteses, devida-
mente expresso em 
linguagem matema-
ticamente aprovei-
tável, formou a teo-
ria, que é o apogeu 
do processo.

Este é um exem-
plo de verdadeira 

ciência, que passou pelas fases 
experimental e teórica de manei-
ra adequada, ainda que tenham 
surgido ideias equivocadas ao 
longo do processo. Isso é natural, 
porém menos provável quando 
não confundimos a teoria cientí-
fica com os conceitos, preconcei-
tos, motivações e conclusões do 
pesquisador.

Uma versão menos rigorosa de 
pesquisa pode iniciar de forma 
semelhante: hipóteses são levan-
tadas para explicar um conjun-
to de observações (isso foi feito 
também no caso do eletromag-
netismo). A diferença mais usual 
é que na versão simplificada, que 
não chega a ser propriamente 
ciência, buscam-se utilizar as 
hipóteses diretamente para ob-
ter conclusões, simplesmente 
tendo-as em mente ao observar 
uma grande quantidade de fenô-
menos, sem maiores cuidados de 
estabelecer uma estrutura formal 
abrangente que permita fazer 
previsões mais precisas do que 
as meramente qualitativas.

Um bom exemplo de proces-
so desse tipo é o Darwinismo e 
o Neo-Darwinismo. Fatos como 
alterações genéticas (mutações) e 
seleção natural foram confirma-
dos por um grande número de 
observações. Nada impede que 
estes fatos sejam usados como 

hipóteses para compor uma teo-
ria. Isto é bom e faz parte do pro-
cesso científico legítimo, no sen-
tido de pesquisa experimental 
seguida de intenção de iniciar-se 
a pesquisa teórica.

O processo torna-se falsa ciên-
cia no momento em que a for-
mulação de uma ou mais teorias 
científicas é substituída pela ten-
tativa de uso direto das hipóteses 
para obterem-se conclusões, sem 
que sequer sejam essas hipóteses 
expressas em linguagem cien-
tificamente aproveitável, isto é, 
de forma a permitir o raciocí-
nio formal. Uma variante disso 
é o uso de modelos não-formais 
como se fossem teorías científi-
cas.

É compreensível que isso ocor-
ra em função da dificuldade do 
tema e da escassez de pesquisa-
dores com formação adequada 
para lidar com a pesquisa te-
órica. O que não se pode fazer, 
entretanto, é afirmar-se que a 
teoria de Darwin e suas variantes 
recentes mais populares são teo-
rias científicas.

Até mesmo as evidências são 
usualmente tratadas apenas de 
forma qualitativa, com todo o 
viés das crenças pessoais dos pes-
quisadores e sua comunidade.

No debate sobre a origem da 
vida temos pelo menos duas 
linhas de crenças: a ideia cria-
cionista, sem pretensão de ser 
científica, mas apresentando 
evidências, que afirma que Deus 
criou a própria realidade física 
em geral e a vida em particular; 
e a ideia oposta, que frequente-
mente se auto-proclama científi-
ca, defendendo que a origem da 
vida ocorreu sem interferência 
inteligente, embora até o mo-

Carl Friedrich Gauss, por 
Christian Albrecht Jensen  

(* 30 de abril de 1777,   
†  23 de Fevereiro de 1855)
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mento não tenha conseguido 
sequer uma evidência nesse sen-
tido e nem sequer um modelo 
matemático plausível.

Em suma: temos duas posições 
conflitantes, sendo que nenhu-
ma delas se baseia em uma teoria 
científica.

Por mais sólidos que sejam os 
fatos da evolução, eles não im-
plicam logicamente uma origem 
espontânea da vida (isto é, por 
mera consequência de leis físicas 
e/ou acaso). Mais claramente, a 
teoria da evolução, mesmo que 
fosse transformada em teoria 
científica, não poderia afirmar 
que a vida se originou esponta-
neamente, pois isso não decorre 
das hipóteses propostas.

Mesmo assim, é recomendá-
vel que se desenvolvam mode-
los matemáticos sobre a origem 
e evolução da vida para que se 
possam utilizar hipóteses cien-
tificamente aproveitáveis para 
avaliação de probabilidades e 
suas variações em função de evi-
dências.

A ideia de que tais teorias já 
existem tem sido um grande 
embaraço para o progresso do 
conhecimento humano sobre 
Biologia.

Na opinião do autor deste ar-
tigo, Darwin fez pela Biologia 
exatamente o contrário do que 

Newton fez pela Física: Newton 
mostrou como usar Matemática 
para estudar o mundo natural e 
para formular teorias científicas. 
Essas teorias podem então ser 
usadas para extrapolações para o 
passado e o futuro de forma cui-
dadosa de acordo com sua estru-
tura matemática.

Darwin propôs ideias sobre o 
funcionamento macroscópico 
das espécies (ao invés do funcio-
namento da vida) e induziu a um 
tipo de pensamento que parte 
de uma conjectura sobre o pas-
sado para tirar conclusões sobre 
o presente, e sem grandes preo-
cupações com métodos matemá-
ticos. É essencialmente o cami-
nho inverso ao ideal na pesquisa 
científica.

Felizmente, o grande atraso in-
duzido por esse tipo de aborda-
gem é parcialmente compensado 
pelo fluxo de informações e mé-
todos provenientes de áreas que 
não tiveram um freio tão pro-
nunciado em seu progresso.

Não existe pesquisa científica 
genuína sem métodos matemáti-
cos e não existe avaliação cientí-
fica de evidências sem esses mes-
mos métodos. 

Para completar o escopo deste 
artigo, resta-nos ainda tecermos 
algumas considerações sobre a 
conceituação e o uso de evidên-

cias no âmbito da pesquisa cien-
tífica.

O Que São Evidências

Uma evidência é uma informa-
ção (operação) que afeta a proba-
bilidade que se atribui a alguma 
hipótese.

Se, por um lado, evidências 
não têm sentido sem o devido 
contexto, por outro lado, o con-
texto pode nos induzir a uma se-
leção tendenciosa de evidências 
bem como a um viés na atribui-
ção de peso às evidências esco-
lhidas. Temos a tendência de ter 
preferência por certas hipóteses, 
enfatizando as evidências que 
lhes são favoráveis e ignorando 
ou subestimando evidências que 
lhe são contrárias.

Como sempre, a melhor arma 
contra a tendenciosidade é a 
abordagem formal mais cuida-
dosa possível. E abordagem for-
mal significa o uso explícito de 
métodos matemáticos, de onde 
provém a própria metodologia 
científica.

Para isso, é importante explici-
tar as hipóteses a serem testadas 
bem como sua negação. Mas isto 
não basta para que a abordagem 
seja formal. É necessário que as 
hipóteses sejam devidamente 
traduzidas para uma linguagem 
que permita o raciocínio formal3. 
Ou, no mínimo, as consequên-
cias imediatas devem ser coloca-
das em um modelo formal para 
que se tenha máxima eficiência e 
mínimo viés.

Independentemente da área 
de pesquisa ou atuação, conhe-
cimentos sobre conceitos e te-
oremas envolvendo espaços de 
probabilidade são extremamente 

Darwin propôs ideias sobre o funcio-
namento macroscópico das espécies 
(ao invés do funcionamento da vida) 
e induziu a um tipo de pensamento 
que parte de uma conjectura sobre o 
passado para tirar conclusões sobre o 
presente, e sem grandes preocupações 
com métodos matemáticos. É essen-
cialmente o caminho inverso ao ideal na pesquisa científica.

Charles Darwin

* 12/2/1809 , †  19/4/1882
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importantes quando desejamos 
lidar com evidências de forma 
eficiente.

Discutiremos informalmente 
algumas ideias envolvidas neste 
processo. O leitor leigo pode ter 
a sensação de que estamos usan-
do uma abordagem matemática 
rigorosa nas subseções seguin-
tes, mas trata-se apenas de uma 
amostra do tipo de assunto que 
precisa ser estudado nesta área, 
bem como algumas sugestões de 
abordagens.

esTruTuras relaciOnais

Em estudos de Matemática, 
utilizam-se muito o que pode-
mos chamar de estruturas rela-
cionais, que são formadas por 
uma ou mais classes munidas de 
relações internas e/ou externas.

Informalmente falando, po-
demos pensar em classes como 
sendo conjuntos A, e em uma 
relação como sendo uma asso-
ciação de elementos de um con-
junto A com elementos de um 
conjunto B. Nada impede que A 
e B sejam o mesmo conjunto.

Uma relação é interna quan-
do associa somente elementos 
de um único conjunto, e externa 
quando relaciona elementos de 
diferentes conjuntos.

Um exemplo bastante popular 
de estrutura relacional é o con-
junto dos números reais munido 
das operações de soma e produ-
to. Esta estrutura é um trio: (R, 
R+, Rx), sendo que os símbolos 
possuem respectivamente os se-
guintes significados:
•  R: o conjunto dos números 

reais.
•  R+: a operação de soma, que 

é uma relação.

•  Rx: a operação de produto, 
que é outra relação.

esPaçOs de PrObabilidade

Espaço de probabilidade é outro 
exemplo de estrutura relacional. É 
um trio (A, F, P), sendo que
•  A é um conjunto chamado de 

espaço de amostras.
•  F é uma coleção de subcon-

juntos de A, chamados de 
eventos.

•  P é uma função que atribui 
um certo valor a cada evento 
(a cada subconjunto de A que 
pertence a F). Este valor é a 
probabilidade do evento.

Este trio precisa ainda satisfazer 
a certas condições (axiomas) para 
poder ser considerado um espaço 
de probabilidade.

O significado desta estrutura 
fica mais fácil de entender se utili-
zarmos um exemplo.

Imaginemos um dado com 
seis faces numeradas de 1 a 6 e 

suponhamos que todas as faces 
tenham a mesma probabilidade 
de cair para cima quando o dado 
é jogado.

Neste caso, vejamos como fi-
cam os componentes do espaço 
de probabilidade e como usá-los 
na prática.
•  A é o conjunto de todas as 

possibilidades de resultados 
de jogar-se o dado. A = {1, 2, 
3, 4, 5, 6}.

•  Cada elemento de F é um 
conjunto de possibilidades 
que podemos precisar exa-
minar eventualmente.

Podemos, por exemplo, perguntar qual é a probabilidade de ne-
nhuma das faces ser selecionada. Esta pergunta corresponde a um 
evento que é o conjunto vazio (nenhuma face selecionada): Ø. 
Poderíamos também perguntar qual a probabilidade de ser selecionada 
a face com o número 1. Este evento é representado pelo conjunto {1}. 
Outra possível pergunta: qual é a probabilidade do evento em que 
a face selecionada possui valor menor do que 6?  O evento associa-
do é representado pelo conjunto {1, 2, 3, 4, 5}. E assim por diante. 
O espaço de eventos é, portanto, o conjunto de todos os subconjun-
tos de A: 

F = [Ø, {1}, {2},..., {6}, {1, 2}, {1, 3},..., A],

•  Como neste exemplo todas as faces do dado apresentam a mes-
ma probabilidade de cair voltadas para cima, e sendo que a 
probabilidade total de cair qualquer uma das faces é 1, isto é,  
P({1, 2, 3, 4, 5, 6}) = 1, então a probabilidade de cair uma face 
específica é de 1 em 6 (1/6). A probabilidade de cair qualquer uma 
das faces de um par que selecionamos (por exemplo, qual a chan-
ce de cair a face 4 ou a 6? ) é de 2 em 6 (2/6), e assim por diante. 
Podemos expressar  isto  formalmente dizendo que, se  E Є F, então
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P(E) = C(E) / C(A)
 sendo que C(E) e C(A) de-

notam respectivamente o 
número de elementos de 
E e de A (cardinalidade). 
Voltando à última pergun-
ta do item anterior: qual é a 
probabilidade do evento em 
que a face selecionada possui 
valor menor do que 6?  Res-
posta: das 6 possibilidades re-
presentadas pelo conjunto A, 
são aceitáveis apenas 5, cor-
respondendo aos elementos 
de E = {1, 2, 3, 4, 5}. Portanto 
a probabilidade é de 5 em 6, 
ou 5/6, isto é, 

P(E) = C(E) / C(A) = 5/6               

evidências e esPaçOs de amOsTras

Ao investigarmos um assunto 
qualquer, inicialmente temos um 
grande conjunto de possibilida-
des (grande espaço de amostras) 
que se reduz à medida que obte-
mos pistas. O espaço de amostras 
neste caso representa nossa incer-
teza.

Vejamos um exemplo simples 
idealizado para ilustrar a ideia bá-
sica.

Suponhamos que haja uma cai-
xa com 100 esferas numeradas de 
1 a 100, sendo que as primeiras 
30 (1–30) são vermelhas, as 40 
seguintes (31–70) são verdes e as 
demais são azuis.

Pergunta-se: se uma esfera for 
retirada da caixa ao acaso, qual é 
a probabilidade de que seja a de 
número 50, supondo-se que todas 
as esferas possuem igual probabi-
lidade de serem selecionadas? 

A hipótese que estamos usando 
é a de que a esfera selecionada é a 
de número 50.

A probabilidade desta hipóte-
se ser verdadeira é fácil de cal-
cular: 1/100 ou 1%. O espaço de 
amostras neste caso possui 100 
elementos. Esse é o tamanho de 
nossa incerteza inicial.

E se adicionássemos a informa-
ção de que a esfera selecionada é 
vermelha?  Então a probabilida-
de de a hipótese ser verdadeira 
cai a zero. Neste caso a hipótese 
precisa ser descartada. Nossa in-
certeza geral caiu para 30, mas a 
específica quanto à hipótese caiu 
a zero.

Se, ao invés de vermelha, a es-
fera for verde, a probabilidade 
de nossa hipótese ser verdadeira 
sobe para 1/40 (2,5%), e nossa in-

certeza global cai de 100 para 40.
Uma forma de lidarmos com 

esta alteração de probabilidade é 
da maneira que segue. Primeiro, 
definamos os símbolos que va-
mos usar.
• P(X) denota a probabilidade 

de um evento X, de acordo 
com a definição de P.

• P(X/Y) denota a probabi-
lidade do evento X se Y se 
concretizar (por exemplo, o 
dado foi jogado e o resultado 
pertence ao conjunto Y).

• P(X,Y) denota a probabilidade 
de X e Y ocorrerem simultane-
amente (por exemplo, o dado 
foi lançado e o resultado per-
tence tanto a X quanto a Y).

Para quem tem alguma familiaridade com o assunto, é mais ou 
menos evidente que a probabilidade simultânea dos eventos X e Y é 
igual à probabilidade de Y vezes a probabilidade que X teria se Y fosse 
certo. Formalmente, 

P(X,Y) = P(X|Y)P(Y) → P(X|Y) = P(X,Y)/P(Y).

Vamos agora utilizar esta abordagem para traduzir para o raciocí-
nio formal o que comentamos sobre a variação da probabilidade de 
ser selecionada a esfera de número 50.

X representará o evento de selecionarmos qualquer uma das esferas 
verdes, ou seja, Y = {31,..., 70}. Neste caso,

P(X) = C(X) / C(A) = 1/100,
P(Y) = C(Y) / C(A) = 40/100,

P(X,Y) = C({X Y}) / C(A) = 1/100,
P(X Y) = P(X,Y) / P(Y) = (1/100) / (40/100) = 1/40.

Esta é uma abordagem tradi-
cional. O problema com ela é que 
não é fácil de identificar explici-
tamente a evidência na forma de 
uma operação que transforma 
P(X) em P(X/Y). Mesmo assim, 
poderíamos organizar as ideias 
da seguinte forma: inicialmente, 
a probabilidade da nossa hipó-
tese era P(X) = 1/100. Após co-
letarmos a evidência (εY) de que 
a esfera é verde, a probabilidade 

associada à hipótese passa a ser 
P(X/Y), e podemos considerar a 
evidência como uma função tal 
que 

εY [P(X)] = P(X|Y).

Outra forma de pensarmos 
neste tipo de problema é pela 
redução do espaço de amostras, 
com alterações na função de 
probabilidades P. No exemplo, o 
espaço de amostras passou a ter 
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apenas 40 elementos, pois sabe-
mos que a esfera selecionada é 
verde.

Usada desta maneira, uma evi-
dência é uma transformação en-
tre espaços de probabilidade: 

ε : P → P',

dada por 

ε[(A,F,P)] → (A’,F’,P’),

com A’  A e F’  F, tal que F’ é 
o máximo subconjunto de F que 
contém apenas subconjuntos de 
A’. A função P’ é obtida de P por 

meio de um processo de renor-
malização bastante simples nos 
casos “bem comportados”.

Para usar este tipo de aborda-
gem, precisamos tomar alguns 
cuidados, como por exemplo, 
estender P’ para que tenha senti-
do a expressão P’(E) = 0 quando 
E  F’.

Independentemente da abor-
dagem, os resultados devem ser 
coerentes, isto é: 

P(X/Y)=P’(X).

Em nosso exemplo, A ‘= {31, 32,..., 70}, F ‘ é a classe de todos os 
subconjuntos de A’ e 

P’(E) = [C(E A’)] / C(A’).

Portanto,

P’(X) = [C(X A’)] / C(A’) = C(X) / C(A’) = 1/40

A renormalização das probabilidades neste caso consiste simples-
mente na multiplicação por um fator (após a definição adequada do 
domínio de P’).

Explicitamente,

0, E  F'
P’(E) ={[C(A)/C(A')] P(E), E Є F'

 

À primeira vista, esta abor-
dagem parece mais complexa 
e difícil de usar do que a ante-
rior, mas possui a vantagem de 
tirar proveito mais explícito da 
redução da quantidade de infor-
mações que continuam sendo 
relevantes após a avaliação de 
evidências em estudos comple-
xos, além de tornar mais fácil de 
explicitar cada evidência como 
uma operação bem definida so-
bre um espaço de probabilidade.

Existem muitas maneiras váli-
das e úteis de lidar com evidên-
cias formalmente. Podemos ci-

tar, por exemplo, a bibliografia 
citada em [2], [3, 4], [5] e [6].

Para efeitos de introdução ao 
assunto, o leitor pode consultar 
materiais como [7], [8], [9] e 
[10].

Para um pouco mais de apro-
fundamento, pode-se recorrer a 
materiais como [11] e [12].

Retomando o que dissemos 
no início desta sessão, à medida 
em que coletamos evidências, 
reduzimos a classe de hipóteses 
aceitáveis. Este processo tende a 
alterar a probabilidade de cada 
hipótese (por renormalização, 

no caso da segunda abordagem). 
Com cada evidência, muitas hi-
póteses podem chegar a ser des-
cartadas.

Nem sempre se calcula a proba-
bilidade exata da hipótese sendo 
testada. Mais comum é obter-se 
uma hipótese menos restritiva 
à qual se pode mais facilmente 
atribuir uma probabilidade. Ve-
remos um exemplo a seguir.

de vOlTa a maxwell

Para encerrar esta parte do as-
sunto, voltemos ao exemplo do 
eletromagnetismo.

Mencionamos uma das previ-
sões da teoria de Maxwell: a rela-
ção entre a velocidade das ondas 
eletromagnéticas no vácuo (c), a 
permissividade elétrica do vácuo 
(ε0) e a permeabilidade magnéti-
ca do vácuo (μ0): 

c = 1/ (ε0μ0)
1/2

Podemos tomar esta previsão 
como hipótese de trabalho a ser 
confrontada com evidências. 
Como se faz isso formalmente?  

O primeiro passo é expressar 
formalmente a hipótese a ser tes-
tada. Isso já foi feito por meio da 
fórmula acima.

O próximo passo consiste em 
obter dados experimentais, que 
neste caso consistem em medi-
das das grandezas c, ε0 e μ0.  

Em função das limitações dos 
processos de medição, são obti-
dos diversos valores para cada 
medida, os quais concentram-se 
em torno de um valor médio e 
apresentam uma certa margem 
de erro.  

Após calcular as médias (c , ε 
e μ) e as margens de erro (δc, δε 
e δμ), que podem ser dadas por 
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exemplo, pelo desvio padrão, te-
ríamos de confrontar os resulta-

dos com a fórmula prevista. 

Os valores obtidos experimentalmente seriam sumarizados como 
c = c ± δc
ε0 = ε ± δε
μ0 = μ ± δμ

De  posse destas informações, efetua-se o cálculo da propagação de 
erros induzida pela fórmula a ser testada:

Δc = | [ |δε(∂/∂ε)| + |δμ(∂/∂μ)|] (1 / (ε μ)1/2 | ε0
 μ0 

Com isso pode-se calcular o 
valor de c e a respectiva margem 
de erro a partir dos dados expe-
rimentais. Chamaremos de c* o 
valor de c calculado dessa ma-
neira:

c* = [1 / ( ε μ)1/2] ± Δc

Neste momento, estaremos 
aptos a avaliar a compatibilida-
de entre c* e c com base em suas 
margens de erro e intervalos de 
confiança, o que nos permitirá 
obter probabilidades.

Note-se que isto é apenas pes-
quisa experimental efetuada para 
verificar uma previsão de uma 
pesquisa teórica. Mesmo assim, 
métodos matemáticos fazem-se 
necessários para avaliar a confia-
bilidade de hipóteses.

Conclusões

Quanto mais formal for todo 
o processo de pesquisa, tanto 
melhor. É desejável que se usem 
métodos matemáticos desde a 
representação e cuidados com a 
abrangência das hipóteses até o 
cálculo de alterações de proba-
bilidades em função das evidên-
cias e a formulação de modelos, 
com subsequente reavaliação das 
probabilidades associadas a hi-
póteses e previsões dos modelos 
usando novas evidências.

Infelizmente, isso tende a ser 
bastante trabalhoso e exigir pro-
fundos conhecimentos de Mate-
mática, o que não deveria ser um 
obstáculo intransponível para 
cientistas, independentemente 
de sua área de atuação.

O uso de métodos matemáticos 
em áreas em que se estuda a ori-
gem da vida na Terra tende a ser 
precário e escasso. Há estudos so-
fisticados e válidos no aspecto ex-
perimental (embora a análise dos 
dados geralmente deixe muito a 
desejar), mas falta o aspecto teó-
rico, sem o qual o experimental 
carece de sentido e não tem força 
contra o viés.

Além do problema da falta de 
formação em Matemática por 
parte da maioria dos pesquisado-
res, ainda existem diversos pre-
conceitos e mal-entendidos que 
agravam a situação. Tais precon-
ceitos abrangem desde a ideia de 
que a Matemática não se aplica a 
certas áreas até ideias distorcidas 
sobre a própria Matemática. Mui-
tas pessoas pensam, por exemplo, 
que quantificar é sinônimo de ex-
pressar em números. Outra ideia 
ainda mais alarmante é a de que a 
Matemática lida essencialmente 
com números e suas operações. 
Ou que informações vagas ou sis-
temas imprevisíveis não são aces-
síveis aos métodos matemáticos.

Idéias como essas contribuem 
para que muitos pesquisadores 
não vejam a relevância de usar 
métodos matemáticos em suas 
pesquisas. É irônico que o fun-
damento do método científico 
seja tão desprezado principal-
mente por pessoas que dizem es-
tar defendendo a ciência contra 
ataques de religiosos fundamen-
talistas, quando na maioria dos 
casos nenhuma das partes está 
realmente fazendo uso do méto-
do científico.

A tensão entre Criacionismo e 
Neo-Darwinismo não é um deba-
te entre fé e ciência: é um debate 
entre fé e fé. Cabe-nos observar 
de perto as evidências usando o 
verdadeiro método científico da 
forma mais plena possível.

Mas independentemente da 
avaliação de evidências lançar 
mão do método científico ou 
não, ainda resta o problema de o 
que fazer com os resultados.

Por causa da tendenciosidade 
natural, é comum ocorrer que, 
dadas 10 evidências de mesmo 
porte, sendo que 8 apontam em 
um sentido e 2 em sentido opos-
to, muitos escolhem o caminho 
das 2 evidências por estar mais 
de acordo com suas preferências. 
Quem é mais objetivo, prefere 
dar mais atenção ao que dizem 
as 8 evidências.

Quanto à origem da vida na 
Terra, por exemplo, há duas 
classes de possibilidades: (1) foi 
um evento espontâneo, isto é, 
uma mera consequência de leis 
naturais e/ou acaso ou (2) foi um 
fenômeno induzido por uma in-
teligência.

Muitas hipóteses de trabalho 
aparentemente plausíveis (para 
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os biólogos, pelo menos) têm 
sido levantadas para que se estu-
de a primeira possibilidade. Até 
o momento, todos os estudos 
cuidadosos dessas hipóteses que 
obtiveram algum resultado rele-
vante serviram apenas para des-
cartar as hipóteses de trabalho. 
Isto equivale à total ausência de 
evidências nesse sentido.

Quanto à segunda possibilida-
de, existem diversas evidências 
de que a Bíblia não é simples 
invenção humana: as profecias, 
quando entendidas com as cha-
ves de símbolos apresentadas 
pela própria Bíblia, fornecem 
informações bastante específicas 
sobre eventos e datas futuros, a 
maioria dos quais já se encontra 
em nosso passado, o que permite 
confronto com a História. Após 
fazer um estudo cuidadoso deste 
tipo, é difícil sustentar hipóteses 
como a de que as profecias são 
tão vagas que podem ser inter-
pretadas convenientemente para 
se encaixar em fatos históricos 
prováveis, ou de que a profecia 
foi escrita depois do fato, ou que 
as profecias induzem seu próprio 
cumprimento.

E, ao apresentar evidências de 
sua confiabilidade, a Bíblia afir-
ma que essa mesma fonte de tais 
informações sobre o futuro é uma 
Entidade Infinita e atemporal 
(mas capaz de interagir com cria-
turas dentro do espaço-tempo), 
à qual chamamos de Deus, que 
criou tudo o que existe, incluindo 
a vida na Terra. E mais, que esta 
entidade criou seres inteligentes 
com versões finitas de algumas 
das Suas próprias características. 
E que a Terra está em uma con-
dição lamentável, com muito so-
frimento e morte, porque um dia 

a humanidade decidiu afastar-se 
dos planos de Deus, e que Ele 
tem um plano para reconstruir o 
planeta como era antes.

Em suma, existem sim evidên-
cias de interferência externa na 
história da Terra, e essas evidên-
cias apontam a Alguém que afir-
ma ter criado tudo o que existe, 
inclusive a vida na Terra.

O que vamos escolher: a opção 
1, que alguns dizem ser apoiada 
pela “ciência”, mas sem qual-
quer evidência que lhe sustente, 
ou a opção 2, que apresenta evi-
dências que não são aceitas por 
grande parcela da “comunidade 
científica”, parcela essa que não 
utiliza o método científico para 
chegar a esse tipo de conclusão? 

Se escolhermos crer em 1 (con-
tra as evidências), poderemos ter 
uma convicção: cedo ou tarde 
estaremos todos mortos, para 
sempre.

Se escolhermos crer em 2 (se-
guindo as únicas evidências dis-
poníveis), poderemos ter uma 
convicção diferente: a vida eterna 
é possível. Existe uma alternativa 
à morte inevitável e eterna. Só 
que neste caso, precisamos exa-
minar mais de perto o assunto 
para saber qual nosso papel em 
tudo isso, bem como para filtrar 
a grande quantidade de contra-
-informação sobre Deus e a ci-
ência que estão tão arraigados na 
sociedade e que induzem as pes-
soas a tomar as piores decisões 
possíveis em relação a sua visão 
de mundo. 
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FORMAÇÃO DE PALAVRAS AO ACASO
Os evolucionistas creem que muitos aconte-

cimentos podem ocorrer por acaso, desde que 
haja tempo suficiente.

Confiantes nessa sua crença, os evolucionis-
tas aceitam, por exemplo, que, se tivermos um 
frasco com uma mistura de letras do alfabe-
to, e se tirarmos sucessivamente uma letra de 
cada vez desse frasco, seria possível conseguir 
sequências corretas de letras que formassem 
palavras, frases, sentenças mais complexas, e 
até mesmo livros inteiros, desde que houvesse 
tempo suficiente para isso.

Esta pressuposição é o que na verdade está 
na base de todo o raciocínio favorável à gera-
ção espontânea de uma molécula de amino-
ácido, de proteína, de DNA, de uma “simples” 
célula, de organismos unicelulares e multicelu-
lares desde os mais simples até os mais com-
plexos, até chegar-se ao ser humano.

Para efeito de simplificar o raciocínio, ao in-
vés de considerarmos um frasco repleto das 26 
letras maiúsculas e outras tantas minúsculas 
do alfabeto, misturadas aleatoriamente, va-
mos considerar um conjunto de 52 frascos sem 
identificação, cada um contendo um grande 
número da mesma letra do alfabeto (26 frascos 
contendo cada um as mesmas letras minús-
culas, de A a Z, e outros 26 frascos contendo 
cada um as mesmas letras maiúsculas, de A a 
Z). Poderemos também considerar mais oito 
frascos – chegando assim ao total de 60 fras-

cos, em número redondo – para incluir neles os 
sinais diacríticos como ponto, vírgula, ponto-e-
-vírgula, dois-pontos, ponto-de-interrogação, 
ponto-de-exclamação, parênteses, e também 
um sinal de espaçamento, visando escrever 
algo além de somente uma palavra.

Desta forma, a probabilidade de se tirar des-
ses 60 frascos, de maneira aleatória, isto é, ao 
acaso, uma letra qualquer, é de 1 em 60, ou seja 
1/60, ou em percentagem, aproximadamente 
1,67%. A probabilidade de se tirar consecuti-
vamente duas letras quaisquer previamente 
escolhidas será (1/60)2. A de se tirar consecuti-
vamente três letras quaisquer previamente es-
colhidas, será (1/60)3, e assim sucessivamente.

Se quiséssemos retirar seis letras aleatoria-
mente procurando formar uma simples pa-
lavra como por exemplo “macaco”, a proba-
bilidade existente seria de (1/60)6, ou seja, de 
1/46.656.000.000.000, isto é, de um em qua-
renta e seis trilhões e seiscentos e cinquenta e 
seis bilhões. 

Essa probabilidade assim calculada corres-
ponde a um número extremamente pequeno, 
como se pode continuar a ilustrar: se pudésse-
mos retirar de cada frasco, aleatoriamente, 3 
caracteres por segundo, trabalhando dia e noi-
te, demoraria 450 anos antes que probabilisti-
camente pudéssemos retirar em sua sequência 
correta as seis letras necessárias para escrever 
a palavra “macaco”!

Prato de sopa de letras
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MODELOS EM 
HISTÓRIA NATURAL: 

ASPECTOS 
CIENTÍFICOS E 
METAFÍSICOS

Introdução

Uma confusão semântica e 
epistemológica tem, fre-

quentemente, proporcionado 
dificuldades de compreensão e 
diálogos constrangedores – en-
tre os adeptos do Criacionismo e 
aqueles partidários do Evolucio-
nismo – quando se intenta com-
preender determinadas realida-
des da natureza. Com o correto 
entendimento do real significado 
destas duas cosmovisões – e es-
tes lamentáveis e desnecessários 
confrontos sendo minimizados 
– seremos todos beneficiados 
com uma convivência mais pací-
fica, diálogos mais proveitosos e 
um significativo aprimoramento 
intelectual.

O termo “Evolucionismo”, de 
certa forma, se mostra adequa-
do para expressar as presumíveis 
mudanças que ocorreram na his-
tória da vida (de um ser unicelu-
lar ao homem). Por outro lado, 
verificam-se algumas incongru-
ências quando se compara o tipo 
de conhecimento utilizado por 
este paradigma (inclui o Natura-
lismo Filosófico), com o próprio 
significado de “ciência” (empi-
rismo racional).

Já os princípios do Criacio-
nismo mostram-se mais abran-
gentes, se confrontados com a 
própria etimologia (restritiva) 
do termo que caracteriza este 
segundo paradigma das origens. 
Alguns pesquisadores criacionis-
tas sugerem então a designação 
“intervencionismo informado” 
como sendo a mais apropriada 
para expressar as principais pro-
posições criacionistas. No cam-
po epistemológico, o criacionis-
mo, idealmente (segundo este 
autor), fundamenta-se tanto no 
conhecimento bíblico como na-
quele de natureza científica.

A relevância da abordagem 
aqui proposta é realçada quan-
do se verificam as semelhanças 
e as diferenças entre o processo 
de construção de modelos cria-
cionistas, se comparado com o 
procedimento utilizado pelos 
pesquisadores evolucionistas. As 
diferenças serão cruciais, pois 
promoverão diferentes produ-
tos, ou distintos modelos. Estes 
diferentes modelos, inevitavel-
mente, gerarão linhas de pesqui-
sa igualmente distintas, as quais, 
por sua vez, resultarão em con-
clusões também diferentes, ou 
mesmo antagônicas.

ESTRUTURAS 
CONCEITUAIS  
E IDEOLOGIAS 

Existem vários paradigmas que objetivam 
explicar o mundo natural. Atualmente, três 
cosmovisões tem-se destacado, sendo que as 
demais constituem, praticamente, derivações 
destas. Neste artigo são tecidas consideraçõe a 
esse respeito.

Geólogo, com Doutorado em Geotecnia 
pela USP, professor de Geologia e Mecânica 
das Rochas na UNESP e USP, e de Ciência 
e Religião no UNASP – CII, com várias 
publicações didáticas, artigos científicos 
em ciência e religião e autor do livro “Uma 
Breve História da Terra”.

Nahor Neves de 
Souza Júnior
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Conceitos e Preconceitos

Existem vários paradigmas 
que objetivam explicar o mun-
do natural. Atualmente, três 
cosmovisões têm-se destacado, 
sendo que as demais constituem, 
praticamente, derivações destas. 
Consideremos então as defini-
ções normalmente expostas pela 
mídia no que concerne às princi-
pais cosmovisões:
• Evolucionismo – “Uma teoria cien-
tificamente comprovada”
• Criacionismo – “Interpretação lite-
ralista e equivocada da Bíblia”
• Design Inteligente – “Criacionis-
mo disfarçado”

Estas definições, tão ampla e 
frequentemente veiculadas, re-
presentam o real significado das 
referidas cosmovisões? Antes de 
respondermos esta questão, con-
vém explicitar os problemas en-
frentados por um paradigma que 
se propõe elucidar acontecimen-
tos passados.

Quando se intenta compreen-
der fenômenos pretéritos, únicos 
e irreproduzíveis, nos depara-
mos com eventuais realidades 
não passíveis de serem repetidas 
experimentalmente. Portanto, 
para quaisquer tentativas de se 
explicarem determinados eventos 
passados, estaremos, inevitavel-
mente, ultrapassando as frontei-
ras do próprio procedimento ge-
nuinamente científico. Ou seja, a 
inquiridora mente humana, nor-
malmente, levanta questões (so-
bre as origens) não pertinentes ao 
campo de atuação do empirismo 
racional.

Considerando-se então estes 
reais limites do método científi-
co, deveríamos submeter nossa 
mente apenas às questões pas-

síveis de serem perscrutadas 
sensorialmente? Assim fazendo 
estaríamos sendo coerentes com 
algumas de nossas mais legíti-
mas inquietações? A realidade 
que nos cerca deve ser restrin-
gida apenas à realidade passível 
de ser investigada pelo método 
científico? A ciência constitui 
a única fonte de conhecimento 
verdadeiro ou cognoscível?

O que temos constatado é 
que, embora alguns cientistas 
respondam positivamente as 
questões levantadas no parágra-
fo anterior, sua conduta como 
pesquisadores (artigos e livros 
produzidos) é contraditória. Isto 
significa dizer que, não impor-
ta qual cosmovisão oriente um 
cientista, ao este buscar expli-
cações sobre as origens, inevita-
velmente (ou, necessariamente), 
recorrerá (direta ou indireta-
mente) a conhecimentos de na-
tureza metafísica (não-científi-
ca). Mesmo o cientificismo de 
alguns pesquisadores ateus é fa-
cilmente desmistificado, quando 
em seus textos se nota que al-
guns mecanismos naturais – re-
ais ou imaginários – são dotados 
de superpoderes, ou mesmo di-
vinizados.

A Figura 1 nos ajuda a enten-
der, simplificadamente, como 

o conhecimento é construído 
no contexto dos paradigmas já 
mencionados. A principal se-
melhança observada refere-se 
à reconhecida utilização de co-
nhecimento científico autêntico 
por todas as três cosmovisões. A 
diferença marcante é verificada 
na componente não-científica 
utilizada: 
• Naturalismo Filosófico – Toda a re-
alidade pode ser explicada meca-
nicamente, em termos de causas e 
leis naturais, portanto, não existe 
o sobrenatural. Esta fonte de co-
nhecimento não-científico é par-
te integrante do Evolucionismo 
Naturalista ou Ateísta. 
• Conhecimento Bíblico – A historici-
dade da Bíblia, em sua totalidade 
– dentre outras evidências de sua 
fidedignidade – autentica os rela-
tos das origens em Gênesis. Este 
é o conhecimento não-científico 
valorizado e utilizado pela cos-
movisão criacionista. 
• Argumento Teleológico – Argu-
mento da finalidade ou intencio-
nalidade – os elementos da natu-
reza servem a um propósito. Este 
argumento corresponde à com-
ponente metafísica do Design In-
teligente.

Em termos genéricos, define-
-se então qualquer um dos três 
paradigmas em apreço como 

Figura 1 - Evolucionismo x Criacionismo x TDI: Análise Epistemológica
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uma associação do conhecimen-
to científico com um conheci-
mento metafísico, associação 
esta desenvolvida consciente ou 
inconscientemente. Tendo em 
vista esta conceituação, consta-
ta-se que as definições (veicu-
ladas pela mídia), inicialmente 
apresentadas para o Evolucio-
nismo, Criacionismo e Design 
Inteligente, não subsistem a 
uma análise epistemológica. No 
entanto, infelizmente, o muito 
repetir – mediante os meios de 
divulgação popular e/ou cientí-
fica – acaba consagrando algu-
mas expressões (equivocadas) 
como sendo a fiel definição de 
determinados princípios ou 
doutrinas. Neste caso, podemos 
até estar sendo vítimas (muitas 
vezes, imperceptivelmente) de 
afirmações preconceituosas e in-
fundadas. 

Daremos, a seguir, prossegui-
mento a uma avaliação crítica 
apenas dos dois paradigmas mais 
amplos e em oposição – Evolu-
cionismo e Criacionismo. Assim, 
com exemplos nos campos da 
Biologia, Geologia e Paleontolo-
gia, procurar-se-á demonstrar os 
prováveis processos envolvidos 
na construção de modelos, em 
ambas as cosmovisões. 

A “Origem da Vida” e a “Ori-
gem do Registro Fóssil” são os 
dois importantes temas que se-
rão utilizados para exemplificar 
o processo de elaboração de mo-
delos. Não é objetivo do presente 
artigo dissertar sobre cada um 
dos referidos temas. Pretende-
-se apenas destacar o provável 
modus operandi empregado (de 
maneira deliberada, ou inadver-
tidamente) por cientistas evolu-
cionistas e criacionistas, quando 

se intenta reproduzir possíveis 
realidades ou eventos pretéritos.

Evolucionismo – Processo 
de Construção de Modelos

O modelo mais utilizado (ainda 
vigente) para explicar a origem 
abiogenética do primeiro organis-
mo refere-se ao experimento de 
Urey e Miller. Este experimento 
foi concebido com o objetivo de 
reproduzir as presumíveis condi-
ções pré-bióticas, na história da 
vida contextualizada pelo para-
digma evolucionista das origens. 
Os resultados foram favoráveis?

Algumas substâncias (Meta-
no, Amônia, etc.) e moléculas 
orgânicas, dispostas numa de-
terminada ordem em rochas 
pré-cambrianas – preditas pelo 
referido experimento – não fo-
ram encontradas. A presença de 
minerais oxidados nas mesmas 
rochas, em um ambiente eviden-
temente não-redutor (oxigênio 
livre), não condiz com os pres-
supostos naturalistas do mode-
lo. A formação das presumíveis 
moléculas essenciais à vida não 
foi reproduzida. Muitos outros 
defeitos do modelo em questão 
poderiam ser mencionados.

Na verdade, os problemas do 
modelo parecem estar ligados 
não com o referido experimento 
padrão, mas sim com a motiva-
ção não-científica – origem abio-
genética extraída do Naturalismo 
Filosófico. Por mais complexa e 
controlada que tenha sido a expe-
rimentação científica em apreço 
(e outras congêneres, mais sofis-
ticadas), sua relevância fica se-
riamente comprometida quando 
confrontada com o próprio cená-
rio (confuso), imaginado para os 
primórdios do planeta Terra.

O segundo tema, “Origem do 
Registro Fóssil”, está fortemente 
vinculado ao modelo convencio-
nal de tempo geológico – Geo-
cronologia Padrão (Figura 2A 
e 2B). Ou seja, a disposição dos 
fósseis na Coluna Geológica, de 
certa forma, se harmoniza tanto 
com as supostas etapas macro-
evolutivas do Evolucionismo, 
como com os longos períodos 
de tempo (dezenas a centenas de 
milhões de anos). No entanto, os 
dados de campo e as inúmeras 
implicações deste modelo apon-
tam para outra direção, dimi-
nuindo assim a importância de 
dois importantes pressupostos 
básicos do Evolucionismo – o 
Uniformitarismo Geológico e o 
Gradualismo Biológico. 

As evidências desfavoráveis 
a estes pressupostos são muito 
mais significativas, se compara-
das com as evidências favoráveis. 
Isto é, marcantes características 
das rochas sedimentares (rela-
ções de contato, extensão, espes-
sura, etc.) e do seu conteúdo fós-
sil (abundância, provável causa 
mortis, etc.) – compatíveis com 
os efeitos de determinados de-
sastres geológicos atuais – não se 
harmonizam com os prolonga-
dos períodos da Geocronologia 
Padrão. Por outro lado, verifica-
-se que o Gradualismo Biológi-
co não pode ser explicado pela 
própria Biologia e, muito menos, 
reconhecido no Registro Fóssil 
(ausência de inumeráveis seres 
de transição).

Nota-se, novamente, que a 
própria concepção evolucionista 
dos dois pressupostos (Unifor-
mitarismo e Gradualismo) foi 
preponderantemente influencia-
da pelo Naturalismo Filosófico. 
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Constata-se ainda, que esta mes-
ma fonte de conhecimento (não-
-científico) prejudicou e conti-
nua a dificultar a percepção de 
determinados fatos observáveis.

Com efeito, somos obrigados 
a admitir que “Evolucionismo 
não é uma teoria cientificamen-
te comprovada” (Figura 3). Pelo 
menos dois motivos podem ser 
levantados para justificar esta 
assertiva. Em primeiro lugar, 
conhecimento metafísico (Na-
turalismo Filosófico) não pode 
ser testado cientificamente. Por 
outro lado, os dois exemplos 
(modelos) direcionam o pesqui-
sador de tal maneira que, pro-
vavelmente, impedem a visuali-
zação de importantes dados de 
campo e coíbem a realização de 
experimentos decisivos, para a 
compreensão de determinados 
fenômenos naturais.

Figura 2A - Datação Radiométrica/Geocronologia Padrão

Figura 2B - Datação Radiométrica/Geocronologia Padrão

Éon Era Período Época m.y

Fanerozoico

Cenozoico

Quaternário
Holoceno

1,5
Pleistoceno

Neógeno
Plioceno

23
Mioceno

Paleógeno

Oligoceno

65Eoceno

Paleoceno

Mesozoico

Cretáceo

250Jurássico

Triássico

Paleozoico

Permiano

540

Carbonífero
Pensilvaniano

Mississipiano

Devoniano

Siluriano

Ordoviciano

Cambriano

Pré-cambriano

Proterozoico 2500

Arqueano 3800

Hadeano 4600

ÍNDICE DE DATAS ANÔMALAS
1. Derrame de lava no Grand Canyon com 1,36 bilhões de anos calcula-

dos pelo Método do Rubídio-Estrôncio. (Austin, 1992).

2. Dacita expelida pelo Monte Santa Helena em 1986, com idade de 350 
mil anos calculada pelo Método do Potássio-Argônio (Austin, 1996).

3. Basalto de derrame de lava do Monte Etna de 1792, com idade de 150 
mil anos calculada pelo Método Potássio-Argônio. (Dalrymple, 1969).

4. Lava do Hualalai no Havaí, de 1800-1801, com idade de 1,2 bilhões de 
anos, calculada pelo Método de Potássio-Argônio. (Dalrymple, 1969).

5. Basalto de derrame de lava do Monte Etna em 122 a.C., com idade de 
cem mil anos calculada pelo Método do Potássio-Arônio. (Dalrymple, 
1969).

6. Sangue de uma foca recém abatidana Base de McMurdo, Antártida, 
com idade de 1200 anos calculada pelo Método do Radiocarbono. 
(Dort, 1971).

7. Madeira fossilizada encontrada no Arenito de Hawkesbury, Austrália, 
usualmente calculado como tendo a idade de 230 milhões de anos, 
com idade de 33.720 anos pelo Método do Radiocarbono. (Snelling, 
1999).

8. Ossos e Acanthossauro que teria vivido há cerca de 100 milhões de 
anos, com idade de 30 a 40 mil anos calculada pelo Método do Radio-
carbono. (Garbe et al, 1992).

9. Carvão do Período Carbonífero (há 30 milhões de anos) com idade de 
50 mil anos, calculada pelo Método do Radiocarbono. (Baumgardner, 
2003).
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x2 x3 x4 x5 

x6 x7 x8 x9 

10  101  102  103  104  105  106  107  108  109  1010

Traços de fissão

Samário-Neodímio 

Rubídio-Estrôncio 

Argônio-Argônio

Potássio-Argônio

Urânio-Tório 

Urânio-Chumbo 

Radiocarbono
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(por exemplo zircônio e mica)

Limite da aplicação do Método

Materiais carbonáticos  
(por exemplo ossos e madeiras)
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Criacionismo – Processo de 
Construção de Modelos

A origem da vida – um even-
to único e irreproduzível – não 
pode ser explicada com argu-
mentação exclusivamente cien-
tífica. Na verdade, o ponto de 
partida para o estudo deste 
tema – no contexto da cosmo-
visão criacionista – situa-se na 
Bíblia (“No princípio criou Deus 
..." – Gênesis 1 e 2). No entanto, 
este conhecimento bíblico não 
impede a constatação de uma 
perfeita correspondência entre 
“as evidências de inteligência 
na natureza” (TDI) e a proposta 
científica da “Complexidade Ir-
redutível” –  sistema, cujas várias 
partes estão inter-relacionadas 
de tal forma que, remover uma 
única parte destruiria comple-
tamente a funcionalidade deste 

tada, quando correlacionamos 
os seis principais Fenômenos 
Geológicos Globais (Figura 5A):
• Impactos de Meteoritos
• Tectônica de Placas
• Ação Devastadora de Grandes 

Volumes de Água
• Vulcanismo Basáltico Fissural
• Extinção em Massa
• Vastos depósitos Sedimentares

Muito embora nos livros de 
Geologia estes fenômenos este-
jam descritos detalhadamente 
(exceto o terceiro), a influên-
cia (negativa) do Naturalismo 
Filosófico coíbe a visualização 
conjunta dos seis fenômenos 
geológicos em questão. Porém, 
quando se percebe certa inter-
dependência entre estes eventos 
geológicos pretéritos, verifica-se 
a possibilidade de se construir 
um cenário geológico extraor-
dinariamente consistente. Este 
cenário, perfeitamente coerente 
com uma catástrofe geológica de 
proporções globais, harmoniza-
-se, de maneira impressionante, 
com o relato bíblico do Dilúvio. 

Esta visão geológica integrada, 
dos referidos Fenômenos Geoló-
gicos Globais, complementada 
com os dados do Grande Cata-
clismo de Gênesis 6, 7 e 8, pos-
sibilita a construção de alguns 
interessante modelos (Figuras 5 
A, B e C ), sucintamente descri-
tos a seguir: 
•  Quando os eventos geológi-

cos pretéritos de amplitude 
global são interligados, desta-
cam-se períodos de tempo ex-
tremamente reduzidos (dias, 
semanas e meses) – compa-
tíveis com o Dilúvio de Gê-
nesis (Figura 5C) – onde se 
verifica uma causa principal 
(Impactos de Meteoritos) e 

mesmo sistema – apresentada 
pelo bioquímico Michael Behe 
(Figura 4).

Os argumentos evolucionis-
tas, utilizados para contestar os 
sistemas irredutivelmente com-
plexos, são refutáveis (proba-
bilidade praticamente nula) e 
capciosos (contêm pressupostos 
filosóficos sutilmente camufla-
dos). Embora o Deus Criador, 
do Criacionismo, não possa ser 
avaliado cientificamente (Sua 
existência ou inexistência), as 
evidências de planejamento na 
natureza, a impossibilidade da 
Geração Espontânea, a Explo-
são Cambriana (aparecimento 
repentino de quase todos os filos 
animais), dentre outras evidên-
cias, constituem fortes argumen-
tos favoráveis ao paradigma cria-
cionista da origem da vida.

Tendo em vista a própria de-
finição de Criacionismo – uma 
relação funcional entre o conhe-
cimento bíblico e o conhecimen-
to científico – a situação mais 
vantajosa para esta cosmovisão 
(sob a perspectiva deste autor) 
encontra-se na Geologia. No 
campo científico, a compreensão 
da história geológica fanerozóica 
fica extraordinariamente facili-

Complexo Irredutível de Michael BeheFigura  4 -Complexo Irredutível de Michael BeheFigura  4 - Figura 4 - Complexidade Irredutível  
de Michael Behe

Figura 3 - Evolucionismo: uma relação entre  
o conhecimento científico e o naturalismo filosófico

Origem da Vida:
Abiogênese

Modelo:  
Experimento de Urey-Miller

Naturalismo Filosófico Conhecimento Científico

Origem do Registro Fóssil:
Uniformitarismo/Gradualismo

Modelo: 
Geocronologia Padrão

Evolucionismo
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a consequência mais drástica 
(Extinção em Massa).

•  A disposição dos fósseis, rela-
tivamente ordenada, na Co-
luna Geológica passa então a 
ter outro significado, muito 
mais coerente com os dados 
de campo (Figura 5C) – a 
extinção catastrófica (mor-
tandade em massa) e ordena-
da dos seres, de acordo com a 
sua inteligência e mobilidade 
(Mobilidade Diferenciada); o 
soterramento contínuo e se-
quencial de plantas e animais 
(Flutuabilidade Seletiva), que 
antes viviam organizada-
mente distribuídos (Zonea-
mento Paleoecológico).

•  O conjunto de dados en-
tão obtidos – conhecimento 
geológico (Fenômenos Ge-
ológicos Globais) e conhe-
cimento bíblico (a Grande 
Catástrofe) – possibilita a 
construção de um Modelo 
Unificador (Figura 5D). Este 
modelo disponibiliza muitas 
informações úteis que nos 
auxiliam na compreensão do 
momento mais conturbado 

da breve história do Planeta 
Terra, nos propiciando tam-
bém suficientes dados para o 
esclarecimento quanto à ver-
dadeira origem do Registro 
Fóssil.

Uma importante questão 
convém ainda ser considerada: 
como conciliar o tempo geológi-
co fanerozóico – na perspectiva 
catastrofista do Criacionismo 
(períodos de dias, semanas e me-
ses) – com os extensos intervalos 
de tempo da Geocronologia Pa-
drão (dezenas a centenas de mi-
lhões de anos)?

Os objetivos do presente arti-
go não comportam uma análise 
exaustiva de tema tão complexo. 
Apenas para demonstrar a neces-
sidade de estudos mais aprofun-
dados sobre o verdadeiro signi-
ficado da “idade radiométrica”, 
e a proposta de um novo tempo 
geológico, apresentaremos a se-
guir algumas comparações entre 
idade real (evento histórico) e 
idade radiométrica (Geocrono-
logia Padrão): 

•  Lava proveniente da erupção 
do Hualalai (Hawai) em 1910 

DURAÇÃO DOS FENÔMENOS GEOLÓGICOS GLOBAIS

Tempo Geológico Fanerozóico: segundos/minutos/horas/dias/semanas/meses.

Extinção  
em Massa

Ação Devastadora 
de Grandes 

Volumes de Água

IMPACTOS  
METEORITOS

Vulcanismo 
Basáltico Fissural

Tectônica de 
Placas

Figura 5A - Fenômenos Geológicos Globais

Impactos de meteoritos

Vulcanismo basáltico fissural

Tectônicas de placas

Extinção em massa

Ação devastadora de  
grandes volumes de água

Vastos depósitos sedimentares

Figura 5B - A Grande Catástrofe 
Interrelação e duração dos Fenômenos Geológicos Globais

Vastos Depósitos 
Sedimentares

Extensas Camadas 
Carboníferas
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AD (idade real) apresenta 
uma idade radiométrica que 
atinge até 1,1 bilhões de anos.

•  Os depósitos vulcânicos em 
Katmai (Alasca), oriundos 
da erupção de 1912 AD (ida-
de real), sugerem uma idade 
radiométrica equivalente a 4 
milhões de anos.

• Material vulcânico (dacito) 
proveniente de erupções do 
Monte St. Helens (Washing-
ton), entre 1980 e 1986 AD 
(idade real), ao ser datado 
pelo método K – Ar (rocha-
-total, feldspato, piroxênio, 
etc.), revelou idades radiomé-
tricas que variam de 340.000 
a 2,8 milhões de anos.

•  Material basáltico do Monte 
Etna (Sicília), expelido em 
1792 AD (idade real), apre-
senta idade radiométrica cor-
respondente a 350.000 anos.

•  Rocha basáltica do Vulcão 
“Crater Sunset” (Arizona), 
resultante de histórica erup-
ção de 1064-1065 AD (idade 
real), apresenta idades radio-
métricas variando de 250.000 
a 270.000 anos.

•  A idade radiométrica (110.000 
anos) de material vulcâni-
co (plagioclásio), referente à 
erupção de 1915 AD (idade 
real) do Monte Lassen (Cali-
fórnia), está excessivamente 
majorada.

•  O material vulcânico do Mon-
te Rongitoto (Nova Zelândia) 
possui uma idade radiométri-
ca de 485.000 anos. Entretanto, 
árvores soterradas pelo mes-
mo material apresentam pro-
vável idade real de 300 anos, 
pelo Método do Carbono 14.

Exemplos adicionais podem ser 
encontrados, sob a designação 

Figura 5C - A Grande Catástrofe 
Modelos explicativos para a disposição ordenada dos seres no Registro Fóssil

DISTRIBUIÇÃO GEOLÓGICA E GEOGRÁFICA DOS SERES
Registro Fóssil: Fatores Determinantes
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“datas anômalas”, na Tabela da 
Figura 2A. Todos estes exemplos 
demonstram claramente que a 
idade radioisotópica não corres-
ponde à idade real. Deveríamos 

então admitir que, nas séries ra-
dioativas (K/Ar, Rb/Sr, U/Pb, 
etc.), as proporções (pai / filho) 
de elementos radioativos não te-
riam significado temporal? Sen-

do assim, as idades radiométricas 
seriam úteis apenas como idades 
relativas, quando se pretende 
correlacionar os estratos fanero-
zóicos de diferentes localidades? 

Figura 5D - A Grande Catástrofe 
Uma Breve História da Terra (Coluna Geológica Alternativa)
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O confronto idade radiométri-
ca x idade real, possibilita ain-
da inferir, aproximadamente, 
há quanto tempo os referidos 
fenômenos se desenvolveram. 
Ou seja, nos sete exemplos de 
confronto então apresentados, 
verifica-se uma tendência: cen-
tenas de milhares a milhões de 
anos (idade radiométrica) estão 
vinculadas a dezenas de anos 
(idade real). Paralelamente, res-
peitando-se a mesma proporção, 
os principais intervalos de tem-
po do Éon Fanerozóico, dezenas 
a centenas de milhões de anos 
(idade radiométrica) estariam 
então associados a milhares de 
anos (idade real). Nesse caso, a 
manifestação catastrófica dos 
Fenômenos Geológicos Globais 
teria ocorrido a alguns milhares 
de anos atrás?

Provavelmente, algumas im-
portantes questões – relativas 
aos temas aqui expostos – jamais 
serão definitivamente esclareci-
das. No entanto, consideramos 
suficiente a breve exposição de 

algumas evidências do Criacio-
nismo, para discordarmos, vee-
mentemente, da maneira pejora-
tiva, preconceituosa e infundada 
mediante a qual a mídia se refere, 
frequentemente, ao Criacionis-
mo. Na verdade, “Criacionismo 
não é uma interpretação litera-
lista e equivocada da Bíblia”.

Algumas razões podem ser 
apresentadas para justificar-
mos tal afirmação (Figura 6). 
O cientista criacionista de hoje, 
da mesma forma que os pais da 
ciência moderna, concilia (cons-
ciente ou inconscientemente) o 
autêntico conhecimento cientí-
fico com a correta interpretação 
da Bíblia. A descrição bíblica 
da criação e a narrativa de uma 
grande catástrofe geológica em 
Gênesis são mencionadas ou 
confirmadas várias vezes no 
Antigo e no Novo Testamentos, 
como acontecimentos históricos 
ou literais. Seria um grave equí-
voco hermenêutico interpretar 
estes dois eventos de maneira 
diferente.

Criacionismo e 
Evolucionismo

Ao observarmos a Figura 7 e 
compararmos os modelos aqui 

apresentados – os dois modelos 
evolucionistas (1 e 2) com os 
dois modelos criacionistas (3 e 
4) – verificaremos a importância 
deste confronto para o próprio 

desenvolvimento de pesquisa 
científica. Ou seja, a definição 
das linhas de pesquisa e a própria 
investigação científica desenvol-
vida sob a motivação dos mode-
los evolucionistas, certamente 
produzirão resultados diferentes 
daqueles oriundos dos modelos 
valorizados pelo Criacionismo.

Por exemplo, uma pesquisa 
fundamentada na Complexidade 
Irredutível, não dedicará tempo 
e esforços (elaboração de hipó-
teses ad hoc), para desenvolver 
uma possível sequência de trans-
formações bioquímicas (eventos 
evolutivos) – substâncias simples 
gerando complexas moléculas or-
gânicas para, finalmente, produ-
zir um ser unicelular. O modelo 
de Michael Behe – diferentemen-
te da motivação evolucionista 
– promoverá um estudo porme-
norizado em outra direção, qual 
seja, compreender as funções de 
moléculas orgânicas e como elas 
interagem, no contexto dos me-
canismos orgânicos mais amplos 
e essenciais para a manutenção 
da vida. Esta abordagem não-
-evolucionista deveria ser carac-
terizada como não-científica?

Na tentativa de se decifrar a 
origem do Registro Fóssil, veri-
fica-se que a Geocronologia Pa-
drão (fundamentada na Datação 
Radiométrica) situa-se numa 

Figura 6 - Criacionismo: Uma relação funcional entre  
o conhecimento científico e o conhecimento bíblico

Origem da Vida:  
Deus Criador

Modelo: 
Complexidade Irredutível 

(Michael Behe)

Conhecimento Bíblico Conhecimento Científico

Origem do Registro Fóssil: 
A Grande Catástrofe

Modelo:  
Fenômenos Geológicos Globais

Criacionismo

Figura 7 - Confronto entre modelos evolucio-
nistas (1 e 2) e modelos criacionistas (3 e 4)

MODELO 1:
Ablogênese

(Urey-Miller)

MODELO 2:
Geocronologia Padrão

MODELO 3:
Complexidade 

Irredutível  
(Michael Behe)

MODELO 4:
Fenômenos Geológicos 

Globais
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posição nitidamente oposta à 
Grande Catástrofe (fundamen-
tada nos Fenômenos Geológicos 
Globais). Assim, determinadas 

feições geológicas, claramen-
te discerníveis (por exemplo, as 
várias evidências científicas da 
origem catastrófica dos extensos 

derrames basálticos fissurais – 
Figura 8), não serão identifica-
das e, muito menos, valorizadas 
por um geólogo evolucionista.  

Entretanto, devemos hones-
tamente admitir que muitas 
interpretações geológicas, de-
senvolvidas por pesquisadores 
evolucionistas, estarão em har-
monia com a realidade dos da-
dos disponíveis, o que certamen-
te promoverá novas descobertas 
e, consequentemente, o avanço 
científico. Esta realidade pode 
ser perfeitamente identificada na 
própria história da Geologia, nos 
últimos 150 anos.  

No entanto, em determinadas 
circunstâncias (questões sobre as 
origens – quando os dados são 
insuficientes ou precários), per-
cebe-se a poderosa, e ao mesmo 
tempo desvantajosa, influência 
do Naturalismo Filosófico. Esta 
influência negativa será espe-
cialmente detectada quando se 
procura construir elementos de 

ligação (pontes filosóficas ou hi-
póteses auxiliares), com o obje-
tivo de amalgamar os resultados 
de pesquisas específicas com as 
concepções evolucionistas mais 
abrangentes, gerando assim cer-
ta harmonia intelectual (mais fi-
losófica do que científica).

Infelizmente, esta falsa har-
monia, muitas vezes, coloca em 
destaque as referidas hipóteses 
ad hoc em substituição a impor-
tantes dados (não identificados 
ou ignorados). Outra situação 
desfavorável, promovida pelo 
naturalismo evolucionista, re-
fere-se à não realização de pes-
quisas experimentais com gran-
de potencial elucidativo.  Estas 
e outras situações prejudiciais, 
evidentemente, constituem sé-
rios obstáculos ao próprio pro-
gresso científico, especialmente 

nas áreas da Geologia, Paleonto-
logia e Biologia.

Biologia Comparada e 
Artefatos Humanos

Este importante tema, embo-
ra simples e intuitivo, mereceria 
uma exposição mais extensa. No 
entanto, apenas para reflexão – 
a título de conclusão – algumas 
considerações serão apresenta-
das visando esclarecer por que os 
cientistas criacionistas detectam 
evidências de inteligência e pla-
nejamento no mundo natural.

Tendo em vista a tendência 
inerente ao homem de imitar os 
sistemas ordenados da nature-
za, procurar-se-á, inicialmente, 
definir alguns conceitos fun-
damentais, válidos tanto para 
interpretar biologicamente a 

Figura 8 - Características estruturais e texturais de derrames basálticos (Vulcanismo Fissural) Eventos globais e catastróficos

Figura  8 - Características  estruturais e texturais de  derrames basálticos
(Vulcanismo  Fissural) – Eventos globais e catastróficos

Figura  8 - Características  estruturais e texturais de  derrames basálticos
(Vulcanismo  Fissural) – Eventos globais e catastróficos

Figura  8 - Características  estruturais e texturais de  derrames basálticos
(Vulcanismo  Fissural) – Eventos globais e catastróficos

(a) Derrame tipo II de LONG & WOOD (1986) 
E - entablamento 

C - colunata

E

E

C

C

(b) Foto-micrografia do entablamento: notar granulação relativamente 
mais fina e abundante matriz vítrea (coloração escura)

(c) Foto-micrografia da colunata inferior: textura mais grosseira e cristais 
bem desenvolvidos de magnetita (cor negra)

Nicóis Cruzados

Nicóis Cruzados

COMPARTIMENTAÇÃO ENTABLAMENTO
COLUNATA (PEDREIRA DA PREFEITURA DE JAÚ-SÃO PAULO)
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executados por meio de dispositi-
vos eletromecânicos (ou median-
te transformações metabólicas) 
em substituição (ou independen-
temente) da ação humana.

Determinadas partes de veí-
culos motorizados, podem ser 
homólogas. Assim, na Figura 9, 
apresentam-se quatro diferentes 
tipos de veículos (transporte ter-
restre, aéreo e marítimo), cujas 
estruturas homólogas encon-
tram-se destacadas no centro da 
ilustração: rodas e hélices acio-
nadas por um eixo constituem 
os elementos que promovem a 
movimentação dos respectivos 
veículos.

natureza, como também para re-
conhecer as similaridades de de-
terminados artefatos humanos:

SiStemaS HomólogoS: 
Sistemas produzidos pelo ho-

mem (ou identificados na própria 
natureza), que mantêm entre si 
relações de correspondência. Es-
sas similaridades podem ser de 
caráter morfológico (aparência 
semelhante) ou estruturais (mes-
mo plano básico).

SiStemaS automatizadoS: 
Sistemas em que os processos 

operacionais em indústrias (ou 
em organismos) são controlados e 

No campo da Biologia Compa-
rada, os sistemas homólogos são 
representados, frequentemente, 
pelos membros de locomoção 
ilustrados no centro da Figura 
11. Os correspondentes mamí-
feros (ambiente terrestre, aéreo 
e marinho), evidentemente, são 
infinitamente mais complexos 
se comparados com os veículos 
motorizados da Figura 9.

No segundo exemplo de arte-
fatos humanos, destaca-se uma 
típica “linha de produção em 
série”, vinculada à automação e 
à informática (Figura 10). Nas 
linhas de montagem robotizadas 
de veículos automotivos, atual-

mente, verificam-se várias eta-
pas de fabricação onde a atuação 
humana direta (manutenção do 
processo) não é visível. Para um 
leigo, a referida sequência contí-
nua de operações assume ares de 
pura magia.

Figura 9 - Sistemas Homólogos (artefatos humanos) 
Veículos Motorizados

Figura 10 - Sistemas Automatizados (artefatos humanos) 
Linhas de Montagem

Figura 11 - Sistemas Homólogos 
(Biologia Comparada) 

Mamíferos

Braço do homem

Asa de Morcego

Nadadeira de baleia
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fase adulta, constitui uma das ma-
ravilhas da natureza, ainda não 
totalmente compreendida. O mais 
impressionante é que este proces-
so se perpetua de maneira indefi-
nida – mediante a reprodução. 

 Quando nos referimos à auto-
mação, os sistemas automatiza-
dos da natureza se destacam de 
maneira extraordinária. O desen-
volvimento embrionário humano 
(Figura 12), desde o zigoto até a 

Os precários sistemas auto-
matizados, identificados nos 
artefatos humanos, apresentam 
estruturas extremamente sim-
plificadas, têm duração limitada, 
necessitam de contínua repara-
ção, não se reproduzem, ... a lista 
de limitações é incomensurável, 
quando comparamos os sistemas 
robotizados com as complexida-
des metabólicas dos seres vivos 
(mesmo que seja a de uma sim-
ples célula).

Seria algo impressionante ad-
mitirmos, ainda, a possibilidade 
de todas as etapas de uma deter-
minada produção em série serem 
perfeitamente automatizadas. 
Poderíamos, finalmente, ideali-
zar uma situação mais perfeita 
(ou utópica): os veículos referi-
dos terem, durante a sua vida útil, 
a fantástica capacidade da auto-
-reparação e da auto-reprodução, 
sem a interferência humana. 

Não importa até onde o ho-
mem possa ainda chegar. Uma 

coisa, porém, é certa: em todos 
esses processos, reais ou imagi-
nários, destaca-se a mente hu-
mana, com sua excepcional inte-
ligência e extraordinário espírito 
idealizador e empreendedor, ca-
paz de conceber, planejar, exe-
cutar e aperfeiçoar projetos com 
propósitos bem definidos.

Usando nossa própria razão, 
com honestidade, somos indu-
zidos a admitir que: tanto o ar-
tefato humano como os sistemas 
naturais evocam intencionalida-
de, propósito e planejamento. 
Ou seja, se o veículo motorizado 
aponta, inevitavelmente, para o 
seu criador – um extraordiná-
rio projetista (que também for-
nece um manual de utilização 
e manutenção) – muito mais o 
ser humano (infinitamente mais 
complexo) refletiria a obra pri-
ma de um Poderoso e Genial 
Projetista e Mantenedor (que 
nos presenteou com o “Manual 
dos manuais” – a Bíblia).   

Consequentemente, quando 
confrontamos os dois protago-
nistas em questão – Deus e o ho-
mem – verificamos um desnível 
incomensurável. Quão infinita-
mente superior é o Deus-Proje-
tista, relativamente ao homem-
-projetista! Quão insignificante e 
medíocre é o ser humano (com 
todos os seus extraordinários 
feitos), se compararmos seus 
projetos com a própria mente 
humana – evidentemente, proje-
tada, criada e mantida pelo Deus 
Criador!  

No entanto, em face desta re-
alidade, verifica-se um estranho 
e paradoxal comportamento do 
homem. Este se beneficia e se 
alegra com o produto de suas 
próprias mãos (seja um relógio 
atômico, um veículo espacial, ou 
uma nave interplanetária) e, ao 
mesmo tempo, ignora o Origina-
dor – Deus – da sua própria vida 
e inteligência. Em vez de adorá-
-Lo, em um gesto de admiração 
e reconhecimento, cria e adora 
o seu próprio deus – a diviniza-
ção da própria seleção natural 
ou o “relojoeiro cego” – em uma 
inexplicável demonstração de ir-
racionalidade e arrogância.

A comparação de um simples 
automóvel com o corpo huma-
no é, em princípio, inapropria-
da, tendo em vista o caráter sui 
generis e a extraordinária com-
plexidade deste (incluindo os 
admiráveis mecanismos de re-
produção ou auto-perpetuação 
da espécie). No entanto, a re-
ferida comparação nos possi-
bilita entender quão superior, 
longevo (milhares de anos, no 
sentido histórico) e funcional é 
o ser humano – contendo ain-
da excepcionais mecanismos de 

Figura 12 - Sistemas Automatizados (Biologia Comparada) 
Desenvolvimento Embrionário
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compensação ou auto-reparação 
(com destaque para o complexo 
e eficiente Sistema Imunológico) 
– mesmo tendo sido marcante-
mente afetado pelos processos 
degenerativos ocasionados pelo 
pecado.

É importante ainda destacar 
a própria existência do peca-
do – e, consequentemente, do 
sofrimento – como uma forte 
evidência do respeito Divino 
pelo livre-arbítrio humano. O 
primeiro homem decidiu, cons-
cientemente, não confiar em 
Deus – Gênesis 3. Mesmo assim, 
o amor desse mesmo Deus pre-
servou o ser humano e assegu-
rou sua capacidade (outorgada) 
de se “autoperpetuar”. 

Deus também se manifesta, na 
natureza, de maneira não impo-
sitiva (ocultando a expressão vi-
sível do Seu poder mantenedor), 
dando assim liberdade ao ho-
mem para perscrutar racional-
mente a natureza, interpretá-la 
e compreendê-la sem a obriga-
ção de reconhecê-Lo. Diferen-
temente do ser humano, Deus 
não exige nem o registro nem o 
reconhecimento de suas extraor-
dinárias patentes.

Em uma perspectiva mais teo-
lógica e filosófica, que propria-
mente científica, podemos ainda 
imaginar que a excepcional ação 
criadora e mantenedora de Deus 
na natureza é entendida, pelo 
menos parcialmente, mediante 
a compreensão das próprias leis 
conservativas – estabelecidas 
pelo mesmo Deus – que regem 
os inumeráveis e intrincados 
mecanismos presentes tanto na 
matéria como nos organismos 
vivos, especialmente no ser hu-
mano. 

Entretanto, estamos muito 
aquém da compreensão plena 
do modus operandi de todos os 
fatores intervenientes no meta-
bolismo dos seres vivos. Ou seja, 
temos a consciência de que, me-
diante a pesquisa científica, resta 
ainda muitíssimo a conhecer do 
corpo humano – os horizontes 
ou limites para novas descober-
tas parecem inatingíveis. O que 
da admirável e complexa fisio-
logia humana poderá ainda ser 
perscrutado cientificamente, e 
o que reflete, direta ou indireta-
mente, a ação mantenedora de 
Deus, não sabemos. 

As várias etapas no processo 
de fabricação, os componentes 
básicos e a fonte de energia, ne-
cessários para a construção e o 
perfeito funcionamento de um 
automóvel, são perfeitamente 
reproduzíveis. Paralelamente, a 
analogia destes artefatos com o 
ser humano, nos convida a in-
dagar: e a energia vital, ou a vida 
humana, poderíamos decifrá-la 
ou reproduzi-la, a partir dos seus 
componentes básicos? 

Tudo fica mais claro e lógico 
ao destacarmos o princípio fun-
damental da Biologia: “Vida só 
provém de vida”. E se retroce-

dermos no tempo, por ocasião 
do aparecimento da vida e do 
primeiro ser humano, devere-
mos, evidentemente, encontrar 
a fonte de toda a vida – O Pro-
jetista Divino, Deus Criador e 
Sustentador.

 Nosso conhecimento do Cria-
dor da natureza é extremamente 
limitado (I Coríntios 13:12). Essa 
realidade deveria nos estimular a 
conhecê-Lo mais profundamen-
te. Esse nobre empreendimento 
torna-se muito mais produtivo 
e prazeroso quando buscamos, 
paralela ou conjuntamente, o 
conhecimento da natureza cria-
da, mediante a pesquisa cientí-
fica. É exatamente este o campo 
de ação do Criacionismo, que 
pode ser definido como uma as-
sociação coerente e sustentável 
entre o conhecimento científico 
e o conhecimento bíblico (Figu-
ra 13). 

Com efeito, o que descobrimos 
de mais elevado, tanto na ciên-
cia como na Bíblia é que ambas 
apontam para o mesmo Autor, 
portanto, se complementam 
mutuamente. Assim, sempre 
haverá inesgotáveis horizontes a 
serem perscrutados pela inquiri-
dora mente humana. 

1. Conhecimento Científico 
2. Desenvolvimento de Hipóteses
3. Teste de  Hipótese
4. Observação, experimentação,  

interpretação e análise de dados,  
fatos ou fenômenos da natureza

5. Criacionismo
6. Conhecimento Biblíco
7. Investigação minuciosa, contextual, linguística e arqueológica da Bíblia 

Entender que Deus atua tanto sobrenaturalmente, como por meios naturais 
É possivel distinguir os relatos literais daqueles de natureza simbólica

8. Os relatos das origens e do Dilúvio (livro de Gênesis)  
constituem verdades históricas

9. Teste de Determinado Registro Histórico

Figura 13 - Criacionismo: Uma associação coerente e  
sustentável entre o conhecimento científico e o conhecimento bíblico
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TAXAS DE DIFUSÃO 
DE HÉLIO APONTAM 

PARA UMA TERRA 
JOVEM

As escalas de tempo adotadas 
pelo modelo uniformista 

e amplamente aceitas pela co-
munidade científica atual não 
estão isentas de uma constante 
reavaliação. É também função da 
Ciência verificar a validade dos 
métodos empregados, para que 
os mesmos sejam constatados 
como verdadeiros e, portanto, 
dignos de confiança.

Na atual metodologia de da-
tação, a idade atribuída a uma 
amostra depende basicamente 
do método utilizado. Torna-
-se necessário compreender que 
“idade absoluta” não é o mesmo 
que “idade real”. Por “idade ab-
soluta” compreende-se um va-
lor cronológico que poderia ser 
atribuído a uma amostra (sen-
do ela uma rocha ou um fóssil) 
como sendo aproximadamente 
real, desde que as premissas bá-
sicas utilizadas pelo método de 
datação estivessem corretas. A 
validade da data atribuída de-
pende dessas premissas básicas 
utilizadas pelo método serem 
verdadeiras e compatíveis com 
as evidências externas, encontra-
das na natureza. Tais premissas 
são determinadas por meio do 
modelo científico adotado.

O modelo criacionista, de 
forma geral, apresenta a Terra 
como sendo um planeta jovem, 

com uma idade extremamente 
inferior aos 4,5 bilhões de anos 
aceitos pelos de posicionamento 
naturalista-evolucionista (uni-
formista). Um curto período de 
tempo, e não longas eras, define 
a cronologia do planeta. Portan-
to, um modelo válido deveria ser 
coerente e compatível com as 
evidências.

Baseado na difusão de Hélio 
em cristais de zircão, obtém-se 
forte evidência científica que 
apoia o modelo criacionista de 
uma Terra jovem.

Introdução

As longas idades atribuídas 
às rochas e aos fósseis são pro-
venientes dos vários métodos 
de datação, principalmente os 
relacionados com Urânio [Urâ-
nio (238U, 207U) – Tório (232Th) – 
Chumbo(206Pb, 207Pb, 208Pb)]. Es-
tes métodos são os mais antigos e 
os mais refinados, podendo pos-
suir uma precisão da ordem de 
0,1% a 1%, se as suas premissas 
estiverem corretas. Geralmente, 
as datas obtidas com esses méto-
dos são da ordem de 1 milhão a 
4,5 bilhões de anos.

Uma quantidade significati-
va desses elementos radioativos 
(Urânio e Tório) é encontrada 
nas camadas superiores da cros-

COLUNA 
GEOLÓGICA E 
GEOCRONOLOGIA

A partir de considerações sobre a difusão 
de Helio em cristais de zircão, obtem-se forte 
evidência científica que apoia o modelo 
criacionista de uma Terra jovem.

Fís ico com Mestrado em Matéria 
Condensada e Nanotecnologia pela 
Clemson University (USA) e Pesquisador 
do Max Planck Institut (Alemanha) e 
da FAPESP (SP) com várias publicações 
nas áreas de interesse – cronometria e 
cronologia, astronomia e cosmologia, 
bem como em sistemas de datação 
radiométrica.

Adauto J. B. 
Lourenço 
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ta continental terrestre. Eles são 
encontrados normalmente em 
pedras graníticas (mica-biotita), 
dentro de minerais como o sili-
cato de zircônio (ZrSiO4) ou zir-
cão como é comumente conhe-
cido.

O zircão possui um alto 
grau de dureza (7,5 na escala 
Mohs), alta densidade (4,7 gm/
cm3) e um alto ponto de fusão 
(2.550°C). Ele é encontrado ge-
ralmente em forma de cristais 
prismáticos.

Normalmente, 4% dos átomos 
de Zircônio (Zr) são repostos na 
estrutura dos retículos cristali-
nos por átomos de Urânio (U) 
e Tório (Th), no processo de 
resfriamento, à medida em que 
os cristais de zircão se formam. 
Os átomos desses elementos, 
ao se desintegrarem dentro do 
zircão, produzem partículas 
alfa [um núcleo de Hélio (He): 
2 prótons + 2 nêutrons]. Esses 
núcleos de He são expelidos 
explosivamente dentro da es-

trutura do zircão, onde, através 
da obtenção de dois elétrons, 
transformam-se em um átomo 
neutro de He. Hélio por sua 
vez, não reage quimicamente 
com outros átomos, e sendo ex-
tremamente leve movimenta-
-se com rapidez. Ele consegue 
difundir-se rapidamente em 
sólidos, atravessando os espa-
ços existentes entre os retículos 
cristalinos. Da mesma forma, 
ele pode escapar através de pe-
quenos orifícios ou rachaduras 
presentes na estrutura do cris-
tal, sendo facilmente detectado 
em câmaras de alto vácuo, em 
laboratórios.

Acredita-se que 90% do calor 
produzido no interior da Terra 
é resultante da desintegração de 
Urânio e Tório.

Toda essa atividade radioativa 
produziria uma grande quanti-
dade de Hélio que ficaria presa 
por algum tempo nas rochas. Ao 
longo do tempo, este Hélio se 
desprenderia das rochas aden-

trando a atmosfera da Terra. 
Uma quantidade muito pequena 
deste Hélio poderia se perder no 
espaço.

Assim sendo, segundo o mo-
delo naturalista-evolucionista, 
uma Terra de 4,5 bilhões de anos 
deveria possuir uma quantidade 
expressiva do gás Hélio na sua 
atmosfera. O valor atual é de 
apenas 5,24 ppmv (0,000524%). 
Isto significa que está presente 
apenas 0,04% de todo o Hélio 
que deveria haver na atmosfera 
da Terra se ela tivesse bilhões de 
anos.1,2

Esta é uma objeção importan-
te quanto à validade do modelo 
naturalista-evolucionista que 
apresenta o planeta com bilhões 
de anos de existência.

A evidência aqui apresentada 
oferece uma explicação para essa 
quantidade de Hélio que deveria 
existir na atmosfera. O Hélio ra-
diogênico (gerado por desinte-
gração nuclear) ainda não aden-
trou a atmosfera, por ainda estar 
preso na crosta terrestre, mais 
especificamente nos cristais de 
zircão.

Isto significa que o Hélio ain-
da não teve tempo suficiente 
(menos que 14.000 anos) para 
escapar dos cristais de zircão e 
da crosta terrestre e adentrar a 
atmosfera.

O Hélio Ainda Permanece 
nos Cristais de Zircão

Amostras de granito pré-Cam-
briano (Granodiorita Jemez) de 
uma perfuração feita nas mon-
tanhas Jemez, nas imediações 
de Los Alamos, Novo México, 
EUA, foram enviadas para o Oak 
Ridge National Laboratory para 

• Fórmula Química - ZrSiO4

• Composição - 67,22 % ZrO2,  32,78 % 
SiO2 

• Cristalografia – Tetragonal

• Classe - Bipiramidal tetragonal

• Propriedades Ópticas - Uniaxial po-
sitivo

• Hábito - Prismático, piramidal, granular 

• Clivagem - Imperfeita em {110}

• Dureza - 7,5

• Densidade relativa - 4,6 a 4,7

• Fratura - Concoial

• Brilho - Resinoso a adamantino

• Cor - Incolor, amarelo-pálido, amarelo-
-esverdeado, marrom-amarelado, 
vermelho.

• Propriedades Diagnósticas - Dureza, 
hábito, brilho, propriedades ópticas e 
testes químicos. 

• Ocorrência - Mineral acessório de ro-
chas plutônicas, principalmente rochas 
ricas em sódio, em granitos, pegmati-
tos, nefelino-sienitos.

Cristais de zircão em biotita Direções ópticas e cristalográficas
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análise de isótopos. Foi atribuída 
a idade de 1,5 bilhão de anos a 
essas amostras através de vários 
métodos de datação usando Urâ-
nio, Tório e isótopos de Chumbo 
encontrados nos zircões.3

Os cristais de zircão foram ex-
traídos da biotita onde se encon-
travam. As amostras seleciona-
das mediam entre 50 – 75 µm e 
as suas massas eram da ordem de 
microgramas. Essas amostras fo-
ram aquecidas a uma temperatu-
ra de 1000°C num espectrômetro 
de massa para avaliar a quantida-
de liberada de 4He. Os resultados 
foram publicados em 1982.

4

A Tabela 1 mostra, na segun-
da e na terceira colunas, a pro-
fundidade e a temperatura de 

cada amostra retirada in situ. A 
quarta coluna mostra o volume 
de Hélio por micrograma de zir-
cão liberado no laboratório sob 
condições normais de pressão 
e temperatura. [Os valores aqui 
apresentados foram corrigidos 
devido a erros tipográficos na 
publicação original.]

A quinta coluna expressa a 
quantidade de Hélio observado 
Q (número de átomos de Hélio 
no cristal) em relação à quantida-
de calculada Qo que o zircão teria 
retido e acumulado. O valor Qo 
foi calculado a partir da quanti-
dade de Chumbo (Pb) encontra-
do nas amostras, resultante das 
várias sequências de desintegra-
ção. Essas sequências produzem 
uma média de 7,7 átomos de Hé-
lio por átomo de Chumbo. Dadas 
as incertezas no cálculo de Qo, a 
precisão da proporção Q/Qo foi 
estimada em 30%. O erro estima-
do aparece na sexta coluna.

A amostra “0” é de zircões de 
uma rocha encontrada na su-
perfície. As amostras “5” e “6” 
possuem a mesma quantidade 
de Hélio, sugerindo que a varia-
ção da quantidade de Hélio nes-
sa profundidades é diferente da 
observada nas demais amostras. 
Uma análise dessa diferença foi 
tratada em maiores detalhes no 
trabalho original.5

A Difusão do Hélio em 
Cristais de Zircão

A migração de átomos em cris-
tais foi alvo de muitos estudos no 
passado e permanece como uma 
área de grande interesse na ciên-
cia.

A Figura 1 representa um áto-
mo de Hélio (em azul) deslocan-
do-se do centro de uma célula do 
cristal, à esquerda, para o centro 
de uma célula adjacente do cris-
tal, à direita. Em linguagem sim-
plificada, pode-se dizer que os 
átomos do retículo cristalino que 
compõem a célula, produzem 
uma força de repulsão balance-
ada em todas as direções, fazen-
do com que o átomo de Hélio 
fique confinado na posição cen-
tral, mais estável. A introdução 
de calor faz com que os átomos 
da célula vibrem nas suas várias 
frequências de ressonância, e se 
choquem constantemente com o 
átomo de Hélio, forçando-o con-
tra as laterais da célula, por meio 
de solavancos. Quanto maior a 
temperatura, maior o solavanco 
produzido.

Frequentemente, os átomos da 
célula transferem energia cinéti-

TABELA 1 - Retenção de Hélio em Zircão (amostras da perfuração em Jemez)
Profundidade (m) Temperatura (°C) He (10-9cm3/µg) Q/Qo Erro

0 0 20 8.2 — —
1 960 105 8.6 0.58 ± 0.17
2 2170 151 3.6 0.27 ± 0.08
3 2900 197 2.8 0.17 ± 0.05
4 3502 239 0.16 0.012 ± 0.004
5 3930 277 ≈ 0.02 ≈ 0.001 —
6 4310 313 ≈ 0.02 ≈ 0.001 —

distância

He

E

en
er

gi
a

Rocha contendo cristais do zircão

Figura 1 - Migração de Hélio em  
um retículo cristalino
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ca suficiente para que o átomo de 
Hélio vença a energia potencial 
da barreira repulsiva existente 
entre as células. A energia neces-
sária para transpor essa barreira 
é chamada de energia de ativa-
ção (E). Se a energia recebida dos 
átomos da célula pelo átomo de 
Hélio for maior que a energia E, 
então o átomo de Hélio migrará 
de uma célula para outra. Se a 
energia for menor que E, então 
o átomo de Hélio permanecerá 
dentro da célula original.

Se houver uma alta concentra-
ção de átomos de Hélio em uma 
área do cristal, esses movimen-
tos randômicos espalharão o 
Hélio de maneira uniforme atra-
vés do cristal até que ele escape 
completamente. Este processo é 
chamado de difusão.

A difusão, portanto, está rela-
cionada com a variação da con-
centração em função do tempo.  
Define-se a concentração por 
meio da função C(x,y,z,t). A taxa 
de variação da concentração 
pode ser expressa por meio da 
chamada equação de difusão:

	 ∂C/∂t	=	D 2C	 (1)

onde  t é o tempo, D é o coefi-
ciente de difusão (em cm2/s), e

2 = ∂2/∂x2 + ∂2 / ∂y2 + ∂2/ ∂z2 (2)

Este coeficiente, para altas tem-
peraturas, varia exponencial-
mente em relação à temperatura 
absoluta T (em graus Kelvin):

 D = D0 exp (-E0/RT) (3)

R é a constante universal dos 
gases (8,314 J/mol.°K). D0 não 
depende da temperatura. E0 é a 
energia intrínseca de ativação, 
geralmente entre 40 e 400 kJ/
mol.

 Se o cristal possui defeitos no retículo cristalino (impureza, des-
locamento e outras formas de defeitos) a equação do coeficiente de 
difusão passa a ter a seguinte forma:

 D = D0 exp (-E0/RT) + D1 exp(-E1/RT) (4)

onde o segundo termo da equação representa o efeito dos defeitos do 
cristal na difusão.

Estes dois termos são expres-
sos através dos dois gráficos de 
Arrhenius mostrados na Figura 
2, em escala logarítmica.

O Gráfico 1 mostra a variação 
dos dois termos – o primeiro 
termo, referente à parte intrín-
seca e proporcional à energia de 

ativação E0 e o segundo termo, 
referente aos defeitos no cristal e 
proporcional à energia de ativa-
ção E1. O aumento de defeitos no 
cristal faz com que a linha pro-
porcional a D1 fique deslocada 
mais para cima, como mostra o 
Gráfico 2.

Coeficientes de Difusão 
nos Zircões dos Minerais 
de Jemez 

Usando o método de ajuste 
pelos mínimos quadrados, fo-
ram encontrados os seguintes 
parâmetros para os cristais de 
Jemez, para temperaturas acima 
de 450°C:

 Eo = 34,4±0,9 kcal/mol
 Do / a = 3458 s-1

onde a é o diâmetro médio dos 
cristais das amostras de zircão de 
Jemez (aproximadamente igual a 
30 µm).

Usando o mesmo método de 
ajuste para temperaturas entre 

440°C e 300°C, os parâmetros 
encontrados foram:

 Eo = 29,4 kcal/mol
 Do / a = 64,9 s-1

O Modelo Criacionista

O modelo criacionista propõe 
um surto rápido de desintegra-
ção nuclear acelerada, produzin-
do uma alta concentração (Co) 
de Hélio uniformemente distri-
buída no zircão (assume-se tam-
bém uma distribuição uniforme 
de átomos de Urânio e Tório). 
Assumem-se também tempera-
turas que permaneceram cons-
tantes em relação aos valores 
atuais.
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Figura 2 - Gráficos de Arrhenius
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Para um curto intervalo de 
tempo, a quantidade adicional 
de Hélio produzida pelo proces-
so normal de desintegração seria 
pequena, quando comparada à 
quantidade inicial. 

Cristais de zircão são encon-
trados dentro de biotita (mineral 
comum da classe dos silicatos). 
Portanto, é necessário fazer uma 
comparação entre a difusão do 
Hélio nos dois meios, no zircão 
e na biotita.

Os cristais de zircão avaliados 
possuíam um raio de aproxima-
damente 30 µm. A biotita onde 
os cristais de zircão foram en-
contrados, era constituída de 
pequenos flocos de 2 mm (2.000 
µm) de diâmetro por 0,2 mm 
(200 µm) de espessura. Os pla-
nos de clivagem ocorrem na di-
reção do comprimento maior. A 
difusão, portanto, também ocor-
re ao longo desses planos, sendo 
o diâmetro a dimensão mais im-
portante para a difusão (raio de 
1.000 µm).

Se for assumido que o Hélio não 
poderia escapar da biotita, então, 
na medida em que a difusão te-
ria ocorrido, C teria diminuído 
no zircão e aumentado na bioti-
ta, até que a concentração fosse 

a mesma tanto no zircão quanto 
na biotita. Sendo que o volume 
médio da biotita é 32 vezes maior 
que o volume médio do zircão, 
a entrada de Hélio seria mais de 
1.000 vezes o volume do zircão, 
portanto, C permaneceria prati-
camente constante por volta de 
0,001Co. A proporção Q/Qo que 
teria permanecido no zircão seria 
de aproximadamente 0,001 (que 
foi a quantidade encontrada nas 
amostras “5” e “6”).

No modelo proposto, para 
temperaturas abaixo de 300°C e 
valores de retenção de Hélio su-
periores a 0,001, o C da biotita 
teria um valor inferior ao C do 
zircão. Nesse caso, sendo r = b , 
não afetaria a saída de Hélio do 
zircão.

Para a análise das amostras “1” 
a “5”, assume-se que C(r) = 0, 
para r = b:

  C(b) = 0 (5)

Para as condições iniciais (t = 0), 
assume-se:

 C(r) = Co   para r < a (6)
 C(r) = 0  para r > a (7)

Para t > 0, deve haver conti-
nuidade tanto para C quanto 

para a passagem de Hélio no li-
mite r = a.

Sendo que o plano de difusão 
está baseado num sistema radial, 
a equação de difusão também 
deve ter uma solução na forma 
radial, para as condições descri-
tas acima.

Uma solução por R. P. Bell 
para a condução de calor,6 utiliza 
em forma simplificada os mes-
mos coeficientes de difusão para 
os dois meios. Com essa simpli-
ficação, a equação se reduz na 
forma apresentada por Carslaw 
and Jaeger.7 Fazendo as devidas 
mudanças da condução de calor 
para a difusão atômica,8 obtém-
-se a solução:

 t = b2 x / π2 D (8)

onde D é o coeficiente de difusão 
do zircão.

A partir dessa solução, pode-se 
avaliar a proporção Q/Qo do Hé-
lio retido nos cristais de zircão 
após um período t de difusão. 
Para tanto, é importante obser-
var que Q(t) e Qo são as integrais 
volumétricas de C(r,t) e Co no 
zircão: 

 4π ∫α
0 C (r,t)r2 dr (9)

 Q0 = (4/3) πa3C0 (10)

Integrando a expressão (9) e dividindo-a pela expressão (10), obtém-se a proporção de Hélio retido no 
zircão depois de um tempo t:

 ∑∞
n = 1 (6b3/n4π4a3) [sen(nπa/b) – (nπa/b) cos(nπa/b)] . [exp((-n2π2D/b20) (11)

A solução dessa equação pode ser obtida através de um programa de computador, reescrevendo-a em 
termos de uma nova variável x, e de uma nova função F(x):

 F (x) = Q/Q0
 (12)

 F(x) = ∑N
n = 1Sn exp (-n2x) (13)

onde

 Sn = (6b3 / n4π4a3) [sen(nπa/b) - (nπa/b) cos(nπa/b)]2 (14)

e x = π2Dt / b2 (15)
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TABELA 2 - Valores calculados a partir do modelo criacionista

T (ºC) Q/Q0 x D (cm2/s) Erro (%)

1 105 0.58 5.9973x10-4 3.2103x10-18 +122 -67

2 151 0.27 2.4612x10-3 1.3175x10-17 +49 -30

3 197 0.17 4.0982x10-3 2.1937x10-17 +39 -24

4 239 0.012 3.3250x10-2 1.7798x10-16 +33 -18

5 277 ≈0.001 1.8190x10-1 9.7368x10-16 - -

Sendo que nas amostras de 
biotita e zircão a proporção b/a = 
33,3, a série não converge rapida-
mente, fazendo com que um alto 
valor de N deva ser usado para 
uma boa precisão. Os valores da 
tabela 2 foram obtidos com um 
valor de N = 300. O tempo t utili-
zado para os cálculos foi de 6.000 
anos (1,892 x 1011 segundos).

O Modelo Uniformista

Um modelo uniformista apre-
sentaria uma taxa baixa e cons-

TABELA 3 – Valores calculados a partir do modelo uniformista
T (°C) Q/Qo D (cm2/s) Erro (%)

1 105 0.58 2.1871 x 10-23 + 30 – 30
2 151 0.27 4.4981 x 10-23 + 30 – 30
3 197 0.17 7.4618 x 10-23 + 30 – 30
4 239 0.012 1.0571 x 10-21 + 30 – 30
5 277 ≈ 0.001 1.2685 x 10-20 — —

tante de desintegração, produ-
ção e difusão do Hélio por pelo 
menos 1,5 bilhões de anos, assu-

mindo temperaturas atuais no 
período de formação.9,10,11

A concentração C no zircão, em regime permanente, dependeria 
tão somente do raio r a partir do centro:

 C(r) = [Q0 / (4/3) π a3] [(a2 – r2) / 6Dt] (16)

Qo é a quantidade total de Hélio produzida durante o tempo t. Por-
tanto, Qo / t é a taxa de produção de Hélio e D é o coeficiente de difu-
são do zircão. Integrando a expressão (9) obtém-se:

 Q / Q0 = a2 / 15 Dt (17)

Os valores da Tabela 3 foram obtidos a partir dos valores de a = 30 
µm e t = 1,5 bilhão de anos (4,73 x 1016 segundos).

Comparando os  
Dois Modelos

A Figura 3 mostra os dados da 
amostra de Jemez, juntamente 
com os valores calculados pelos 
dois modelos.

Observa-se a consistência do 
modelo criacionista com relação 
aos dados referentes ao zircão, 
principalmente com relação à 
continuidade entre a reta obtida 
a partir dos dados das amostras 
de zircão de Jemez, e os valores 
calculados.

 Tomando-se os pontos re-
ferentes às amostras “3” a “5”, 
pode-se usar a expressão (15) 
para se obter uma estimativa dos 
valores do tempo para esses três 
pontos:

 t = b2x / π2D (18)

Utilizando a/b = 0,03, D/a2 = 
64,9 s-1 obtidos por extrapolação 
dos parâmetros experimentais, e 
os valores de x e os erros prove-
nientes da Tabela 2, obtêm-se os 
valores mostrados na Tabela 4.

O modelo criacionista, em ex-
celente coerência com os valores 
obtidos a partir das amostras de 
Jemez, mostra que um período Figura 3
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de tempo entre 4.000 e 14.000 
anos teria sido necessário para a 
difusão do Hélio.

Por outro lado, o modelo 
uniformista, estabelecendo 1,5 
bilhão de anos para a difusão 
do Hélio, apresenta um fator 
100.000 vezes menor que os va-
lores obtidos das amostras de 
Jemez.

Conclusão

Sendo que os cristais avaliados 
são de rochas Pré-Cambrianas, e 
tomando-se as condições atuais 
como tendo permanecido des-
de a solidificação dessas rochas, 
a taxa de difusão de Hélio nelas 
encontrada não pode ser justifi-
cada por meio de um longo perí-
odo de tempo.

A análise da difusão de Hélio 
em zircão demonstra não so-
mente o quão jovem o planeta 
Terra deve ser, como também 
lança dúvidas sobre a validade 
das datas oferecidas por meio 
dos métodos radiométricos ba-
seados em Urânio e Tório. 

Sobre a Pesquisa

Esta pesquisa foi realizada pe-
los doutores D. R. Humphreys, 
S. A. Austin, J. R. Baumgardner 
e A. S. Snelling e foi publicada 
sob o título “Helium Diffusion 
Rates Support Accelerated Nu-
clear Decay”. Os pesquisadores 
avaliaram a quantidade de Hé-
lio radiogênico encontrado em 

cristais de zircão e a sua taxa de 
difusão.5 O Hélio nos cristais de 
zircão foi produzido a partir da 
desintegração de átomos de Urâ-
nio e Tório existentes na estrutu-
ra do cristal. 
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TABELA 4 – Tempo calculado para difusão
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COMPLEMENTAÇÃO DA FIGURA 1 - DIFUSÃO DE HÉLIO EM MALHA CRISTALINA DE ZIRCÃO
Cristais de Zircão usualmente contêm traços de Urânio e Tório radiativos incorporados em sua rede 
cristalina, que se desintegram produzindo átomos de Hélio que se difundem na massa cristalina. A 
difusão exige uma energia mínima para o deslocamento dos átomos de Hélio, conforme mostrado 
no esquema acima.
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EVIDÊNCIAS DA 
CRIAÇÃO NA 

MOLÉCULA DE 
HEMOGLOBINA

A hemoglobina é o pigmento 
das células vermelhas do 

sangue, as hemácias, cuja fun-
ção é transportar oxigênio dos 
pulmões até os tecidos, atra-
vés das artérias, e conduzir gás 
carbônico de volta para os pul-
mões através das veias. Em um 
milímetro cúbico de sangue, há 
cerca de cinco milhões de hemá-
cias e em cada hemácia, existem 
280 milhões de moléculas de 
hemoglobina. Cada molécula 
de hemoglobina apresenta peso 
molecular igual a 64500 daltons, 
sendo constituída por átomos 
dos elementos Hidrogênio, Car-
bono, Nitrogênio, Oxigênio e 
Enxofre, além de apresentar ain-
da em sua estrutura, quatro áto-
mos (íons) de Ferro (PERUTZ, 
1964).

Devido à sua importância fi-
siológica, disponibilidade e fa-
cilidade de sua obtenção, a mo-
lécula de hemoglobina foi uma 
das primeiras substâncias a ter 
sua estrutura desvendada pela 
técnica de cristalografia de raios 
X combinada com a análise quí-
mica. Cada átomo de Ferro ocu-
pa o centro do grupo de átomos 
que constitui o pigmento cha-
mado heme, que dá ao sangue a 
cor vermelha e a capacidade de 
combinar-se com o oxigênio. 
Cada grupo heme está enovela-

do em uma das quatro cadeias 
de unidades de aminoácidos que 
formam a parte protéica ou poli-
peptídica da molécula, chamada 
globina (Figura 1).

Genes de Hemoglobina

 Os genes que codificam as ca-
deias globínicas estão organiza-
dos em complexos multigênicos 
denominados clusters, localiza-
dos em dois diferentes cromos-
somos: o cluster α encontra-se 
no braço curto do cromossomo 
16 (16p13.3) e inclui, além dos 
genes α (α2 e α1), um gene em-
brionário ζ, três pseudogenes 
(ζ1, α2 e α1), e um gene de função 
indeterminada (θ1). Os genes α 
são duplicados e, apesar de apre-
sentarem diferenças nas regiões 
intrônicas e na região 3’ não 
codificante, produzem cadeias 
protéicas idênticas de 141 ami-
noácidos (KATTAMIS et al., 
1996). O cluster β está localizado 
no braço curto do cromossomo 
11 (11p15.5) e inclui os genes ε, 
γ, δ e β, que produzem cadeias 
de 146 aminoácidos. Os genes γ, 
também duplicados, codificam 
cadeias que diferem exclusiva-
mente no resíduo 136, de glicina 
para alanina, e por isso são de-
nominados genes Gγ e Aγ, respec-
tivamente (VOGEL e MOTUL-
SKY, 2000) (Figura 2).

PLANEJAMENTO  
E ACASO

Neste artigo, examinaremos aspectos 
relacionados com a estrutura e a regulação 
da síntese da molécula de hemoglobina em 
seres humanos, que revelam a existência de 
planejamento. Também são analisados alguns 
argumentos que são utilizados para apoiar 
uma suposta evolução desta molécula. A 
nossa opinião é a de que os dados são mais 
consistentes com a existência de planejamento 
neste sistema do que com o seu surgimento por 
acaso.

Biólogo, com Mestrado em Genética pela 
UFSCAR, doutor em Genética Humana 
pela Universidade de Brasília, professor 
na Faculdade Adventista da Bahia 
(IAENE), com vários artigos publicados 
na área.

Wellington dos 
Santos Silva 
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Produção de 
Hemoglobinas ao longo do 
desenvolvimento humano

Durante o período embrioná-
rio as hemoglobinas apresentam 
em sua globina quatro cadeias 
polipeptídicas, duas cadeias ζ 
e duas cadeias ε (hemoglobina 
Gower 1) ou duas cadeias ε e 
duas α (hemoglobina Gower 2).

Transitoriamente aparece no 
embrião humano a hemoglobi-
na denominada Portland, cuja 
globina é composta por duas ca-
deias ζ e duas cadeias γ. Ao re-
dor do terceiro mês de gestação a 
ocorrência dessas hemoglobinas 
embrionárias cessa praticamen-
te, predominando a hemoglobi-
na fetal F, cuja fração globina é 
constituída por duas cadeias α e 
duas γ (α2γ2). Entretanto, nessa 
mesma ocasião dá-se o início da 
produção daquela que constitui-
rá a maior parte das hemoglobi-
nas normais do adulto, a hemo-
globina A ou A1 cuja globina é 
formada por duas cadeias α e 
duas β (α2β2). A outra hemoglo-
bina normal do adulto, a hemo-
globina A2, somente aparecerá 
no final da gestação e é constitu-
ída por duas cadeias α e duas δ 
(Figura 3).

Nas hemácias dos recém-nas-
cidos, cerca de 75% de suas he-
moglobinas são representadas 
pela hemoglobina F, cerca de 
2,5 % de hemoglobina A2, sen-
do o restante de hemoglobina 
A. A partir de então os níveis 
de hemoglobina F decrescem 
rapidamente, de modo que aos 
seis meses de idade uma crian-
ça normal apresenta menos de 
1% de hemoglobina F, sendo o 
restante do tipo A. Depois dessa 

Figura 1 - Representação da molécula de Hemoglobina

Nesta representação pode-se ver que a proteína é constituída por quatro subunidades, sendo 
que as subunidades de cada par são idênticas entre si. No centro ativo de cada subunidade, 
encontra-se um grupo heme com o átomo de ferro central. Ele é mantido em sua posição por 
um determinado aminoácido (Histidina F8). O átomo de ferro pode ligar-se a uma molécula 
de oxigênio.

(Adaptado do livro “Criação – Criacionismo Bíblico” de STEIN, 2007)

Figura 3 - Diagrama dos produtos tetraméricos das globinas-α no cromossomo 16 e do grupo 
não-α, no cromossomo 11 

(Adaptado do livro “Fundamentos de Genética Médica” de GELEHRTER e COLLINS, 1992).
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idade pode-se dizer que o ser hu-
mano é adulto do ponto de vista 
hemoglobínico, variando o per-
centual de hemoglobina A entre 
97% e 99%, e o de hemoglobina 
A2 entre 1% e 3% nos indivíduos 
normais.

Essas mudanças nos diferentes 
tipos de hemoglobinas ao longo 
do desenvolvimento morfofisio-
lógico estão relacionadas à dis-
ponibilidade de oxigênio. Nesse 
processo de desenvolvimento 
sobressaem o grau de fluxo san-
guíneo, a disposição morfológica 
dos vasos materno-fetais e a afi-
nidade diferencial de oxigênio 
das células da mãe e do feto. Por-
tanto, a captação de oxigênio pe-
las hemácias deve ser o bastante 
para assegurar uma carga ade-
quada de pO2 (pressão de oxigê-
nio) na placenta e também para 
permitir que essas células sejam 
capazes de descarregar oxigênio 
suficiente para os tecidos do feto 
(Naoum, 1997).

Evolução da molécula  
de Hemoglobina

A descoberta de moléculas de 
hemoglobinas em praticamente 
todos os reinos de organismos 
levou ao conhecimento de que a 
molécula de hemoglobina apre-
senta funções diferentes. Além 
do transporte de oxigênio entre 
os tecidos, ela está envolvida no 
transporte intracelular de oxigê-
nio e reações de oxi-redução. 

Os evolucionistas dizem que 
as espécies que apresentam pro-
teínas com sequências similares 
compartilham um ancestral co-
mum. Num passado distante, 
provavelmente um organismo 
ancestral apresentando um úni-
co gene que codificava para um 

único tipo de molécula de he-
moglobina teria sido duplicado 
e pequenas mudanças na sequ-
ência dos nucleotídeos levado 
gradualmente ao surgimento de 
novos tipos de moléculas de he-
moglobinas.

Os evolucionistas também afir-
mam que a ampla distribuição 
de moléculas de hemoglobina 
em toda árvore filogenética per-
mite examinar como a regulação 
desses genes mudou ao longo 
do tempo. Em muitos casos, as 
mudanças que ocorreram na re-
gulação entre os organismos são 
tão grandes que nenhum estado 
ancestral deixou pistas que per-
mitissem guiar as inferências a 
partir da comparação entre se-
quências. Por isso, os biólogos 
confinaram seus estudos às com-
parações de sequências entre 
organismos considerados mais 
próximos como, por exemplo, 
genes da hemoglobina de várias 
bactérias ou o complexo de ge-
nes da beta-globina nos mamífe-
ros (HARDISON, 1999).

Na década de 1960, surgiu a 
ideia de que se poderia calcu-
lar, a partir das diferenças nas 
sequências de aminoácidos, o 
tempo antes do qual um ances-
tral comum de duas espécies te-
ria vivido. Esta teoria, de que as 
moléculas evoluem em uma taxa 
aproximadamente constante, 
ficou conhecida como “relógio 
molecular”. À medida que mais 
sequências de aminoácidos e 
nucleotídeos tornam-se conhe-
cidas, essa opinião enfrenta um 
número de problemas cada vez 
maior. A teoria do relógio mole-
cular também teve que ser revis-
ta para o caso da hemoglobina. 
Se hoje em dia essas figuras ain-

da constam em livros escolares, 
é porque eles se baseiam muitas 
vezes em um estado de conheci-
mentos ultrapassado (JUNKER e 
SCHERER, 2002).

Sob o pressuposto da teoria 
da evolução, hoje tem-se que 
admitir muitas vezes que a ve-
locidade da evolução da mesma 
proteína em diferentes organis-
mos foi bastante variada. Entre-
tanto, sem prejuízo do que foi 
dito anteriormente, a sequência 
de nucleotídeos no complexo de 
genes beta da molécula de hemo-
globina é muito semelhante nos 
macacos e no ser humano – são 
encontradas apenas diferenças 
muito pequenas. Por outro lado, 
as diferenças entre um ser huma-
no e um cão ou um pássaro são 
maiores. Isto pode ser interpre-
tado, no todo, sob o pressuposto 
evolutivo.

O argumento dos erros 
compartilhados

Quando genes para proteí-
nas equivalentes são compara-
dos em espécies diferentes, eles 
apresentam diferenças em suas 
sequências nucleotídicas. Ge-
ralmente, quando duas espécies 
são taxonomicamente mais pró-
ximas, maiores serão as seme-
lhanças entre os seus genomas. 
Exceções ocorrem, mas o padrão 
geral pode ser facilmente reco-
nhecido. A explicação evolucio-
nista para estas semelhanças é a 
de que elas são herdadas de um 
ancestral evolutivo comum a es-
tas duas espécies. As diferenças 
entre as sequências são atribuí-
das ao acúmulo de mutações que 
estas espécies sofreram desde o 
momento em que elas divergi-
ram do seu ancestral comum.
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A explicação criacionista para 
as semelhanças entre sequências 
nucleotídicas é a de que elas são 
devidas a um planejamento para 
funções semelhantes. As diferen-
ças entre as sequências podem 
refletir diferenças funcionais 
para proteínas em ambientes 
metabólicos diferentes ou fun-
ções regulatórias em diferentes 
sistemas genéticos ou então de-
vido à degeneração ocorrida nos 
genomas a partir da Criação. As 
semelhanças entre sequências 
que codificam para uma prote-
ína em organismos diferentes 
podem ser esperadas desde que 
estas proteínas tenham papéis 
semelhantes nos organismos 
(GIBSON, 1994). Entretanto, 
por que existem semelhanças 
em outras regiões do genoma 
que não codificam proteínas, tais 
como pseudogenes, que aparen-
temente não são funcionais? Os 
evolucionistas argumentam que 
pseudogenes compartilhados 
por duas ou mais espécies são 
melhor explicados como resul-
tado de ancestralidade comum, 
pois um planejador dificilmente 
repetiria o mesmo erro em genes 
criados (MAX, 1987; MILLER, 
1994). Isto ficou conhecido como 
o “argumento dos erros compar-
tilhados” (shared mistakes).

Antes de analisarmos a questão 
das semelhanças entre o homem 
e o chimpanzé para o pseudo-
gene eta (η), convém ressaltar 
que os cinco genes funcionais 
do complexo de genes β estão 
dispostos numa sequência que 
corresponde ao tempo de ex-
pressão de cada um ao longo do 
desenvolvimento. O primeiro 
gene a entrar em atividade é o 
gene épsilon (ε) no início do pe-
ríodo embrionário. No período 

fetal, o gene épsilon deixa de ser 
expresso e os genes gama-G (Gγ) 
e gama-A (Aγ), respectivamente, 
entram em atividade. O pseudo-
gene eta (η) é o próximo na sequ-
ência, seguido pelo gene delta (δ) 
que é expresso em taxas menores 
no adulto. O último gene é o beta 
(β), responsável pela produção 
da maioria das cadeias β no adul-
to (Figura 2). Quando os genes 
adultos começam a funcionar, os 
genes do período fetal são desli-
gados. O fato dos genes estarem 
numa sequência que correspon-
de ao tempo de atividade de cada 
um ao longo do desenvolvimen-
to pode ser melhor interpretado 
como sendo o resultado de um 
planejamento ao invés do acaso 
(GIBSON, 1994).

Pseudogene eta no 
complexo de genes da 
beta globina humana: lixo 
ou tesouro? 

Pseudogenes são parecidos 
com genes normais, mas não ex-
pressam nenhum RNA ou prote-
ína. Eles incluem copias de genes 
que foram supostamente desa-
tivados, tais como os chama-
dos longos elementos nucleares 
intercalados ou LINE e curtos 
elementos nucleares intercala-
dos ou SINE. Por mais de trinta 
anos, os evolucionistas acredi-
tavam ser esta região do DNA 
mero “lixo” evolutivo e a cada 
dia que passa ela está revelando 
ser um tesouro genômico.

Vários papéis já foram des-
cobertos para os pseudogenes. 
Uma boa revisão sobre os di-
ferentes papéis atribuídos para 
estas regiões do genoma pode 
ser encontrada em Balakirev e 
Ayala (2003). Em 2006, o Inter-

national PostGenetics Society 
realizado em Budapeste, aban-
donou formalmente o conceito 
de DNA lixo (junk DNA) e em 
2007 o Consórcio Internacional 
Enciclopédico dos Elementos do 
DNA (ENCODE), envolvendo 
oitenta laboratórios espalhados 
por onze países, publicou na re-
vista Nature de 13 de junho o re-
sultado da análise e identificação 
de 1% do genoma humano. Este 
trabalho revelou que pelo menos 
metade das regiões analisadas 
consideradas lixo é biologica-
mente importante. O argumento 
de que determinadas sequên-
cias de DNA não têm função 
simplesmente porque ainda não 
foi encontrada qualquer função 
para elas é semelhante ao argu-
mento usado no passado para 
os órgãos vestigiais, mas hoje 
todos são considerados funcio-
nais. À medida que ocorrem no-
vas descobertas sobre a função 
de regiões ainda desconhecidas 
do nosso genoma, tais como 
os pseudogenes, o conceito de 
planejamento se torna cada vez 
mais fortalecido.

Considerações finais

Ao olharmos para uma molé-
cula aparentemente tão simples 
como a hemoglobina, ficamos 
impressionados com a comple-
xidade que existe em algo tão 
minúsculo. Esta impressionante 
complexidade é percebida tam-
bém nos assim considerados 
organismos “mais simples” que 
possuem esta molécula. 

Quando os evolucionistas 
apresentam as semelhanças bio-
químicas como prova de uma 
ancestralidade comum univer-
sal, de início, eles ignoram como 
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teriam surgido moléculas tão 
complexas. Seguiram as pegadas 
de Darwin, ao sugerir que enor-
mes mudanças podem ser de-
compostas em passos pequenos, 
plausíveis, durante grandes pe-
ríodos de tempo. Não 
surgiram, porém, evi-
dências convincentes 
em apoio a essa tese. 
O bioquímico ame-
ricano Michael Behe, 
em seu livro “A Cai-
xa Preta de Darwin”, 
falando sobre as difi-
culdades que a Biolo-
gia Molecular oferece 
ao Darwinismo disse:

“...Os canyons que 
separam formas de vida do dia-
-a-dia têm suas contrapartidas 
nos canyons que separam sis-
temas biológicos na escala mi-
croscópica. Tal como um pa-
drão de fractais em matemática, 
no qual um motivo é repetido 
mesmo quando olhamos para 
escalas cada vez menores, abis-
mos intransponíveis abrem-se 
até no nível mais minúsculo de 
vida”. (Michael Behe, “A Caixa 
Preta de Darwin”, p. 25).

Embora esse autor não consi-
dere a molécula de hemoglobina 
um planejamento perfeito por 
causa da existência de uma mo-

lécula mais simples, a mioglobi-
na, que também desempenha a 
função de transportar oxigênio, 
nós podemos considerá-la um 
sistema de complexidade irredu-
tível constituído por quatro ca-

deias polipeptídicas, oriun-
das de dois complexos 
gênicos, com mecanis-
mos de regulação pró-
prios para cada fase 
do desenvolvimento 
e adequado para cada 
ambiente com sua 
respectiva concen-
tração de oxigênio. A 
probabilidade de se 
conseguir uma de-
terminada proteína 

com 100 aminoácidos formada 
por 20 aminoácidos diferentes é 
incrivelmente pequena (10-130).

A hipótese de uma mera dupli-
cação com uma posterior modi-
ficação realizada lentamente fica 
excluída, visto que as formas de 
transição seriam deletérias para 
o organismo. Tanto duplicações 
gênicas com uma desativação 
posterior do gene, como outros 
processos, resultam em pseudo-
genes que podem sofrer muta-
ções positivas (para uma futura 
função protéica), mas que tam-
bém estão sujeitos a inúmeras 
mutações deletérias. 

Michael Behe

A Caixa Preta de Darwin
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E mais LIBERDADE 
RELIGIOSA E O 
ESTADO LAICO

(REVISTA JURÍDICA CONSULEX DE 15/10/07, PP. 36-39)

A Sociedade Criacionista Bra-
sileira insere, como primeira 

notícia deste número 78 da Revis-
ta Criacionista, a transcrição de 
um interessante artigo de autoria 
do jurista Aldir Guedes Soriano, 
Vice-Presidente da Associação 
Brasileira de Liberdade Religio-
sa, que apresenta considerações 
importantes sobre um período 
da História em que conviveram 
pacificamente em Ávila, na Espa-
nha atual, as três grandes religi-
ões monoteístas – Judaísmo, Cris-
tianismo e Islamismo. Achamos 
muito oportuno esse artigo espe-
cialmente em face da aproxima-
ção que a Sociedade está manten-
do com sua congênere islâmica, a 
“Science Research Foundation”, 
sediada na Turquia, pois nossa 
intenção é unir esforços em tor-
no da causa comum de divulga-
ção da literatura criacionista, e 
agradecemos ao Dr. Soriano pela 
autorização para a reprodução 
deste seu artigo.

“A separação entre o Estado 
e as religiões é um pressuposto 
essencial para que haja liber-
dade religiosa plena. O Estado 
laico, também democrático, 

liberal e pluralista, que surgiu 
após a Revolução Francesa, é, 
sem embargo, o modelo mais 
propício à coexistência pací-
fica de todas as manifestações 
religiosas existentes na socie-
dade.”

O título do presente artigo 
foi cunhado a partir da obra 
de Ronald Dworkin, intitulada 
“Levando o Direito a Sério”. Na 
realidade, levar o Estado laico a 
sério, no contexto da democracia 
liberal, é uma consequência na-
tural quando o direito é levado a 
sério.

O Estado laico é um legado do 
pensamento liberal cujo prin-
cipal mentor foi o filósofo John 
Locke. A partir do século XVII, 
diversas correntes de pensa-
mento se desenvolveram, tais 
como o racionalismo, o ilumi-
nismo, o darwinismo e o mate-
rialismo ateu (Figura 1). Todas 
elas contribuíram para o proces-
so de secularização da mentali-
dade ocidental, que culminou 
com o desenvolvimento de uma 
heterogênea cultura leiga e, por 
fim, com o surgimento do Esta-
do leigo. 
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Por outro lado, há também 
uma base legal ou positivista, 
uma vez que o pluralismo e a 
separação entre Igreja e Estado 
são, geralmente, assegurados 
pelas constituições de diversos 
Estados democráticos.1 O cons-
titucionalismo também pode ser 
considerado um legado do pen-
samento liberal. Assim, quer do 
ponto de vista jusnaturalista ou 
positivista, o Estado laico deve 
ser levado a sério.

Para os Estados que adotam 
o regime da separação entre a 
Igreja e o Estado, levar o direi-
to a sério implica levar a sério o 
Estado laico ou leigo ou, ainda, 
não-confessional.

Discussões sobre o Estado lai-
co não são apenas necessárias, 
mas também inevitáveis, tanto 
no Brasil quanto nos Estados 
Unidos, Turquia ou qualquer 
outro país. Nunca se falou tan-
to sobre o assunto como neste 
ano [2007]. Pode-se dizer, até 
mesmo, que esse tema se tornou 
popular para os brasileiros após 
a visita do Papa Bento XVI, em 
maio de 2007. Contudo, é pre-
ciso reconhecer a relação com 
questões cruciais para o cidadão. 

Daí a sua importância no con-
texto do Estado Democrático de 
Direito.

O tema está ligado à parte 
dogmática da Constituição, que 
compreende os direitos funda-
mentais da pessoa humana. As-
sim, há desdobramentos e cor-
rentes com temas polêmicos e 
atuais, como liberdade religiosa, 
pluralismo, tolerância, aborto, 
ensino religioso e uso estatal de 
símbolos religiosos. Ao exami-
nar como alguns desses temas 
polêmicos são tratados, é possí-
vel vislumbrar se o Estado laico 
realmente está sendo ou não le-
vado a sério.

O que se entende por 
Estado laico, leigo ou 
secular

O Estado laico é secular ou não-
-confessional, ou seja, é aquele 
em que o Estado se mantém se-
parado da Igreja, das religiões e 
das confissões religiosas. Por ou-
tro lado, é importante observar 
que o Estado laico também não 
é ateu nem pagão, como bem di-
zem Ives Gandra da Silva Mar-

tins e Antonio Carlos Rodrigues 
do Amaral.2 Ou seja, não é ateu 
nem muito menos confessional: 
é neutro – ou, pelo menos, deve-
ria, em tese, ser neutro.3

Ocorre que nem sempre a lai-
cidade é levada a sério. Na Fran-
ça e, por vezes, na Inglaterra, o 
princípio da laicidade é levado 
ao extremo. Por conseguinte, a 
liberdade religiosa é cerceada à 
medida que se proíbe o cidadão 
de usar símbolos religiosos, tais 
como crucifixos e vestimentas 
mulçumanas e judias, nas esco-
las públicas. No Brasil, como se 
verá, nem sempre o Estado leigo 
é levado a sério.4

O Estado confessional foi ca-
paz de cometer graves desatinos 
e atrocidades. Os horrores das 
“santas inquisições” (Figura 2) 
só foram possíveis com a asso-
ciação entre a Igreja e o Estado, 
quando a heresia passou a ser 
tida como crime contra o pró-
prio Estado (crime de lesa-ma-
jestade).

Também não há dúvidas de 
que o Estado totalitário – ateu e 
hostil às religiões – pode ser ini-

Figura 1. Immanuel Kant (esquerda) e 
Charles Darwin (direita), respectivamente 
um dos mais conhecidos expoentes do 
pensamento iluminista, e o ‘criador’ da Te-
oria da Evolução. Ambos, ao lado de outros 
importantes fundadores de diferentes cor-
rentes de pensamento, contribuíram signi-
ficativamente para o surgimento do Estado 
leigo, em consequência da secularização da 
mentalidade ocidental.

Figura 2. Ilustração representando a execução de condenados pela Inquisição, no Terreiro 
do Paço, em Lisboa (séc. XVIII). A ‘Santa Inquisição’ consistia de um tribunal destinado a 
defender (vigiando, perseguindo e condenando) os pontos de vista sustentados pelo Estado 
confessional, resultante da associação entre a Igreja e o Estado. 
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migo das liberdades individuais, 
principalmente em relação às li-
berdades de crença, consciência 
e culto.5 São notórias a hostili-
dade e a intolerância do ateísmo 
marxista em face das religiões, 
mormente o cristianismo. Du-
rante o período pós-guerra, de 
1945 a 1975, cerca de 330.000 
cristãos, em média, eram mor-
tos anualmente na União das 
Repúblicas Socialistas Soviéti-
cas – URSS.6 O cientista político 
Rummel estima que mais de 98 
milhões de pessoas foram mor-
tas por regimes marxistas no 
século passado.7 É verdade que 
muito sangue foi derramado em 
nome de Deus ou em guerras 
religiosas. Entretanto é forçoso 
concluir que o ateísmo comu-
nista foi muito mais deletério e 
assassino.

Atualmente, os cristãos são as 
maiores vítimas de perseguições 
religiosas. Em pleno século XXI, 
milhares são encarcerados e tor-
turados. Vale lembrar a situação 
deplorável na Coreia do Norte, 
em face dos graves crimes per-
petrados pelo governo de Kim 
Jong II. Os norte-coreanos são 
privados dos mais elementares 
direitos fundamentais e não têm 
nenhuma liberdade religiosa. 
Países em que a Mesquita está 
unida ao Estado são hostis às 
minorias religiosas. A Turquia 
apresenta um índice de perse-
guição religiosa muito menor 
por que tem-se mantido laica. 
Entretanto, a situação está se 
agravando, sobretudo em Esta-
dos muçulmanos da África.8

Como se percebe, os dois ex-
tremos devem ser evitados. Por 
isso, é melhor que o Estado seja 
laico e neutro.9

Liberdade religiosa  
e pluralismo

A separação entre o estado e 
as religiões é um pressuposto es-
sencial para que haja liberdade 
religiosa plena. O Estado laico, 
também democrático, liberal 
e pluralista, que surgiu após a 
Revolução Francesa é, sem em-
bargo, o modelo mais propício à 
coexistência pacífica de todas as 
manifestações religiosas existen-
tes na sociedade.

A democracia liberal possui 
dois pilares ou princípios cru-
ciais, que se interrelacionam: li-
vre exercício da religião e o não 
estabelecimento da religião pelo 
Estado (nonestablishment).10 Daí 
a metáfora americana do muro 
da separação entre a Igreja e o 
Estado, como elemento basilar 
de todas as liberdades públicas.

A Declaração de Indepen-
dência dos Estados Unidos da 
América, de 1776, reflete o li-
beralismo político como legado 
judaico-cristão.

O pluralismo religioso é salu-
tar. Não representa nenhuma 
ameaça. Assim, a paz mundial 
não depende da eliminação das 
diferenças nem tampouco da 
união, unificação ou homoge-

neização da diversidade religio-
sa existente na sociedade.11 

Há, nos dias de hoje, uma 
enorme quantidade de livros e 
artigos que apontam a religião 
como o grande mal da huma-
nidade.12 Tais publicações estão 
protegidas pelo direito à liber-
dade de expressão. Não obstan-
te, as ideias veiculadas merecem 
e exigem contrapontos à altura, 
os quais devem gozar de idêntica 
proteção jurídica.

Pois bem, estudos compro-
vam que o ateísmo já derramou 
muito mais sangue do que a reli-
gião.13 Além disso, a história de-
monstra que a religião só se tor-
na perigosa, opressiva e tirânica 
quando está associada ao poder 
temporal do Estado. É forçoso, 
ainda, reconhecer as inúmeras 
contribuições das religiões para 
a cultura e a construção do cons-
titucionalismo liberal, ou seja, 
para a cultura do respeito aos 
direitos fundamentais da pes-
soa humana. John Locke (1632-
1704) não rompeu totalmente 
com a religião ao conceber um 
direito natural baseado tanto na 
razão quanto no livre arbítrio14 
(Figura 4).

Na Espanha, há um monu-
mento eloquente a favor do plu-

Figura 3. Karl Marx (esquerda) e Friedrich Engels (direita) elaboraram o conjunto de ideias 
filosóficas, econômicas, políticas e sociais conhecido como Marxismo. Tornando-se o norte 
orientador do Estado totalitário ateu e hostil às religiões, influenciou grandes perseguições 
a cristãos, principalmente na extinta União Soviética. 

Ao centro, o símbolo mais amplamente associado àquele movimento. 
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ralismo. A Muralha de Ávila, 
construída no século XII por 
judeus, cristãos e mulçumanos, 
demonstra que o pluralismo não 
é apenas possível, mas útil e pro-
veitoso para toda a comunidade. 
Por séculos, o interior dessa mu-
ralha de pedra ofereceu prote-
ção em face da barbárie exterior. 
Também por séculos as três reli-
giões conviveram pacificamente 
na Península Ibérica. Porém, no 
século XV, a paz foi interrom-
pida com os Autos de Fé da In-
quisição de Torquemada, frutos 
da associação entre a Igreja e o 
Estado e que eram realizados em 
frente à Igreja de San Pedro. Tais 
Autos ocorreram no interior das 
mesmas muralhas que outrora 
representavam proteção e civi-
lidade.

O fato é que a convivência 
pacífica é possível; os conflitos 
são determinados pelo consór-
cio entre a Igreja e o Estado e, 
também, por fatores políticos 
e econômicos. Os reis católicos 
Fernando e Isabel solicitaram ao 
Papa a instituição da inquisição 
espanhola. Eles alegaram o ca-
tolicismo como o bem comum e 

pretenderam a unificação políti-
ca e religiosa por meio da elimi-
nação das religiões dissidentes.

Estado laico e o aborto

O Estado laico, por si só, não 
constitui argumento a favor da 
legalização do aborto – tema 
polêmico e responsável por in-
tensos, atuais e, por vezes, apai-
xonados debates. O fato é que 
tanto argumentos favoráveis 
quanto desfavoráveis à prática 
de aborto podem ser extraídos 
dos valores e direitos assegura-
dos pela Constituição Federal 
de 1988. Assim, não é preciso 
recorrer ao conhecimento reli-
gioso para a sustentação de uma 
tese anti-aborto. O princípio da 
laicidade requer apenas que os 
argumentos religiosos não se-
jam diretamente utilizados nas 
atividades estatais legislativas, 
administrativas, executivas e ju-
risdicionais.

A Constituição (art. 5º, caput) 
assegura o direito à vida. Não se 
pode negar que há vida em fetos 
e embriões humanos. Por outro 
lado, existe o direito de escolha 
(autonomia individual). A po-
lêmica, então, reside na colisão 
entre o direito à vida do feto e 
o direito de escolha da gestan-
te. Não se pode, contudo, deixar 
ressaltar que o direito de escolha 
– autonomia individual – não é 
absoluto, mesmo sob o ponto de 
vista liberal.

Quem não se lembra daque-
le cidadão que foi preso porque 
descascou o tronco de uma ár-
vore para fazer um chá a fim de 
combater a enfermidade de sua 
esposa? O que dizer de tantos 
outros, pobres desempregados, 
que são presos porque mata-

ram uma capivara para mitigar a 
fome de seus filhos? Será que a 
vida de embriões e fetos huma-
nos vale menos do que árvores e 
animais silvestres? É preciso uti-
lizar a lógica do razoável e não 
apenas a lógica formal e positi-
vista.15

É crível pensar na aplicação da 
lógica em situações particulares 
como, por exemplo, no caso de 
anencefalia fetal e gravidez pro-
veniente de estupro, por exem-
plo. A autonomia da gestante 
assume nova dimensão e parece 
razoável que ela, nesses casos, 
possa optar ou não pelo aborto.

Símbolos religiosos  
nos tribunais

O uso de símbolos religiosos 
por particulares nos espaços pú-
blicos é razoável e compatível 
com o princípio da separação 
entre a Igreja e o Estado.

Por outro lado, o uso de sím-
bolos religiosos pelo próprio 
Estado, como os crucifixos ins-
talados nos tribunais, viola os 
princípios da separação entre a 
Igreja e o Estado, o da isonomia 
e, também, o direito à liberdade 
religiosa. Ao proceder assim, o 
Estado assume a titularidade do 
direito de expressão religiosa, 
uma vez que está manifestando a 
religiosidade ao ostentar objetos 
de culto de uma única religião.

No contexto laico, o Estado 
é titular passivo do direito à li-
berdade religiosa e, portanto, 
jamais poderia ocupar a posição 
de titular ativo. Somente o ser 
humano e as organizações reli-
giosas podem ser considerados 
titulares ativos do direito à liber-
dade religiosa.

Figura 4. John Locke, principal representan-
te do Empirismo na Inglaterra, sendo prede-
cessor do Iluminismo. A filosofia política de 
Locke fundamenta-se na noção de governo 
consentido dos governados diante da au-
toridade constituída e o respeito ao direito 
natural do ser humano, de vida, liberdade 
e propriedade. 



1º semestre/2008 Revista Criacionista nº 78 65

Sociedade Criacionista Brasileira

A questão do uso de símbolos 
religiosos nos espaços públicos, 
no Brasil, teve certa repercussão 
com o Pedido de Providências 
nº 1344 e apensos. Tais pedidos, 
submetidos à apreciação do Con-
selho Nacional de Justiça – CNJ, 
visavam à retirada dos símbolos 
religiosos das dependências de 
órgãos do Judiciário.

O CNJ indeferiu os pedidos de 
providências supramenciona-
dos, por maioria do Plenário.16 Já 
o Tribunal Constitucional Ale-
mão decidiu pela inconstitucio-
nalidade de um regulamento que 
determinava a colocação de um 
crucifixo em cada sala de aula do 
Estado da Baviera. Pode-se dizer 
que a decisão alemã, de fato, le-
vou o Estado laico a sério. 17

Não há interesse público mais 
relevante do que oferecer ao 
cidadão a máxima eficácia de 
seus direitos fundamentais, em 
condições de igualdade. A efe-
tividade dos direitos humanos 
depende, em grande medida, da 
seriedade com a qual o Estado 
laico é levado a sério, em todas as 
atividades estatais. A democracia 
liberal requer um Judiciário im-
parcial e independente.
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da República, art. 1º, V, da CF/88. 
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a educação, art. 206, III.
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Opinião, p. 3.

3  Soriano, Aldir Guedes. “Estado laico 
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Opinião, p.3. Segundo a Carta de 
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dos Direitos Humanos, o propósito 
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pósito estatal não deve ser religioso 
e tampouco ateu. Por outro lado, a 
proteção da pessoa humana é, por 
certo, um dos propósitos nitidamente 
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McGlynn Jr. Op. cit., p.xviii)
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7 Rummel, R. J. "Death by Govern-
ment". New Brunswick: Transaction 
Publishers; 1994, p. 8.
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Paulo, Carrenho, 2002, pp. 84 e 85.

9 Cf. Soriano, Aldir Guedes. “Estado 
Laico é Neutro”. In Jornal Folha de 
S. Paulo, São Paulo, 20 de julho de 
2007, Opinião, p. 3.

10 Greenawalt, Kent. "Religion and the 
Construction: free exercise and fair-
ness". New Jersey: Princeton Uni-
versity Press, 2006, p. 1.

11 Sobre a falta de cometimento da 
tentativa de unificação religiosa e a 
busca de uma religião mundial, vide 
Penn, Lee. "False Dawn: the united 
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"PROJETO MALBA TAHAN"
A Sociedade Criacionista Bra-

sileira (SCB) há muito tem-
po tem mantido cordiais contatos 
com a Science Research Founda-
tion (SRF), entidade criacionista 
islâmica, sediada na Turquia, que 
se tem destacado pela sua intensa 
atividade de divulgação de argu-
mentos e evidências a favor da 
criação de todas as coisas por um 
Deus Criador, ressaltando, entre 
outros, os aspectos de design in-
teligente que são encontrados na 
natureza.

Objetivando dar consistência à 
colaboração mútua entre as duas 
entidades congêneres, a SCB lan-
çou neste ano de 2008 seu “Pro-
jeto Malba Tahan”, com vistas à 
publicação de artigos e livros, e 
de produção de dublagens de ví-
deos da SRF, todo esse material 
a ser distribuído no Brasil pela 
SCB, ficando também à disposi-
ção da SRF para divulgação em 
seus sites multilíngues. 

Este intercâmbio entre nos-
sas duas sociedades congêneres 
constitui nossa contribuição para 
a aproximação das comunidades 

cristã e islâmica, com vistas aos 
seus ideais comuns de fraterni-
dade e amor à verdade, preten-
dendo eliminar incompreensões 
e extremismos surgidos no de-
correr dos tempos e que estabe-
leceram barreiras entre as duas 
grandes religiões monoteístas do 
mundo atual – o Cristianismo e 
o Islamismo.

Foi escolhido o nome de Malba 
Tahan para este Projeto da SCB, 
em memória ao Pro-
fessor Júlio César de 
Mello e Souza que, 
com aquele pseu-
dônimo, fez mais 
do que ninguém em 
nosso país para di-
vulgar, em seus apre-
ciados livros, inte-
ressantes aspectos da 
cultura islâmica em 
conexão com o aprendizado ob-
jetivo de complexas questões de 
aritmética e álgebra, ramos estes 
da matemática em que sobressaí-
ram no passado notáveis mestres 
do Oriente Próximo. (Ver http://
www.champ.pucrs.br/matema/
malba_tahan.htm)

Esperamos que este Projeto 
Malba Tahan contribua igual-
mente para divulgar em nosso 
país outros aspectos da cultu-
ra islâmica em conexão com a 
maior compreensão das comple-
xas questões relacionadas com 
a controvérsia entre Criação e 
Evolução, campo este que hoje 
tem sido admiravelmente cober-
to pelos trabalhos do erudito Ad-
nan Oktar, mais conhecido pelo 

pseudônimo Harun 
Yahya.

Damos, a seguir, a 
lista dos doze DVDs 
que deverão constar 
do Projeto Malba 
Tahan, dos quais os 
dois primeiros deve-
rão estar disponíveis 
ainda no primeiro se-
mestre de 2008, e os 

restantes no segundo semestre:
• A Maravilha das Formigas
• A Maravilha das Aves
• A Maravilha da Semente
• A Maravilha da Célula
• A Maravilha da Criação do 

Homem

religions, globalism, and the quest 
for a one-world religion". Hillsdale/
NY: Sophia Perennis, 2004.

12 Vide os livros "God Is Not Great: 
how religion poisons everything", 
de Christopher Hitchens; "Deus, um 
Delírio", de Richard Dawkins, e "Is 
Religion Dangerous?", de Keith Ward.

13 Vide, a propósito, os livros "Death 
by Government", de R. J. Rummel, 
e "The Black Book of Communism: 
crimes, terror, repression", de Sté-
phane Courtois.

14 Cf. Soriano, Aldir Guedes. “Direito 
e Religião”. In Jornal Correio Bra-
ziliense. Brasília-DF, 30 de julho de 
2007, Caderno Direito & Justiça, p. 
1.

15 Sobre a lógica do razoável, vide Si-
ches, Luis Recasens. "Tratado Gene-
ral de Filosofia del Derecho". Méxi-
co, Editorial Porrua, 1959, p. 645 e ss.

16 O Relator, Conselheiro Paulo Lobo, 
foi o único favorável à retirada dos 
símbolos religiosos e também pro-
pôs a realização de consulta públi-

ca, via internet, para aprofundar 
e debater a questão. Em face da 
divergência do Conselheiro Oscar 
Argollo, o julgamento foi concluído 
em 06.06.07, sem a realização de de-
bate público.

17 Schwabe, Jurgen. "Cincuenta Años 
de Jurisprudencia del Tribunal 
Constitucional Federal Alemán". 
Traducción de Marcela Anzola Gil. 
Bogotá: Ediciones Jurídicas Gustavo 
e Inañez Konrad Adenauer Stiftung, 
2003, pp. 119-123. 

Professor Júlio César de 
Mello e Souza, cognomi-

nado Malba Tahan
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• A Maravilha do Olho
• A Maravilha do Cérebro: Ol-

fato e Paladar
• A Maravilha da Respiração
• A Maravilha do Sistema Imu-

nológico
• A Maravilha do Átomo
• A Maravilha do Planeta Terra  

1 : Evidências da Criação
• A Maravilha do Planeta Terra  

2 : Evidências da Criação
Até o final deste ano de 2008 

pretendemos disponibilizar os 
primeiros desses DVDs na for-
ma de “kits” em conjunto com 
publicações que estamos prepa-
rando sobre o mesmo tema ou 
temas conexos. Daremos notí-
cias a esse respeito oportuna-
mente em nosso site www.scb.
org.br.

A dublagem desses DVDs está 
sendo efetuada pelo produtor 
Melchi Rodrigues, em seu es-
túdio profissional de Brasília, 
contando também como locutor 
o associado fundador da SCB, 
Dr. Ronald Ozório. Desejamos 
expressar a ambos os nossos 
agradecimentos pela valiosa co-
laboração prestada a esta progra-
mação da SCB. 

LIVROS A SEREM PUBLICADOS  
EM 2008 PELA SCB

Complementando a notícia 
divulgada no número 77 

da Revista Criacionista, a SCB 
anuncia que, culminando seus 
esforços do ano de 2007, estão 
programados para  ser publica-
dos ainda neste ano de 2008 os 
seguintes títulos de livros cria-
cionistas de grande interesse:   

O Tupi – Tomo II  
A Origem Comum das Línguas e das 
Religiões

Este é o terceiro livro da “tri-
logia” de Guilherme Stein Jr. 
sobre o assunto da monogenia 
linguística e étnica da humani-
dade (os dois anteriores foram 
também publicados pela SCB). 
Com vasta erudição o Autor 
discorre sobre as raízes sumé-
rias da civilização, correlacio-
nando aspectos linguísticos de 
numerosos povos ao redor do 
mundo com conotações reli-
giosas e mitológicas diversas, 
apontando para evidências da 
degradação de uma religião 
pura original.

Depois do Dilúvio
Trata-se de um abrangente es-

tudo da genealogia das nações 
européias, feito pelo historiador 
britânico Bill Cooper, apontan-
do para uma origem comum a 
partir de Noé e seus filhos. São 
utilizados nesse estudo dados 
fidedignos constantes das crôni-
cas de povos antigos, datando de 
época anterior à difusão do Cris-
tianismo na Europa, traçando-
-se inequivocamente uma árvore 
genealógica que tem suas raízes 
na família de Noé, em perfeita 
conformidade com o relato bí-
blico do Dilúvio e da posterior 
dispersão dos povos.

O Relato da Criação  
nas Edições Católicas da Bíblia

É este um estudo compara-
tivo das traduções católicas do 
primeiro capítulo da Bíblia, em 
Português, com o texto da Vul-
gata latina. Nele são tecidas con-
siderações sobre a etimologia das 
palavras de nossa língua cons-
tantes dessa porção da Bíblia, 

que enriquecem sobremaneira 
nosso entendimento do relato da 
Criação.

O Engano do Evolucionismo
Este livro, juntamente com os 

demais quatro seguintes, integra 
o projeto da SCB que recebeu a 
denominação simbólica de “Pro-
jeto Malba Tahan”, constando 
de traduções de livros criacio-
nistas publicados originalmente 
pela nossa congênere islâmica 
Science Research Foundation. 
De autoria de Harun Yahya, de 
nacionalidade turca, prolífico es-
tudioso de aspectos da natureza 
que apontam para um “design 
inteligente”, o texto destaca as 
suposições não comprovadas so-
bre as quais repousa a Teoria da 
Evolução Orgânica, rechaçando-
-a como teoria cientificamente 
embasada.

As Maravilhas da Criação de Deus
 Este, juntamente com os três 

livros seguintes, compõe uma 
série dedicada às crianças, apon-
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COLEÇÃO DE VÍDEOS  
"DO ARARATE AO ARARIPE"

Neste segundo semestre de 
2007, um dos eventos mais 

significativos na vida da Socieda-
de Criacionista Brasileira, como 
já ressaltado no Editorial, foi a 
realização do IV Seminário so-
bre “A Filosofia das Origens”, em 
Fortaleza, no mês de outubro, 
seguindo os mesmos padrões 
dos que têm sido realizados no 
Rio de Janeiro. Contamos com 
a preciosa colaboração de um 
de nossos associados para o ne-
cessário apoio à realização desse 
evento, e expressamos aqui a ele 
os nossos sinceros agradecimen-
tos, extensivos particularmente 
a todos os palestrantes convida-
dos que aceitaram participar do 
evento.

Aproveitando a oportunidade 
de estarmos no Estado do Ceará 
juntamente com os palestran-
tes do Seminário, procedemos a 
uma excursão à Região do Ara-
ripe, para efetuar uma filmagem 

das famosas formações fósseis 
lá existentes, contando com o 
inestimável apoio local do Geó-
logo Dr. José Artur de Andrade, 
Chefe do DNPM local, a quem 
também deixamos expressos 
aqui nossos profundos agradeci-
mentos. 

A filmagem foi dirigida e exe-
cutada pelo produtor indepen-
dente Melchi Rodrigues, sedia-
do em Brasília, que se dispôs a 
acompanhar a excursão, e que 

posteriormente complementou 
a filmagem inicial com outras 
duas que foram realizadas em 
Brasília, uma delas na sede do 
Centro Cultural da SCB, e outra 
no Ministério da Ciência e Tec-
nologia, entrevistando o Dr. Hé-
lio Barros, Assessor Especial do 
Ministro, e o grande responsá-
vel pela criação do “Geoparque 
do Araripe”. Melchi Rodrigues 
efetuou, assim, um excelente 
trabalho de edição, do qual re-

tando para as evidências de pla-
nejamento e organização na 
natureza. Nele são abordados 
interessantes aspectos das coisas 
criadas, que indicam a existência 
de um Criador onisciente e oni-
potente.

Fale-me a respeito da Criação
Complementando o livro an-

terior, este livro aprofunda-se 
em questões de natureza mais 
complexa, expondo as dificulda-
des enfrentadas pela Teoria da 

Evolução para explicar a ordem 
e a complexidade existentes nos 
seres vivos.   

O Mundo de Nossas  
Pequenas Amigas -  As Formigas

São destacados neste livro as-
pectos da complexa vida social 
das formigas, e como no livro 
anterior, apontam-se evidências 
da impossibilidade da evolução 
de um formigueiro ao acaso. 
Trata-se de uma leitura fácil e 
acessível, girando em torno de 

um personagem infantil que dia-
loga com as formigas.  

As Abelhas 
Construtoras de Favos Perfeitos

 Da mesma forma como no 
livro anterior, o personagem in-
fantil idealizado pelo autor dialo-
ga com as abelhas, sendo destaca-
dos no decorrer da leitura alguns 
aspectos da complexa vida social 
das abelhas que apontam para a 
impossibilidade da evolução de 
uma colméia ao acaso. 

Localização geográfica do Geoparque do Araripe
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sultou uma série de três vídeos, 
à qual foi dado o sugestivo nome 
de Coleção “Do Ararate ao Ara-
ripe”. Não podemos deixar de 
expressar também aqui nossos 
sinceros agradecimentos ao pro-
dutor Melchi Rodrigues pela sua 
disposição em colaborar com a 
SCB e pelo excelente trabalho 
realizado, com alta qualidade, 
competência e grande sensibili-
dade artística.

A Coleção “Do Ararate ao Ara-
ripe” consta de três vídeos que 
abordam a Região do Araripe 
sob três diferentes prismas. 

O primeiro vídeo apresenta in-
teressantes informações históri-
cas sobre a iniciativa da criação 
do “Geoparque do Araripe”, ob-
tidas da entrevista realizada com 
o Dr. Hélio Barros, seu idealiza-
dor e principal propugnador, no 
Ministério de Ciência e Tecnolo-
gia, em Brasília. Nele são descri-
tos os esforços de planejamento 
e execução que culminaram na 
elaboração do projeto que foi 
aprovado pela UNESCO, e são 
também apresentadas interes-
santes características geológicas 
e paleontológicas da região, que 
propiciaram a constituição do 
“Geoparque do Araripe”, com a 
participação dos governos muni-
cipais locais, do Estado do Ceará, 

e da União, tornando-o o único 
Geoparque do hemisfério sul e 
das Américas. 

Localização geográfica do 
Geoparque do Araripe

A Região do Araripe é conhe-
cida mundialmente pela rique-
za fossilífera, existente nas ca-
madas geológicas da chamada 
"Formação Santana", muito bem 
representada pelos espécimes 
expostos no Museu da URCA – 
Universidade Regional do Cariri 
– na cidade de Santana do Cariri. 
Numerosos trabalhos de inves-
tigação científica foram realiza-
dos na Região, inicialmente por 

pesquisadores estrangeiros, e 
posteriormente nacionais, desde 
meados do século dezenove até 
o presente, com a participação 
da URCA e da sede Regional do 
Departamento Nacional de Pro-
dução Mineral - DNPM. 

No decorrer do tempo, lamen-
tavelmente tem havido intensa 
depredação das importantes ja-
zidas fossilíferas, pela descon-
trolada retirada de espécimes e 
exemplares de fósseis, frequente-
mente de grande valor científico 

Museu da Universidade Regional do Cariri - URCA

Vistas Panorâmica e  
Aérea da Região do Araripe

Fauna correspondente à diversificação fossilífera da Formação Santana

Tharrhias araripisTharrhias araripis

FORMAÇÃO SANTANA: FORMAÇÃO SANTANA: 
Águas claras e oxigenadasÁguas claras e oxigenadas
Muitos OstrácodesMuitos Ostrácodes
Ausência de argila, pirita e celuloseAusência de argila, pirita e celulose PterossauroPterossauro

TartarugaTartaruga

RhinobatoRhinobato

Pequeno CelacantídeoPequeno Celacantídeo

BrannerionBrannerion

ClupeomorfosClupeomorfos

CrocodiloCrocodilo

OstrácodesOstrácodes

Pequeno VinctiferPequeno Vinctifer

Pequeno CladocyclusPequeno Cladocyclus

AraripelepidotesAraripelepidotes

LeptolepisLeptolepis

CalamopleurusCalamopleurus

Sementes de Sementes de 
ConíferasConíferas
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para o melhor conhecimento dos 
mecanismos que levaram à for-
mação da Chapada do Araripe.

Com vistas à preservação am-
biental da Região do Araripe, 
onde já se encontra também a 
Floresta Nacional do Araripe ocu-
pando expressiva área no topo da 
Chapada, e tendo em vista tam-
bém a preservação do notável 
patrimônio fossilífero, bem como 
considerando a diversidade geoló-
gica ali existente manifestada em 
afloramentos diversos, foi criado 
o Geoparque do Araripe. Além da 
criação de uma mentalidade pre-
servacional na população local, o 
Parque visa também ser um ins-
trumento coordenador da intera-
ção entre as atividades econômi-
cas e as atividades de ecoturismo, 

estas últimas a serem incentivadas 
com a implantação de nove “geo-
topos” representativos da diversi-
dade geológica da Região.

O segundo vídeo é uma verda-
deira aula prática de Geologia e 
Paleontologia, ministrada pelo 
nosso associado fundador Dr. 
Nahor Neves de Souza Júnior, 
que permite compreender me-
lhor as características morfoló-
gicas da Região do Araripe, rela-
cionando-as com os fenômenos 
geológicos locais e globais que 
proporcionaram a sua formação. 
A exposição é feita considerando 
as duas perspectivas alternativas 
que se contrapõem – a evolucio-
nista e a criacionista. 

O terceiro vídeo é a filmagem 
de detalhes da Formação Santa-

Coluna Geológica Local

Vistas da Região do Geoparque  
do Araripe,  com quatro diferentes  

formações geológicas

Floresta Nacional do Araripe
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Formação Exu

Formação Santana

Formação Ipubi

Formação Crato

Formação Batateira

Formação Abajara

Formação Missão Velha

Formação Cariri

Membro Romualdo

Membro Jamacaru

Membro Barbalha
Membro Nova Olinda

Embasamento 
Cristalino

165 MA

141 MA

138 MA

118 MA

112 MA

106 MA

100 MA

98 MA

Po
st

 - 
Ri

ft
Ri

ft
Pr

e 
- R

ift

Jurássico 
Superior



1º semestre/2008 Revista Criacionista nº 78 71

Sociedade Criacionista Brasileira

V SEMINÁRIO SOBRE A  
FILOSOFIA DAS ORIGENS 

A Sociedade Criacionista Bra-
sileira deverá realizar seu 

já tradicional Seminário bianu-
al sobre a Filosofia das Origens, 
na cidade do Rio de Janeiro, nos 
dias 9 e 10 de julho de 2008. Em-
bora seja este o quarto Seminário 
realizado no Rio, está ele sendo 
considerado como quinto, pois 
que no ano passado foi realizado 
um Seminário (que designamos 
como o quarto) versando sobre 
o mesmo tema, em Fortaleza, 
abrindo nova programação des-
ses Seminários em outras cidades 
do Brasil. Desta forma, preten-
demos continuar bienalmente os 
Seminários no Rio, entremeados 
bienalmente pelos Seminários 
que deverão ser realizados em 
outras cidades, particularmente 
na região Norte/Nordeste. Da-
das as circunstâncias favoráveis, 
ainda em outubro de 2008 deve-
remos realizar o VI Seminário 
em Campina Grande, PB, e em 

2009 em outra cidade ainda a ser 
definida.

O local do evento será o Audi-
tório Tucker do Instituto Meto-
dista Bennett, situado à Rua Mar-
quês de Abrantes, 55 – Flamengo, 
CEP: 22230-060, na cidade do 
Rio de Janeiro. Na planta de lo-
calização reproduzida na página 
seguinte, o Auditório Tucker está 
indicado com o número 4.

Segue a lista dos palestrantes 
convidados para participarem 
deste V Seminário no Rio de Ja-
neiro:

Adauto José Lourenço

Físico com Mestrado em Maté-
ria Condensada e Nanotecno-
logia pela Clemson University 
(USA) e Pesquisador do Max 
Planck Institut (Alemanha) e da 
FAPESP (SP) com várias pu-
blicações nas áreas de interes-
se – cronometria e cronologia,  

astronomia e cosmologia, bem 
como em sistemas de datação ra-
diométrica. 

Enézio E. de Almeida Filho 

Bacharel em Letras, pela UFAM 
(Universidade Federal do Ama-
zonas), especializado em Inglês 
e Literatura Estrangeira. Mes-
trando em História da Ciência – 
PUC-SP. Coordenador do NBDI 
- Núcleo Brasileiro de Design 
Inteligente. Escreve artigos para 
leitores não-especializados sobre 
as dificuldades teórico-empíri-
cas das atuais teorias da origem 
e evolução da vida, divulgando 
também a Teoria do Design In-
teligente como a melhor inferên-
cia científica à evidência encon-
trada na natureza. 

Eduardo F. Lutz

Graduado em Física pela UFRS, 
com Especialização em Mate-

na, efetuada in loco pela expedi-
ção de associados da Sociedade 
Criacionista Brasileira, que para 
lá se deslocou após o IV Seminá-
rio sobre a Filosofia das Origens 
realizado em Fortaleza, em outu-
bro.

Neste terceiro vídeo são con-
sideradas as evidências locais 
favoráveis a cada uma das pers-
pectivas alternativas que foram 
consideradas no segundo vídeo, 
ficando esclarecidos muitos dos 
mecanismos propostos para a ex-

plicação da origem da Formação 
Santana e seus membros Crato, 
Ipubi e Romualdo. São destaca-
das nele, pelos participantes da 
expedição, as duas perspectivas 
que se contrapõem – a evolucio-
nista, baseada no uniformismo 
geológico, e a criacionista, basea-
da no catastrofismo bíblico, sen-
do ressaltada a maior coerência 
da realidade geo-paleontológica 
com a perspectiva criacionista.

Nos três vídeos são apresenta-
das ilustrativas imagens da ma-

quete da Região de Santana do 
Cariri e da Chapada do Araripe, 
bem como de numerosos e va-
riados fósseis que estão em exibi-
ção no Museu Paleontológico da 
URCA, cujo acervo se destaca, 
aliás, pela sua riqueza e organi-
zação primorosa. Deixamos aqui 
nossos agradecimentos ao Mag-
nífico Reitor da URCA, Prof. 
Plácido Nuvens, pela permissão 
dada para efetuarmos a filma-
gem das peças em exposição no 
Museu. 
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Programação do V Seminário sobre a Filosofia das Origens Rio de Janeiro – 2008

Dia Hora Tema Participante

9/8/2008 
(Sábado)

08h00-08h30 Recepção – filmes no auditório Organizadores

08h30-09h00 Abertura do Seminário
Palestrantes / Convidados 
Especiais / Patrocinadores

09h00-10h00 A Educação pelas Evidências Enézio E. de Almeida Filho
10h00-10h15 Intervalo e Filmes

10h15-11h15
A Cosmovisão Teísta como Fundamento 
Original da Moderna Pegagogia

Marco Antonio Baumgratz 
Ribeiro

11h15-12h15
Evidências Arqueológicas da Torre de 
Babel e do Proto-Idioma Universal

Rodrigo Pereira da Silva

12h15-14h00 Intervalo para o Almoço
14h00-14h15 Demonstração de filmes

14h15-15h15
O Uso do Método Científico para a Ava-
liação de Evidências

Eduardo F. Lutz

15h15-16h15
Origem da Vida: Evidências de Planeja-
mento

Tarcísio da Silva Vieira

16h15-16h30 Intervalo e Filmes

16h30-17h30 Sítios Arqueológicos na Paraíba
Matusalem Alves Oliveira e 
Wellington Wanderley 
Gonçalves de Lima

17h30-18h00
Informações sobre literatura criacionista 
(principal sorteio de brindes)

Sociedade Criacionista Brasileira

18h00-19h00
Discussões / Mesa Redonda / Sorteio de 
brindes

Organizadores e Todos os 
Palestrantes

19h00 Encerramento dos trabalhos do dia

10/8/2008 
(Domingo)

08h00-08h15 Intervalo e Filmes

08h15-09h15
Evidências da Criação na Molécula de 
Hemoglobina

Wellington dos Santos Silva

09h15-10h15
Taxas de Difusão de Hélio apontam para 
uma Terra jovem

Adauto José Lourenço

10h15-10h30 Intervalo e Filmes

10h30-11h30
Criacionismo e Evolucionismo: Aspectos 
Científicos e Metafísicos

Nahor Neves de Souza Jr.

11h30-12h30
Discussões / Mesa Redonda / sorteio de 
brindes

Organizadores e Todos os 
Palestrantes

12h30-13h00
Agradecimentos e entrega de certifica-
dos e encerramento

Organizadores

LOCAL:

Auditório Hugh C. Tucker - Faculdades 
Integradas Bennett
Endereço: Rua Marquês de Abrantes, 55 
- Flamengo
Rio de Janeiro - RJ
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mática, Informática e Educação. 
Doutorado em Física (áreas de 
concentração: Física-Matemá-
tica, Astrofísica, Física Nucle-
ar). Efetuou Pesquisas em Física 
Hipernuclear (com híperons) 
na Universidade Friedrich-Ale-
xander (Erlangen, Alemanha). 
Pesquisas e desenvolvimento em 
software para a Hewlett-Packard 
(HP). Exerce também atividades 
na área de Educação, tanto teóri-
cas quanto práticas (como edu-
cador).

Marco Antônio  
Baumgratz Ribeiro

Bacharel em Teologia com ênfa-
se em Educação Cristã pelo Se-
minário Bíblico Palavra da Vida 
(SP) e Mestre em Teologia Pas-
toral com ênfase em Educação 
Cristã, pelo Centro Presbiteria-
no de Pós-Graduação Andrew 
Jumper. Atualmente, é profes-
sor do Seminário Presbiteriano 
de Brasília (DF) e do Seminário 
Teológico Presbiteriano "Rev. 
Denoel Nicodemus Eller" (Belo 
Horizonte, MG).

Matusalém Alves Oliveira

Professor de Pré-História no 
Departamento de História e Ge-
ografia da Universidade Estadual 
da Paraíba, Coordenador do Nú-
cleo de Estudos Pré-Históricos e 
Sub-Coordenador do Programa 
de Consciêntização Arqueológi-
ca da UEPB.

Nahor Neves  
de Souza Junior

Geólogo, com Doutorado em 
Geotecnia pela USP, professor de 
Geologia e Mecânica das Rochas 
na UNESP e USP, e de Ciência e 
Religião no UNASP – CII, com 
várias publicações didáticas, ar-
tigos científicos em ciência e reli-
gião e autor do livro “Uma Breve 
História da Terra”.

Rodrigo Pereira da Silva

Teólogo, com doutorado em Te-
ologia Bíblica na Pontifícia Facul-
dade de Teologia N. S. Assunção 
(SP), pós-doutoramento em Ar-
queologia Bíblica na Andrews Uni-
versity (EUA). Participou de esca-

vações em Israel, Espanha, Sudão 
e Jordânia. Atualmente é membro 
da Society of Biblical Literature, 
professor de Teologia no UNASP 
e curador adjunto do Museu de 
Arqueologia Bíblica Paulo Bork. 
Autor dos livros “Eles criam em 
Deus” e “A Arqueologia e Jesus”.

Tarcisio da Silva Vieira

Biólogo pela FESURV (Funda-
ção de Ensino Superior de Rio 
Verde – GO), e Mestre em Quí-
mica Orgânica pela Universida-
de de Brasília - UnB.

Wellington dos  
Santos Silva

Biólogo, com Mestrado em Ge-
nética pela UFSCAR, doutor em 
Genética Humana na Univer-
sidade de Brasília, professor na 
Faculdade Adventista da Bahia 
(IAENE), com vários artigos pu-
blicados na área.

Encontra-se na página 69 a 
programação preliminar traçada 
para o V Seminário sobre a Filo-
sofia das Origens. 
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O manto terrestre começa a apro-
ximadamente 40 km abaixo da su-
perfície.
Materialismo – Crença de que os 
objetos materiais e suas interações 
constituem a realidade completa 
de todos os fenômenos, inclusive 
de fenômenos aparentemente in-
substanciais como  pensamentos e 
sonhos.
Mecânica Celeste – Ramo da Físi-
ca Matemática aplicado aos movi-
mentos e equilíbrio dos corpos em 
situações astronômicas. 
Meteoritos – O fragmento de um 
meteoróide que sobreviveu à pas-
sagem pela atmosfera da Terra. É 
famosa a chuva de meteoritos ob-
servada em 1833.
Mecanicismo – Crença de que 
podem ser aplicadas as suposições 
evolucionistas aos objetos astro-

nômicos mediante a utilização da 
Física.
Nebulosas (núvens) – Objetos não 
terrestres indistintos. Nebulosas 
brilhantes emitem luz provenien-
te de gás (nebulosas emissoras) ou 
pelo reflexo da luz estelar (nebulo-
sas de reflexão) ou por ambos os 
processos. As nebulosas escuras 
consistem de nuvens de gás e po-
eira não iluminadas. As nebulosas 
planetárias seriam envoltórios ga-
sosos ejetados pelas estrelas.
NASA – Sigla de National Aero-
nautics and Space Administration 
(Administração Nacional da Aero-
náutica e do Espaço), agência civil 
com juridição na pesquisa e desen-
volvimento das “atividades da ae-
ronáutica e espaço”, patrocinadas 
pelos EUA.
NGC – Sigla que Indica as entradas 

do New General Catalog de objetos 
não estelares.
Terciário – Período geológico que, 
segundo o evolucionismo, é uma di-
visão da era Cenozóica, com início 
há 65 milhões de anos. Sucedeu o 
Cretáceo e precedeu o Pleistoceno. 
Uniformismo (ou uniformita-
rianismo) – Hipótese de que ex-
tensas modificações na Terra, evi-
denciadas pelo registro geológico, 
resultaram não de catástrofes em 
grande escala, mas da lenta opera-
ção do vento, intempéries, vulcões 
e outros fenômenos semelhantes 
durante muitos milhões de anos. 
(Vide catastrofismo).  
Via Láctea (Milk Way) – Uma faixa 
de luz, de brilho suave, que corta 
em dois os céus da Terra, produzi-
da pela luz das estrelas e nebulosas 
do disco galáctico. 

Aprofunde seus conhecimentos sobre as 
crateras, os derrames basálticos e as extinções 

em massa lendo o livro "Uma Breve História da 
Terra", de autoria do Geólogo Dr. Nahor Neves de 

Souza Jr.
Entenda como todos esses assuntos estão 

interrelacionados com o Dilúvio bíblico.

Uma Breve 
História da 

Terra

Solicite seu exemplar através de nossa Loja Virtual, no 
site www.scb.org.br
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VI SEMINÁRIO SOBRE A 
FILOSOFIA DAS ORIGENS

Além da série de Seminários 
já tradicionalmente realiza-

dos na cidade do Rio de Janei-
ro, a SCB em 2007 realizou um 
primeiro Seminário análogo em 
Fortaleza, Ceará, abrindo assim 
uma série paralela de Seminários 
sobre a Filosofia das Origens em 
outras regiões do País.

Assim, está sendo programada 
para o mês de outubro deste ano 
de 2008 o VI Seminário sobre a 
Filosofia das Origens, na cidade 
de Campina Grande, Paraíba. 
Aguardamos apenas a confirma-
ção do apoio local para começar-
mos a divulgar esse evento, cuja 
programação apresentamos em 

anexo, sujeita a eventuais ligeiras 
alterações.

Como sempre, são benvindos 
todos os interessados na discus-
são dos importantes temas que 
serão abordados, versando sobre 
a controvérsia entre as estruturas 
conceituais evolucionista e cria-
cionista. 

Programação do VI Seminário sobre a Filosofia das Origens Campina Grande – 2008
Dia Hora Tema Participante

10/10/2008 
(Sexta-feira)

19h00-19h30 Recepção – filmes no auditório Organizadores

19h30-20h00 Abertura do Seminário
Palestrantes / Convidados 
Especiais / Patrocinadores

20h00-21h15
Modelos em História Natural: 
Aspectos Científicos e Metafísicos

Nahor Neves de Souza Jr.

21h15-22h00 Discussões / sorteio de brindes Organizadores

11/10/2008 
(Sábado)

09h00-10h15
Origem da Vida: Evidências de 
Planejamento

Tarcísio da Silva Vieira

10h15-10h30 Discussões / sorteio de brindes Organizadores

10h30-10h45 Intervalo

10h45-12h00
Evidências da Criação na molécula 
de Hemoglobina

Wellington dos Santos Silva

12h00-12h15 Discussões / sorteio de brindes Organizadores

12h15-14h00 Intervalo para o Almoço

14h00-15h15 Evidências da Criação na Clorofila Queila de Souza Garcia

15h15-16h30
O Uso do Método Científico para a 
Avaliação de Evidências

Eduardo F. Lutz

16h30-17h00 Discussões / sorteio de brindes Organizadores

17h00-17h15 Intervalo

17h15-18h30
Evidências da Criação na 
Paleontologia

Marcos Natal de Souza Costa

18h30-19h00
Painel de Discussão (resposta às 
perguntas dos participantes)

Todos os Palestrantes

19h00-20h00
Informações sobre literatura 
criacionista (principal sorteio de 
brindes) - filme Araripe

Sociedade Criacionista 
Brasileira
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Programação do VI Seminário sobre a Filosofia das Origens Campina Grande – 2008
Dia Hora Tema Participante

11/10/2008 
(Sábado) 20h00 Encerramento dos trabalhos do dia

12/10/2008 
(Domingo)

09h00-10h15
Taxas de Difusão de Hélio apontam 
para uma Terra jovem

Adauto José Lourenço

10h15-10h30 Intervalo

10h30-11h45 A Educação pelas Evidências Enézio E. de Almeida Filho

11h45-12h30
Discussões / Mesa Redonda / 
sorteio de brindes

Organizadores e Todos os 
Palestrantes

12h30-13h00
Agradecimentos e entrega de 
certificados aos palestrantes e 
participantes

Rui Corrêa Vieira / 
Organizadores

13h00-13h15 Encerramento do Seminário Ruy Carlos de Camargo Vieira

PALESTRAS DA SOCIEDADE 
CRIACIONISTA 

A Sociedade Criacionista Bra-
sileira, neste primeiro semes-

tre de 2008, teve a oportunidade 
de participar de dois significati-
vos eventos no panorama nacio-
nal – o I Simpósio Internacional 
– “DARWINISMO HOJE”, rea-
lizado na Universidade Presbite-
riana Mackenzie, em São Paulo, 
e o “Fórum de Ciências Bíblicas”, 
realizado no Museu da Bíblia, em 
Barueri, Estado de São Paulo.

O I Simpósio Internacional 
– “DARWINISMO HOJE” 

Foi uma iniciativa da Universi-
dade Presbiteriana Mackenzie e 
reuniu pesquisadores no campo 
de diferentes áreas do saber, com 
a finalidade de integrar esforços 
para promover um amplo debate 
sobre as interpretações do Darwi-
nismo, Criacionismo e Design 

Inteligente. A intenção da Chan-
celaria da Universidade Presbite-
riana Mackenzie foi propiciar lu-
gar para o debate e a apresentação 
do contraditório, pois, embora o 
Darwinismo tenha se tornado 
um paradigma científico, outras 
interpretações, movidas por dife-
rentes cosmovisões são também 
aceitas e difundidas e defendidas 
cientificamente.

A Universidade Presbiteriana 
Mackenzie julgou ser imperiosa 
a abertura para o estudo do pa-
radigmático ao contraditório, do 
Evolucionismo ao Criacionismo, 
visando à integração de um pro-
cesso de aprimoramento científi-
co, pelo que o tema foi dividido 
nos seguintes três grandes eixos 
• Darwinismo 
• Design Inteligente
• Criacionismo 

O Simpósio foi realizado no 
campus de São Paulo da Univer-
sidade Presbiteriana Mackenzie, 
nos dias 8 a 10 de abril deste ano, 
e sua programação contou com 
a participação dos seguintes pa-
lestrantes, discorrendo respecti-
vamente sobre cada um dos três 
eixos do tema:

Dr. AlDo MellenDer De ArAújo

Graduado em História Natural 
(1967) e doutorado em Genética 
e Biologia Molecular pela Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Sul (1973). Realizou estágios 
na University of Liverpool (1975) 
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DEUS, UM DELÍRIO
Gostaríamos, aqui, de fazer 

uma revisão crítica do cé-
lebre livro de Richard Dawkins, 
intitulado “Deus – Um Delírio”, 
que tem sido um sucesso edito-
rial, certamente devido a uma 
intensa propaganda ateísta feita 
por setores específicos dos meios 
de comunicação que bem co-
nhecemos devido à sua postura 
agressiva também relativamente 
às posições do Design Inteligente 
e do Criacionismo.

Entretanto, ao pensarmos em 
assim proceder, chegou-nos às 
mãos o excelente artigo do jorna-
lista Ali Kamel (de quem já em 
nosso número 74 da Revista Cria-
cionista publicamos outro muito 
bem escrito artigo sobre “O Ano 
Novo”), e achamos por bem pedir 
a ele que nos permitisse publicar 
esse seu novo e também excelente 
artigo intitulado “Deus”, no qual 
faz ele uma ponderada apreciação 
daquele livro de Dawkins.

e na Cornell University (1976), 
sobre história da genética e evo-
lução. Atualmente é professor ti-
tular do Instituto de Biociências 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (IB - UFRS), atu-
ando na área de história e episte-
mologia das ideias sobre evolu-
ção biológica. 

Dr. PAul nelson

Filósofo da Biologia, especiali-
zado em Biologia do Desenvolvi-
mento. Tem Ph.D. em Filosofia 
pela Universidade de Chicago. 
Sua tese, publicada sob a forma 
de livro pela Universidade de 
Chicago, oferece uma crítica a 
aspectos da teoria da macroevo-
lução à luz dos desenvolvimen-
tos mais recentes na Embriologia 
e da Biologia do Desenvolvimen-
to. É membro da International 

Society for Complexity, Infor-
mation and Design [Sociedade 
Internacional para a Complexi-
dade, Informação e Design] e do 
Centro de Ciências e Cultura do 
Discovery Institute. Autor de vá-
rios artigos científicos em revis-
tas especializadas.

Dr. ruy CArlos De CAMArgo VieirA

Engenheiro Mecânico-Eletri-
cista pela EPUSP, Livre-Docen-
te, Catedrático de Mecânica dos 
Fluidos e Professor Emérito na 
EESC-USP. Tem vários livros e 
artigos científicos publicados. É 
Presidente e Fundador da Socie-
dade Criacionista Brasileira.

As palestras foram filmadas e 
estarão sendo disponibilizadas 
em DVDs pela Universidade, 
que poderá ser contatada  no 
site http://www.mackenzie.com.
br/11549.html.

O IV Fórum de Ciências 
Bíblicas 

Realizou-se no Museu da Bí-
blia, situado no município de 

Barueri, na Grande São Paulo, 
nos dias 5 e 6 de junho deste ano, 
e contou com a participação de 
diversos expositores, que abor-
daram vários temas, conforme a 
programação seguinte:

ClAuDionor CorrêA De AnDrADe 
A Bíblia e a Literatura

erni WAlter seibert

A Bíblia e a Comunicação

ruy CArlos De CAMArgo VieirA

A Bíblia e a Ciência

regis FernAnDes De oliVeirA

A Bíblia e o Direito

ArioVAlDo rAMos

A Bíblia e a Ação Social

ruDi ZiMMer

A Bíblia e a Teo logia
As palestras serão publicadas, 

como sempre tem sido feito nos 
demais Fóruns anteriores, em 
cadernos a serem disponibiliza-
dos provavelmente no início do 
próximo ano. Contatos com a 
SBB poderão ser feitos pelo site 
www.sbb.org.br ou pelo telefone 
0800-727-8888. 

Assim sendo, é com satisfação 
que procedemos à transcrição do 
referido artigo de Ali Kamel, que 
certamente nossos leitores tam-
bém apreciarão, e a ele expressa-
mos nossos agradecimentos pela 
autorização da publicação. 
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DEUS
ALI KAMEL

Quando soube que o biólogo 
Richard Dawkins tinha es-

crito “Deus – Um Delírio”, fiquei 
intrigado: então um cientista 
conseguiu a prova de que Deus 
não existe? Mas na página 80, 
acontece o óbvio. Numa grada-
ção de um a sete, que vai da cren-
ça absoluta na existência de Deus 
até a certeza absoluta de que Deus 
não existe, Dawkins admite que 
está na sexta posição (“tendendo 
para a sétima”): “Probabilidade 
muito baixa [de que Deus exis-
ta], mas que não chega a ser zero 
(ateu de fato). ‘Não tenho como 
saber com certeza, mas acho que 
Deus é muito improvável e levo 
minha vida na predisposição de 
que ele não está lá’.”

Então, por que o delírio do tí-
tulo? Devia ser “quase um delí-
rio” ou “muito provavelmente 
um delírio”.

O que leva um cientista com 
a reputação de um Dawkins a 
escrever um livro cuja natureza 
está fora do âmbito da ciência? 
Ora, a crença de que “a existência 
ou a inexistência de Deus é um 
fato científico sobre o Universo, 
passível de ser descoberto por 
princípio, se não na prática” dá 
para levar a sério? Para Dawkins 
dá. Mas, sabedor de que isso não 
é verdade, ele sai pela tangen-
te. Diz que o fato de que não se 
pode comprovar a existência de 
alguma coisa não coloca a exis-
tência e a inexistência dela em 
pé de igualdade: “Mesmo que a 
existência de Deus jamais seja 
comprovada ou descartada com 
certeza, as evidências existentes 

e o raciocínio podem criar uma 
estimativa de probabilidade que 
se afasta dos 50%”. De novo, dá 
para levar a sério? Dawkins leva. 
E se esborracha, às vezes cons-
trangedoramente.

No capítulo 3, por exemplo, o 
autor se dedica a questionar os 
clássicos argumentos de São To-
más de Aquino e Santo Anselmo 
de Canterbury que “provariam” a 
existência de Deus. O que ele não 
percebe, porém, é que ao refutar 
argumentos de que Deus existe, 
não se atinge o objetivo de provar 
que Deus não existe. É um livro 
capenga. Fala de Deus, mas afir-
ma que não precisou ler outros 
teólogos, diz que a origem da vida 
deve ser estudada pela química, e 
se desculpa por não ser químico, 
levanta a hipótese ingênua de que 
Deus pode ser equivalente aos 
amigos imaginários da infância, e 
se pergunta se a psicologia já tes-
tou essa hipótese.

O que mais incomoda é que 
Dawkins trata o crente mais “so-
fisticado” como se fosse, em es-
sência, igual aos mais caricatos 
tele-evangelistas ou aos talibãs 
ultra-radicais. Para quem não 
é nenhuma coisa nem outra, o 
livro se torna enfadonho. Daw-
kins ridiculariza os fundamen-
talistas porque eles têm uma lei-
tura literal de suas escrituras (se 
a Bíblia diz que Eva foi feita da 
costela de Adão, isso é verdade e 
ponto). Mas quando ridiculariza 
as religiões abraâmicas, o que faz 
Dawkins senão fazer uma leitu-
ra ultraliteral da Bíblia e, a partir 
dela, criticar o quanto as escritu-

ras são implausíveis e contradi-
tórias? Neste ponto não há como 
negar que se trata de um diálogo 
entre fundamentalistas. Ele nega: 
“Os teólogos, irritados, protes-
tarão dizendo que não se inter-
preta mais o livro de Gênesis em 
termos literais. Mas é exatamen-
te isso que estou dizendo! Esco-
lhemos em que pedacinhos das 
Escrituras devemos acreditar, 
em quais pedacinhos descartar, 
por símbolos ou alegorias.” Mas 
de onde Dawkins tirou a conclu-
são de que símbolos e alegorias 
devem ser descartados? Para 
muitos, acreditar que a história 
de Adão e Eva é uma alegoria da 
criação divina do homem não é 
descartar a crença de que a hu-
manidade proveio de Deus.

Ao confundir todo crente com 
os criacionistas, Dawkins passa 
páginas e páginas tentando pro-
var o que não precisa mais de 
prova: que a Teoria da Evolução 
de Darwin dá conta de como as 
espécies, entre elas o homem, 
chegaram a ser o que são. Para 
muitos que creem, a Evolução 
não é incompatível com a crença 
em Deus. Teólogos católicos, por 
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exemplo, afirmam que é plena-
mente aceitável a possibilidade 
de que o Criador tenha usado a 
evolução como um instrumento. 
A dificuldade não está na Evolu-
ção, mas na origem da vida. Esta 
dificuldade é, até aqui, intrans-
ponível.

“A origem da vida só teve de 
acontecer uma vez. Portanto, 
podemos permitir que ela te-
nha sido um evento altamente 
improvável, muitas ordens de 
magnitude mais improvável que 
a maioria das pessoas imagina”, 
admite, sem, porém, quantificar 
essa probabilidade. Os biólogos 
fizeram as contas. Para que a 
vida surgisse na Terra, foi pre-
ciso que, ao longo de bilhões de 
anos, um milhar de enzimas se 
aproximasse umas das outras, 
até que ocorresse a única orde-
nação entre elas capaz de gerar 
uma célula viva, uma probabili-
dade da ordem de 10 seguido de 
mil zeros contra um. Não, não 
se trata de uma chance em um 
trilhão, mas de uma chance con-
tra 10 seguido de mil zeros, uma 
possibilidade praticamente nula.

Para desmerecer esses núme-
ros, Dawkins cita outros. Pede 
que nós “suponhamos” que a 
vida seja algo tão improvável 
que só aconteça em apenas um 
entre 1 bilhão de planetas. Ele, 
então, conclui: como se estima 
que haja na nossa galáxia entre 
um bilhão e 30 bilhões de pla-
netas, e como a estimativa é que 
haja 100 bilhões de galáxias, a 
vida teria surgido, ainda assim, 
em um bilhão de planetas. Note 
o truque: o número de planetas 
e galáxias é o referendado pela 
Física, mas a afirmação de que a 
vida só acontece em apenas um 

entre um bilhão de planetas é 
apenas uma suposição dele, uma 
entre muitas. Dawkins esque-
ce de relembrar isso ao leitor e, 
assim, a vida, mesmo raríssima, 
ganha um número vistoso, mas, 
até aqui, fantasioso: a vida existi-
ria em um bilhão de planetas.

No livro, Dawkins, um biólogo 
a quem sempre admirei, repete 
quase integralmente conceitos 
que já apresentou em trabalhos 
anteriores (“O gene egoísta”, “O 
relojoeiro cego”), em que pro-
curou defender a ideia de que a 
ciência prescinde de Deus para 
explicar os fenômenos naturais. 
Isso é uma coisa. Outra, diversa, 
é tentar “provar” cientificamente 
que Deus não existe. O resulta-
do não é ciência, não é teologia, 
é um somatório de argumentos 
que não levam a lugar algum 
(ênfase nossa).

Ali Kamel toca em um ponto 
chave em torno da controvérsia 
Criação versus Evolução. É fre-
quentemente alardeado pela im-
prensa, de um modo geral, que, 
na comunidade científica, aqueles 
que são simpatizantes do modelo 
evolucionista, evitam um debate 
aberto ou não dão espaço para 
publicações acadêmicas versando 
sobre Criacionismo e Design Inte-
ligente, por serem os simpatizan-
tes destes modelos desprovidos de 
qualquer argumentação digna de 
atenção ou credibilidade. Contu-
do, há dois anos atrás foi publica-
do na prestigiosa revista Science 
(Abril de 2006, vol. 312, páginas 
97 – 101), de autoria de Jamie T. 
Bridgham, Sean M. Carroll, e Jo-
seph W. Thornton, um artigo que 
refutaria a Teoria da Complexi-
dade Irredutível de M. Behe, um 
dos defensores do Design Inteli-

gente (embora tal artigo de fato 
não atinja seu objetivo). 

Recentemente Dawkins lança 
“Deus, um delírio”, uma obra 
completamente fora do seu cam-
po de pesquisas, conhecimento 
e domínio. Estes fatos nos mos-
tram que o Criacionismo e o De-
sign Inteligente realmente fazem 
parte das preocupações dos evo-
lucionistas, não por serem estes 
modelos “ameaças a soberania 
nacional” ou “fontes de confusão 
nas mentes de nossos estudantes”, 
mas por apresentarem argumen-
tações bem fundamentadas em 
informações científicas que dis-
pomos atualmente. 

Embora Kamel deixe claro ser 
simpatizante do modelo evolu-
cionista, suas críticas ao mais 
recente livro de Dawkins nos en-
sinam uma grande lição: se até 
mesmo os simpatizantes do mo-
delo evolucionista são capazes de 
analisar, criticar e sustentar seus 
pontos de vista, frente a um livro 
evolucionista que tenha como ob-
jetivo “tornar ateu a todo o crente 
que lê-lo até o final”, aqueles que 
dizem crer na totalidade da Pala-
vra de Deus e tiveram sua fé aba-
lada ao ter contato com este livro, 
deveriam avaliar não só a quan-
tidade, mas a qualidade de seus 
estudos sobre a Palavra de Deus 
e dos argumentos criacionistas 
que sustentam a existência de um 
Deus Criador e Mantenedor da 
vida no Universo.

Ainda a propósito desse tão 
controvertido livro de Dawkins, 
sugerimos a nossos leitores a lei-
tura do livro “O Delírio de Daw-
kins”, de autoria de Alister e Jo-
anna McGrath, publicada pela 
Editora Mundo Cristão em se-
tembro de 2007. 
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EVOLUZIONE 
UN TRATTATO CRITICO
Esta é a tradução, para o Ita-

liano, do livro publicado 
originalmente em Alemão pela 
Editora Weyel (Evolution – Ein 
kritisches Lehrbuch), e que há 
seis anos foi traduzido para o 
Português pela Sociedade Cria-
cionista Brasileira. Verdadeira-
mente a globalização é um fato!

A SCB traduziu para o Por-
tuguês a quinta edição alemã, e 

esta edição italiana foi traduzida 
da sexta edição alemã. A tradu-
ção contou com o apoio de 15 
entidades culturais, dentre as 
quais sobressaiu a “Associazio-
ne Italiana Studi sulle Origini”, e 
esteve a cargo do Prof. Fernan-
do De Angelis, grande amigo da 
SCB.  

Para nós foi uma grande satis-
fação ter recebido um exemplar 

deste livro, enviado pelo próprio 
Prof. De Angelis, para ser in-
corporado à Biblioteca de nosso 
Centro Cultural. 

COMO TUDO 
COMEÇOU

“Como Tudo Começou – 
Uma Introdução ao Cria-

cionismo” foi lançado em fins de 
2007 pela Editora Fiel. Trata-se 
de um livro de autoria do Prof. 
Adauto J. B. Lourenço, formado 
em Física em 1990 pela Bob Jones 

University, na Carolina do Sul, 
EUA, com mestrado em Física 
na Clemson University, também 
na Carolina do Sul, tendo desen-
volvido atividades de pesquisa 
em renomados institutos nos 
EUA e Europa.

Segue o sumário do livro, que dá uma boa ideia de sua abrangência
Prefácio
Introdução
A Origem das Teorias: Como Tudo Começou?
A Origem da Informação: Design Inteligente
A Origem do Universo: Astronomia e Cosmologia
A Origem da Vida: Biologia e Genética
A Origem dos Fósseis: Paleontologia e Geologia
A Origem dos Bilhões de Anos: Métodos de Datação
A Origem do Catastrofismo: Geo física e Hidrodinâmica
Conclusões: Em Busca da Verdade
Apêndice – Um Pouco de Equações ... Para Quem Gosta
Glossário – As Palavras em Outras Palavras

Reproduz-se ao lado, além da 
primeira capa, também a quar-
ta capa do livro, onde se encon-
tram perguntas instigantes feitas 
ao provável leitor, e a apreciação 
efetuada por três professores 
universitários convidados pelo 
autor para se manifestarem so-
bre o livro.

O livro poderá ser adquirido 
diretamente pelos interessados 
acessando o site da Editora Fiel: 
http://www.editorafiel.com.br.



A MURALHA 
DE ÁVILA

“A Muralha de Ávila, construída no sécu-
lo XII por judeus, cristãos e muçulmanos, 
demonstra que o pluralismo não é apenas 
possível, mas útil e proveitoso para toda a 
comunidade.

Por séculos, o interior dessa muralha de 
pedra ofereceu proteção em face da bar-
bárie exterior. Também por séculos as três 
religiões conviveram pacificamente na pe-
nínsula Ibérica. Porém, no século XV, a paz 
foi interrompida com os Autos de Fé da 
Inquisição de Torquemada, frutos da asso-
ciação entre a Igreja e o Estado. Tais Autos 
ocorreram no interior das mesmas mura-
lhas que outrora representavam proteção e 
civilidade.”

“O pluralismo religioso é salutar. Não representa nenhuma ameaça. Assim, 
a paz mundial não depende da eliminação das diferenças nem tampouco 
da união, unificação ou homogenização da diversidade religiosa existente 
na sociedade.”

Inscrição contemporânea que se encontra em 
uma das torres da Muralha de Ávila:

"A muralha, uma construção coletiva. Levantar seus 
muros requereu um grande esforço econômico e 
humano de cristãos, judeus e muçulmanos, ho-
mens livres e servos. Sua manutenção constante 
exigiu a colaboração de todos."


